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DENTRO DE VARSÓVIAENCARNIÇADAS BATALHAS
Desesperado Esforço alemão para conter os patriotas j Gigantescas formações
25 mil homens em a r m ~ aéreas co n tra i Ju rop acontra o invasor tento

A bandeira polonesa flutua sobre os cdificios 
capturados pelas forças do general Bor, 
comandante em chefe das forças 
subterrâneas

Lo n d r e s , 4 <u. p.> _  pm a.
nunciado, oficialmente, que 

a cidade velha de Varsóvia está 
dominada pelos poloneses. Uni
dades polonesas dominaram o 
Correio Geral, uma central elé
trica, gazometros e vários outros 
objetivos, sobre os quais flutua 
a bandeira polonesa, o inimigo 
está sofrendo grandes baixas em 
homens e equipamento blinda
do. Foram feitos prisioneiros. A 
situação é bóa. A luta ainda se 
desenvolve em toda a cidade de 
Varsóvia” .
ARREMETEM PELAS PLAN Í

CIES
MOSCOU, 4 (U. P . ) —

Forças de cavalaria, motorizada 
p infantaria estão arremetendo 
pelas planicies polonesas e se 
encontram a menos de 50 quilo- 
metros do território alemão, 
após forçar a passappm do Vis- 
tula numa frente de 30 quilo- 
metros em seguimento plano
á capital polonesa que fica nos 
seus flancos.

As ultimas Informações indl- 10  ESFORÇO GERMÂNICO

bombardeiros alemãs levaram a 
efeito violento bombardeio du
rante a noite de ontem contra 
Odessa. Segundo a referida in
formação. foram causados gran
des danos nas instalações por
tuárias r ferroviárias. 
DECLARAÇÕES DO GENERAL

BOR
LONDRES, 4 (Reuters) — 

"A  bandeira polonesa está flu
tuando sobre todos os edifícios 
capturados por nossas forças em 
Varsóvia — declara o general 
Bor, comandante em chefe das 
forças subterrâneas num radio 
ouvido pelos círculos oficiais li
vres de Londres. “ A central ce. 
lefonica — acrescenta o general 
Bor — tem sido atacada repe
tidas vezes, mas ainda, não caiu 
em nosso poder. Violentos con
tra-ataques germânicos são di
rigidos contra as nossas posições 
em violentos combates que sc 
travam em torno do arranha céu 
do Correio Geral que os alemães 
tentam retomar em vão” .

Bombardeados objetivos em Hannover, 
Brunswick e Scieswig Holstein —  5 mil 
sortidas

LONDRES. 4 (U. P .j — Uma portuárias, a navègaçáo e os ae
dos iríaíores formações de l ródromos existentes no norte da 

bombardeiros jamais emprega-' Italia, no largo da costa ociden- 
dos durante o dia, levantou vóo teT 0 oriental e como também 
dum aeródromo na Inglaterra ia zona de batalha foram ataca- 
oriental, á tarde de hoje. Todos das pelos aviões do comando tá- 
os aviões são bombardeiros da tlc0- As pontes ferroviárias e 
RAF tipos dos mais pesados. A rodoviárias na zona de Nice, as

cam que as tropas russas estão, 
pelo menos a uns trinta quilo- 
metros além do Vistula. Mais de 
50 vilas foram dominadas nas 
primeiras vinte quatro horas com 
a progressão das forças coman
dadas por Konev, Inclusive um 
ponto fortificado e Stasw dis
tante meia milha ao sul de Var
sóvia e tão somente 160 quilô
metros da provinda industrial 
de Silesia. Mais para o norte 
o exercito da terceira frente da 

’ Rússia Branca arremeteu na di
reção da Prússia Oriental numa 
frente de 160 quilômetros, A  lu
ta pelp posse de Varsóvia ence
tada por alguns contingentes 
russos aparentemente vem assu
mindo proporções de violência 
indescritível a julgar pelo notici
ário alemão divulgado com in
sistência sistemática.
25 .MIL HOMENS EM .ARMAS 

LONDRES. 4 (ü . P . )  --
Numerosos pontos da capital po
lonesa já  estào em poder das 
íerças secretas polonesas, en
quanto os alemães estão empre
gando nas batalhas no interior 
da cidade os seus pesados taiiks.

Os patriotas polonéses vão 
alastrando o seu dominio sobre 
Varsóvia. Calcula-se em 25.000 
o numero de homens em armas 
contra os nazistas no interior de 
Varsóvia, enquanto os russos, em 
seus suburbios, aguardam a ho
ra do assalto decisivo á capital 
da Polonla.
VIOLENTO BOMBARDEIO 

LONDRES. 4 <ü. P . )  —
A “ Trànsocean” anuncia que os

LONDRES. 4 <U. P .j
Os alemães estão fazendo tudo 
o que podem para deixar lim
pas as zonas de Varsóvia por 
onde levarão a efeito a sua reti
rada da cidade — acentua 
general Bor, comandante em 
chefe das forças subterrâneos 
polonesas em irradiação para os 
círculos polonéses livres desta 
capital.

“ Tanks” pesados germânicos 
estão em ação usados como ar
tilharia de campanha. As ruas 
estão cheias de barricadas. Vá
rios “ tanks” germânicos foram 
postos fóra de ação e os solda
dos e oficiais germânicos foran. 
capturados. Nos suburbios, os 
alemães estão incendiando edi 
ficios e serviços públicos e casas 
residenciais. O moral em Vai- 
sovia é excelente. Grupos de vo
luntários reunem-se todos os 
dias ás nossas unidades. Esta
mos, entretanto, com poucas ar
mas e pouca munição” .
NA A 'RE  A DE AUGOSTOVO

MOSCOU, 4 (U. P . )  —
Segundo anunciou a agencia A- 
lemã DNB. os russos avançaram 
8 quilômetros para o oéste, na 
área de Augostovo, cidade situ
ada no chamado “ triângulo Depa 
Suwalki” , na Prussia Oriental. 
A  mesma fonte anuncia também 
que os russos continuaram exer
cendo forte pressão contra Var
sóvia, no suéste e nordéste.

O comunicado das forças de 
resistência polonesa que inter- 
viam abertamente na luta em 

(Conclue na 2.‘ pag.)

Tendo representado o sr. J. Françcis Blonciel, embaixador 
da França, na solenidade de oficialização do nome de Bayeux 
para a povoação do Barreiras, no E$tado da Paraíba, regres- 
i.cu a esta capital o ca'pitáo de Mar e Guerra Georgeã Gayral, 
adido naval da França âinta á Embaixada Francesa no Brasil. 
O comaridante Gayral, que viajou em oonxpanliia de sua es
posa, abordado pela reportagem no aeroporto, exprimiu sua 
satr-fação não só pela acolhida que lhe dispensaram o inler. 
ventor Ruy Carneiro, as autoridades civis e militares c a Im
prensa do norte do país, como ainda pelas demonstrações co
letivas de admiração á França, em que foram tão pródigos 
os paraibanos, assim com todo o povo. do Nordeste. O cliché 
c um flagTante do desembarque do casal. (Da “ Folha Ca

rioca” , de 28.7-44).

radio alemã já  deu sinal de a- 
larme, advertindo que formações 
de bombardeiros inimigos se a- 
proximavam do noroéste da Ale
manha.

Pouco depois, a emissera na
zista especificava que as regiões 
de Slesvihgolsteín, Mecklembur- 
go, Hannover e Brunswick pa
reciam constituir os objetivos 
dos atacantes. Não ficou escla
recido se esses aparelhos anun
ciados pela radio de Berlim per
tencem á gigantesca formação 
da RAF a que já nos referimos. 
O COMUNICADO ALIADO

ROMA, 4 (U. P .)
E’ o seguinte comunicado das 
atividades aéreas aliadas na Ita- 
lia; “ Poderosas forças de bom
bardeiros pesados escoltados, a- 
tacaram, ontem, fábricas e ou
tros objetivos militares situa
dos no sul da Alemanha, como 
também as pontes e vias férreas 
do nordéste da Italia. As comu
nicações inimigas, instalações

Possível abandono da França
A  situação da 
Rep. Argentina
Detido o ex-deputado 
Silvano Santander, do 
Comité de Investiga

ções das atividades 
anti-argentinas

Bu e n o s  a ir e s , 4 <u. p.) — 
De acordo com as notícias

seguras, foi preso o antigo depu
tado e secretário parlamentar do 
Comité de investigações das a- 
tividades an^-argentinas. sr. 
Silvano Santander, ignorando- 
se 0 motivo da detenção.

BUENOS AIRES, 4 (U. P .) 
— A pedido de cinco cidadãos, 
foi iniciado o processo por trai
ção á Pátria contra Nicola Re_ 
petto. chefe do Partido Socialis
ta Argentino, acusado de ter 
posto em “perigo a segurança 
e a dignidade da nação, fazen
do, no exterior, declarações do
lorosas contra a Argentina".

A C A M P A N H A  DA B R E T A N H A

DEBIL RESISTENT DOS GERMÂNICOS NA BRETANHA
W At V ni

Atinge a 190 mil o numero de baixas 
nazistas dêsde o dia da invasão —  Ataque 
ás comunicações inimigas

Fulminante a acometida das fôrças do general Bradiey 
Importância da captura das cidades de Nantes e Saint Nazaire

T  - Nyo é preciso lembrar que o mfArtas de veículos de i
captura destas duas grandes ci
dades representaria o bloqueio 
de todo o resto da península.
De tal acontecimento a campa
nha da Bretanha, iniciada há 
nouco dias, ficaria reduzida a 
apenas cperaçõea de limpeza 
dos contingentes nazistas en- 
curralados em «m  movimento 
de cerco que pausaré. a Wstoila 
pela rapidez com que exe" 
cutado. >

Na frente oriental continua
ram os russos a tomar

LONDRES. 4 — (U . P . )  — A 
campanha aliada na Bre

tanha assemelha-se a uma mar
cha triunfal das forças norte- 
americanas. Tão miminante é 
a acometida ds*s forças do ge
neral Bradley que não é dema
siado dizer-se ser questão de 
‘lias a libertação total do vasto 
território da Bretanha.

Os meios ligados ao Quart-') 
General aliado que, logicamen
te. devem estar bem informa
dos, aduntem que a quéda d° 
Saint Nazaire e Nantes pode 
dar-se nestas 24 horas. Refor
çando a crença, acrescentam. 
“ Não constituirá surpresa para 
hós a notícia de qu^ as van-1 
ffuardat» norte-americanas já  a- 
lingiram em sua marcha “ re
lâmpago”  as defesas exteriores 
daquéles dois importantes por
t e  da Emlaniia.

para o assalto íinal »»a  primei- 
rns baluartes em solo da Prus 
sia e sôbre a capital polonèsa. 
A*magnitude das bataUias que 
«e avizinham em solo da Prus- 

póde ser aferida pelo pam- 
ro quereina na grande pr°v>n.
ria alemã. Todas M  estracos
da Prurría oriental estão abar

rotadas de veículos de toda o 
espécie em que são evacuadas 
os civis que julgam estar mais 
seguros perto de Berlim. Ve
mos, assim, que a história de 
hoje também se processa por 
métodos ptlampagos; não fóram 
precisos séculos, mas apenas 
um punhado de anos para que 
o povo alemão sentisse em sua 
carne a mesma angustia dos 
retirantes franceses quando af- 
“ panzer” de Httler devastaram 
o norte da França.

A única diferença é que a 
guerra está agora chegando ao 
round final com uma Alema
nha mortal e militarmente aba- 
Uda pela mais gigantesca rea
ção das forçajs democráticas que 
a civilização poderia apresen
tar para não ser esmagada pe
la barbaria híticrísta.

ASHINGTON, 4 (U. P-)— 
Na opinião de algumas auto

ridades militares locais, é possí
vel que os alemães abandonem 
definitivamente toda França, an
tes de encerrada a atual cam
panha de verão. No entanto, é 
provável que o Alto Comando A- 
lemão resolva tentar a ulrima 
desesperada resistência, antes de 
ser levado a essa contigencia. 
Uma vez efetuada a retirada ae- 
ral. Os nazistas prepararlam-se 
para resistir ao avanço aliado 
com as duas grandes muralhas 
de proteção: a linha “ Maginot” , 
no ocidente e a linha “ Slegfriel” , 
no Oriente.
A MARCHA PELA BRETANHA 

LONDRES. 4 (U. P. 
o seguinte o comunicado do 

Supremo Comando Aliado “ As 
forças aliadas chegaram a R<?n- 
nes o conta iá com elementos no 
sul dessa cidade. Uma outra w . 
luna avançou através de Douui 
e marcha em direção ao oéste. 
no lonso da extremidade norte 
da península da Bretanha e che
gou á zona de Dinan.

Outras formações aliadas, em 
acão a léste dn rodovia Percv- 
Villedieux. conquistaram Beau 
Mesnil e agora so. encontram 
na zona de Stesvernos Caval- 
dos.
MORTAINS CONQUISTADA

Um pouco mais ao sul, as 
nessas forças conquistaram Mor
ta ins. Na zona do sudeste de 
Caumont. as tropas aliadas es
tão avançando na direção de 
Vlllers Bocage Aunay, onde tem 
havido luta violenta. Continua
mos a dominar o bosque de Ru- 
ros. Assinalamos uma sério de 
contra-ataques inimigos ao lon
go de toda a frente, que vai do 
norte a léste de Lebenv e Bo. 
cage. O bom tempo assinalado, 
ontem, depois de ter caído a 
tarde auxiliou os caças e caça, 
.bombardeiros aliados, alguns dos

quais utilizando foguete e a da
rem intimo apoio ás tropas ter
restres. Barcaças, no Sena. de
pósitos de munições a sudeste de 
Caen, posições inimigas e con
siderável numero de veiculos ini
migos foram bombardeados com 
resultado satisfatório, por bom
bardeiros médios. Pontes, nas 
proximidades de Calais, Orleans 
e Ruão foram também bombar
deadas com resultado satisfató
rio. Outras formações de bom
bardeiros médios atacaram os 
depósitos de munições de Mainte. 

(Conclue na 2.* pag.)

instalações militares na Iugos
lávia e na Albania foram ata
cadas também.
1.500 SAIDAS

Q. G. ALIADO NA ITA
LIA, 4 <U. P .) — A força aérea 
aliada do Mediterrâneo fez. on. 
tem, aproximadamente 1.500 
saídas para ataque.
VOARAM SOBRE A FRANÇA 
• LONDRES. 4 (U. P. — 
E’ o seguinte o comunicado do 
Ministério do Ar: “ Em horas 
do dia de ontem, aviões do Co
mando dé Bombardeio escoltados 
por máquinas de caça. voaram 
sobre a França, em grandes for
mações. Os depósitos de abaste
cimento de Trcsay, Stmaximus 
e os das proximidades de Lisle, 
foram bombardeados. Outro a- 
taque foi dirigido contra os de
pósitos das proximidades de 
Wattan e do Passo de Calais. 
Seis dos nossos aviões foram 
perdidos” .
AÇAO DAS “ BOMBAS VOADO

RAS”
LONDRES. 4 (ü . P . — 

Pouco depois da meia noite, fo
ram reiniciadas as atividades das 
"bombas voadoras” alemãs, que 
continuaram caindo intermíten- 
temente, durante a noite, nos 
condados meridionais da Ingla
terra inclusive a zona de Lon
dres.
ATACADA A INGLATERRA

MERIDIONAL '
LONDRES, 4 (U. P . — 

O território meridional da In
glaterra voltou a ser atacado, 
esta tarde, após uma longa tré
gua verificada durante dias. 
ATAQUE A VARIADOS OBJE

TIVOS
LONDRES. 4 (U. P. — 

O comando das forças aéreas 
norte-americanas anunciou que 
mais de 1.200 “ fortalezas voado
ras” e “ Liberators” da Oitava 
Força Aérea, escoltados por 
grandes forças de aparelhos Li
ghtings”  e “  Thunderblolts” . a- 
tacaram. hoje. grande variedade 
de objetivos militares na Alema
nha. Entre os pontos a-tacados, 
se encontram a estação experi
mental de Peenmunde uma fá
brica de aviões situada ali. o ae
ródromo de Anklan uma oficina 
de montagem de âviões de Ros- 
tok, instalações portuárias em 
Kiel e uma refinaria de petroleo 
em Bremen.
APROXIMAM-SE DO REICH

LONDRES. 4 (U. P. — 
As emissoras alemãs estão anun. 

(Conclúe ua 2.‘  pag.)Cúmplice do atentado contra o chefe nazista
Especial por Robert LL0YD

(Correspondente da REUTERS)
Feld Ma. camarilha de generais aristocra-w ONDRES, 4 — O

rechal Erwin von Wítzleben, 
ex-comandante alemão na Fran
ça e Italia proclamou-se chefe 
do Estado na Alemanha”, na tarde 
do dia 20 de julho, segundo um 
relatorio oficial publicado no dia 
seguinte em Linz. na Baixa 
Áustria, pelo general da SS Au. 
gust Elgruber. “ Gauleiter” da 
zona transcrito nos jornais na
zistas de Áustria, que somente 
agora acabam de chegar a Lon
dres. O relatorio do “ gauleiter” 
reproduz mais ou menos o que, 
uma semana após o golpe revo
lucionário alemão, contou pela 
rádio o chefe da propaganda na
zista. dr. Goebbels.

Conta mais o general Eigru. 
ber que o "coronel Fromm. da 
reserva do exercito, e mais dois 
generais foram cúmplices do Feld 
Marechal Wítzleben e acres, 
centa. Há também uma pequena

tas na Rússia que se colocaram 
à disposição do inimigo entre 
eles von Seydlitz e o conde sei- 
redel capturados em Stalingra- 
do o que se constituíam no Co
mité Nacional da Alemanha Li
vre.'

Esses rea/Monarios estabelece
ram contacté^ com seus cúmplices 
na Alemanha e queriam eles fa
zer uma aliança com o inimigo 
do norte. Para isso. o Fuehrer 
teria de ser removido e. após a 
sua morte, o poder executivo se
ria assumido pelo exército ger
mânico como foi, ontem ordena
do pelo Alto Comando Alemão. 
Os lideres do Partido e de Esta
do seriam presos imediatamen- 
do. Após as prisões dos lideres 
políticos do Partido e dos Mtnis- 
tros do Reich, autoridades den
tre os revduncionários tomar!, 
am conta dc Gcvémo.
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OS ALIADOS PENETRARAM NOS SUBURBIOS DE FLORENÇA
Quebradas as defesas germânicasConsideráveis progressos dos anglo-norte-am ericanos

Capturadas as cidades de Imprunneta e 
Monte Boni —  Incisa foi tomada aos alemães 
—  Na direção de Gove
O . ALIAD O  NA  ITA- . a v a n ç a m  n a  d i r k .

^  LIA, 1 (V . P . )  _
(Urgente) —  lnforma-se que 
as tropas do V III Exercito 
começaram a entrar nos su- 
burhios de Florença. 
R E T IR A M -S E  DAS U L T IM A S

D E FE SAS
R O M A . 4 (U . P . » — As tro 

pas britânicas irrom peram  atra
vés das defesas nazistas situa
das nas colinas ao sndoéste de 
Florença e agora se empenham 
em  iustigar as tropas alemãs 
em  retirada pelas ultimas linhas 
defensivas situadas ao longo ao 
estreito rio  Ena. que se encontra 
tão  só a uns m il e quinhentos 
metros da cidade. Os neo-ze- 
Jandêses romperam as linhas 
nazistas em furiosa carga, a 
qual levou os mesmos a V illa  
G iogo li. um ponto distante m e
nos de uma m ilha de confluên
c ia  do G rave com o Ena.

Noticias oficia is indicam  que 
os alemães estão se preparando 
pfera uma resistência decisiva 
n a  linha Ema. mas a artilharia 
a liada está martelando os pon
tos do rio A rno em sua retaguar
da . A  queda de Florença apa
ren ta  estar im inente. Outras 
forças do O itavo  Exercito se a- 
cercam  pelo sul e sudoéste e jun.| 
tas lançaram  o  ataque fin a l.

Um  porta-voz declarou que a 
íantastica  resistência alemã em 
Florença custou ao nazis 5 m il 
prisioneiros e m ilhares de m o i- 
tos e feridos, o que os forçou a 
ped ir poderosos reforços a ou
tras frentes, inclusive a uma di
visão que fo i trazida da Rússia. 
O  A V A N Ç O  SO B R E  F L O 

R E N Ç A
Q . G . A L IA D O  N A  IT A L IA ,  

4 < R euters) —  N o  avanço sobre 
F lorença, os aliados capturaram  
as cidades de Im pruenet e M onte 
B on i. N a  área do r io  Arno, a 
léste de Florença, as tropas bri
tân icas fizeram  considerável pro
gresso e se apoderaram  da  ci
dade de Incisa, chegando a 5 
m ilhas de Pon ta  Siene, núcleo 
im portan te nessa região.

A  lu ta na Ita lia  virtualm ente 
ge encontra na área de F loren 
ça, onde avançam  os britânicos, 
neo-zelandêses, indianos e sul- 
a fricanos. O  restante do “ fro n t” 
d o  8.° Exercito  a que essas tro
pas pertencem , como no “ fron t" 
do  5.° Exerc ito  nada houve a 
notic iar destacado.

D uran te o  d ia  de ontem , as 
tropas indianas do 8.° Exercito 
aum entaram  a sua cabeça de 
pon te  sobre o rio  Pisa e avan
çaram  pelas elevações acima de 
In n o . Enquanto isso. as tropas 
neo-zelandesas num setor ao sul 
d e  F lorença  capturaram  umas 
elevações acima de P ian  dei 
C orr i e avançaram  para  o  n o  
G rave, chegando a 4 m ilhas da 
cidade.

ÇAO  DO G R A V E  
R O M A. 4 (U . P . )  — Duran 

te  o dia. as tropas de divisão in
diana do 8.° Exercito aumenta
ram a sua cabeça de ponte sc- 
bre o rio  Pisa. e avançaram  ató 
o p lanalto de Inno. As tropas 
neo-zelandesas no setor sudoéste 
de Florença capturaram uma co
lina próxim o de Pian dei Corri 
e estão avançando rumo ao rio  
Grave, achando-se agora a me
nos de 4 m ilhas da cidade. 
D E S T R U ÍD A S  6 PO N TE S  

R O M A , 4 (U . P . )  —  As pa-

POSSÍVEL a b a n d o n o , e t c .
(Conclusão da i.® pag.) 

Alsacia Lorena, como objetivos 
nas proximidades de Paris e 
Bruxelas, além  de uma usina de 
petroleo sintético e um grande 
galpão nas proximidades de 
Douni. foram  atingidos pela ação 
de poderosas forças de bombar
deiros pesados.

Os cacas de escolta atacaram 
material rodante, centrais elétri
cas e outros objetivos. 
A TA Q U E  A*S C O M U N IC A - 

CÔES
As comunicações marítimas 

•foram atacadas durante a noite 
pelos nossos bombardeiros le
ves. Uma nave de uma form a
ção de cinco navios fo i afunda
da quando colhida diretamente 
por uma bomba no curso de um 
ataque levado a efe ito  por avi
ões costeiros, ao largo de uma 
ilha do Canal. Uma força in i
miga de lanchas torpede ias  foi 
interceptada, na manhã de quin. 
ta .feira. a oéste do cabo Havre, 

trulhas do 8.° Exercito penetra- i P °r forcas costeiras de bombo r. 
ram  hoje, na parte sul da c i . I deiros leves. Nessa curta ação 
dade de F lorença. Dirçem da foi Possivel o afundamento de 
frente de batalha que seis pon. • uma lancha e causar danos a ou -
tes que atravessaram o  rio  Arno ] -----------------------------------------------
foram  destruídas pelos nazistas |
que retrocedem para a parte ^ o rações  de grande poder ar- 
principal de Florença jn on . Três parques dt material
P E N E T R A R A M  EM FLO R E N  | bélico. depósitos de petroleo. na 

Ç A  | razador sobre a área de Belgra-
R O M A . 4 tU . P . )  — As tro- , do 

pas sul-africanas do 8.° Exercito A  aviação tática atacou as co- 
penetraram , hoje. em Florença municações e instalações portu- 
pelos suburbios ao sul da cidade, árias do inimigo, navios e aeró- 

: dromos situados ao norte da 
G R A N D E  V IT O R IA  A L IA D A  j Ita l ia . Foram  também atacadas 

R O M A , 4 (U . P . )  — As tro. 'a s  pontes e estações ferroviárias 
pas sul-africanas e britânicas j na área de N ice e instalações 

1 obtiveram  im portante v itoria  n o ' m ilitares na Iugoslávia e na A l- 
vale do rio  Arno a léste de Flo_ , oan ía .
rença tomando a cidade de In . 
cis, que se encontra a 5 milhas 
da im portante cidade de Pon . 
tasiens.

As forças médias de bombar
deiros pesados atacaram, ontem, 
as usinas industriais e outros 
objetivos alemães, como pontes 
e linhas ao nordéste da Ita lia . 
A aviação de caça levou a efeito

Durante a noite passada cs 
nossos bombardeiros atacaram os 
páteos ferroviários situados as 
portas de Les Welences ao sul 
da França. Durante esses ata
ques foram destruídos 18 aviões 
Inimigos, fa ltando 15 dos nossos. 
Foram  destruídos 2 aviões in i
migos durante as operações do 
dia 2 do corrente

'tras. antes que se puzessem em 
fuga. na direção de Havre.

A 4 M IL H A S  DE V IR E
Q. G . A L IA D O  NA IT A . 

L IA . 4 <U. P . )  — As operações 
aéreas de ontem, na área de 
Mediterrâneo, foram destruídos 
18 aviões alemães e 15 aliado 
não voltaram .

Na frente da Normandia. dua* 
colunas norte-americanas e umr 
força britanica estão avançan 
do em marcha forçada parí 
V ire, achando-se já  as suas vau 
guardas a 4 milhas apenas di 
referida cidade, segundo in for 
ma.se aaui

RE D U Z ID A  R E S IS TÊ N C IA
CO M  AS FO R Ç A S  NOR 

T E -A M E R IC A N A S  N A  BR ETA 
NH A. 4 (U . P . )  —  Uma unida 
de blindada norte-am ertcaiia < o 
meçou a sua marcha ao longo rp 
litoral em direção a Saint Maio 
que será ultrapassada em brev 
pelas unidades do interior que 
passaram por D inan. A mais 
profunda penetração na Breta
nha tevê lugar a 32 quilómetros 
de Rennes.

Entrementes, uma outra forca 
blindada, numa arremetida em 
direção a Saint Maio. teve ini- 
cio esta manhã e  partiu de Dol- 
britanic. A  ponta de lança par
tiu de Binan e agora se encon
tra  em Brennes, ou seja a l 7 
milhas além de Dinan, e está 
encontrando reduzida vesisLenrin

190.000 B A IX A S
SU PREM O  Q. G . VL1A. 

DO. 4 (Reuters! —  Fo i cen fir
mado, oficialmente, terem che
gado as tropas aliadas á uma 
cidade da Bretanha-Rennes.

O  total das baixas desde o Üa 
D fo i de 190.000 aproximada
mente. A té na manhã de hoje. 
as guarnições germânicas nao 
estavam oferecendo nenhuma 
resistência seria e a impressão 
que se tinha, era que os nazistas 
não tinham nenhuma, posição 
organizada

COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA
C A P I T A L : C R S  1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  

Á P R A Ç A
A  Companhia Seguradora Brasileira tem a satisfação de co

municar que dando inicio ás suas operações nesta importante pra
ça, nomeou, a partir de l.°  de agosto corrente, o sr. Teotonio Neto, 
como seu Agente Geral para o Estado da Paraíba.

João Pessoa, l . °  de agosto de 1944.
Companhia Seguradora Brasileira

Agente G e r a l: TEOTÔNIO NETO
R U A  JO AO  SUASSUNA. 18 — 1 °  A N D A R  

FO G O  —  T R A N S P O R T E S  —  ACC . PE SSO AIS  —  R E SP. C IV IL  —  F ID E L ID A D E  —  
T IQ U E TE S  —  V ID A

PANORAM A OA GUERRA
Assinalava, ainda há pouco, um observador imparcial da 

marcha da guerra a influência que a extensão das linhas de ba- 
'alha na Rússia tiveram na estratégia soviética e nas êxitos as
sombrosos assinalados desde o desastre nazista de Stalingraclo 
O comprimento das linhas germânicas, p?io seu en0rme desdol 
bramento. tinha, forçosamente, de oferecer pontos vulneráveis" 
Os generais moscovitas souberam descobrir êsses segmentos 
pouco consistentes da armadura inimiga e por aí investirem 
•om determinação, derrotando-o sem solução de continuidade 
ealizando feitos m ilitares que ficaram fulgindo radiosaeme 

nas páginas da hfetória russa.
Os exerci tos aliados desembarcados na França ressen- 

Uam-se da falta de c-paço para as manobras das suas grandes 
nassas de homens, daí a ansia com que vinham atacando as jio- 
ições germânicas na área de Caen. exatamente onde eram 
rate densa* as concentrações nazistas, apoiadas pc- uma rêd*e 
ie pontos fortificadas que, em alguns setores, alcançava qua- 
enta quilómetros de profundidade As operações dêsles ultimas 
lias tiveram a virtude de elastecer a ária onde evoluem os exT - 
ritos anglo-americanos, perm itindo-lhe o descongestionamento 
la frente e propiciando o avanço que tende a transferir as ope- 
•ações mais importantes para a região entre o Loiro e o Sena 
Ts avanços do dia anterior, prosseguiram, ontem, apesar dos 
íazistas estarem transportando vultuosas reservas para uma 
’•entativa desesperada, visando entorpecer a arrancada avassa- 
adora dos aliades.

Espera-se que as próximas batalhas da Prússia Oriental 
’ xcedam tudo quanto se conhece em  violência e tenacidade, 
oois, evidentemente, os nazistas s® beneficiarão do encurtamen
to da sua frente, em consequência do da elim inação dos pais% 
míticos, para acuisularem uma estreita faixa de terreno, tudo 
quanto lhes rcttta de homens e material, a -fim -d e defenderem 
•> sólo do Reich. Não sa acredita, é claro, que ésse esforço su
premo, produza resultado. Poderá quanto muito, retardar a 
marcha do russos, mas esta não se interromperá, impetuosa, 
oara Berlim . As operações de onb/.n consistiram numa sequên
cia de arremetidas vitoriosas, que levaram  milhares de soldados 
;oviéticos á fronteira alemã, donde estão bombardeando as po
sições inim igas do outro lado da linha divisora, enquanto o cer
co de Varsóvia se aperta e a penetração na região de Carcovia 
se aprofunda na direção dos Carpatos.

Os combates na frente de Florença são ainda os aconteci
mentos principais da guerra na Itá lia . A ’s ultimas horas des- 
tamentos do 8 ° exercito haviam irrompido num dos suburbios 
da cidade, o que vale dizer que a batalha pela posse désse cen- 
u o  urbano já  teve inicio acentuando-se, entretanto, que Os em
bates naquele setor revestem-se de uma violência não mais ob
servada. depi^i de Cassino. —  JOSÉ LEAL.

0 POVOAMENTO
DOS AÇUDES DO NORDESTE

G IG A N T ESCA S FOR- I ENCARNIÇADAS BATA-

Grippe? IbmeSafoSin

fl. U N IÃ O
Redação. Administração e Ofici- 
0*0 —  Edificio da Imprenaa Ofi
cial —  Ru® Duque Ae Caxias 
(PATRIM ÓNIO  DO ESTADO’ 

Joáo P-ess^a —  Eat. da Paraíb' 
Assinaturas —  Animl 

Cx% 80,00; semestre C rí 45.0® 
Nümero Avulso —  Capital 

C rí 0,40; Interior C rí OJít- 
TELEFONES:

R e d a ç ã o ..............................  i í i®
G e r ê n c i a .......................... i f "
Porlarla .. . •  ‘• lo ,?
Secção de Máqolnaa .. .. 1217

o  único cobrador amorliado 
da A UNIÃO c Imprenaa Oficial, 
no Interior do Estado e em Cam
pina Grande é o ar. Sllrano Ro- 
cha Cavalcanti.

Sucnrsal em Campina Grande: 
Diretor: -  Sr. Tancredo d. 
Carvalho —  Bua Josí Ta»a- 
ves. 163.

AVISO
As matérias de texto, <ja« 

«pTosentam no final três aste
riscos (* * * )  não são do reapon- 
•abllidude da redação.

M AÇÕ ES, ETC.
(Conclusão da l .a pag ) 

ciando que formações de bom
bardeiros in im igos estão se apro
ximando do noroéste do • R eich ” . 
R E A L IZ A D O S  5 MTL VÔOS 

LO N D R E S, 4 (U . P . —  
O Supremo Comando Aliado in_ 

; form a que durante o dia de on- 
tem forças aéreas norte-ameri. 
canas destacadas para opera
ções na Franca, realizaram a- 
proximadamente 5 m il vôos con
tra 504 do in im igo. Segundo a 
nota. o tempo ercelente possivel-, 
mente permitiu o inicio da jo r 
nada.

DEPURAÇÃO NA A L E 
MANHA

<Conclusão do 8.* pag.)

que contra H lüer haviam  pro
jetado.
ESPFOTAL E D IÇÃO  DO

“ T IM E S "
LONDRES, 4 (Reuters) — 

O "T im e s "  desta capita] publi
cará, a partir de hoje, uron e- 
diçáo que, por vta aérea, se des
tinará a certos países europeus 
e aos Estados Unidos, onde será 
posta á venda. Esta nova edição 
consistirá num numero lim ita
do de exemplares do tamanho 
normal das' impressões em pa
pel da India e que pesam apenas 
a metade dos exemplares em que 
0 Jornal é norm alm m te Imp-es. 
so. Ao dar esta noí-Ma n " T i 
m es" acentuou aue é esta. pro
vavelmente. a primeira vez que 
um jornal é Impresso em papel 
da ín d ia  em máquina rotativa.

LH AS, ETC.
(Conclusão da l.a pag.) 

Varsóvia inform a que, á tarde 
de hoje, a  batalha se trava em 
todos os bairros da cidade. A  
in iciativa das ações estava com 
o.s patriotas, mas estes não re
sistem muito a fa lta  de munições 
e a luta é dura, especialmente no 
setor norte, sul e oéste da capi
ta l. Acrescenta o comunicado 
das forças de resistência polone
sas que está sensivelmente aba
lado o moral da guarnição na- 
zicfcn

Senhorita! Não compre a sua 
bolsa sem primeiro verificar o 
sortimento sem igual que acaba* 1 
de receber a CASA AZUL Fone 
1-2-4-6.

NARIZ
ENTUPIDO?

Bastam algumas destas 
y  gotas em cada narina! 

j "  Acalmam a irritação, des- 
'■■-L**’ prendem a mucosidade, 

r i A t j  reduzem a inflamação, 
" " deixam V.S. respirar!

A ESC A SSE Z  DE PAPEL  
NOS ESTAD OS UNIDOS

(Conclusão da 8-4 pag.) 
nett Newspaper. ^x-adm inhtra- 
dor da secção de papel do D e
partamento de Produção de 
Guerra, sendo ainda cos: ítor 
dessa repartição, falou no finai 
da •»easão a respeito da escas
sez de papel e informou que. 
embora haja suficiente papel 
para atender ás necessidades cio 
terceiro trimestre cie 1044, há 
perspectiva de uma possivel re
dução nas quotas do quarto tr i
mestre .

O sr. Leon Link diretor do 
“ Cleveland Pain D caicr" e 
também consultor do Departa
mento de Produção ele Guerra, 
afirm ou que *'está fóra de co
gitações a aquisição de novos 
equipamentos para a imprensa 
durante algum tempo. O D e
partamento de Produção de 
Guerra, no entanto, esrá des

envolvendo todos os séüs esfo:-

K O I
Revolução no mundo elegante 

de João Pessoa... A  CASA AZUL 
acaba de receber um notabilíssi
mo sortimento em bolsas para se
nhoras modelos exclusivos. CA
SA AZUL.

(Conclusão da 8.ft naeh
Como resultado de seus estu

dos e experiencias. havia já pu
blicado a Comissão Técnica de 
Piscicultura, oitenta e cinco mo
nografias e artigos diversos, ten
do sido, até 1940. identificadas 
cincoenta e sete especies novas 
para a ciência.
ACLIM ATAÇÃO  DAS ESPECIES

As especies recomendáveis pa
ra as aguas nordestinas são esco
lhidas entre as de desenvolvimen
to rápido, reprodução precoce, 
carne dc bom paladar, criação fá 
cil. Selecionadas entre as da re
gião e as das bacias hidrográficas 
dos rios Parnaiba, S. Francisco e 
Amazonas, as fichas de peixa- 
mento da Comissão registram va
rias especies. entre as quais po
dem ser mencionadas as seguin- 

| tes: Curimatan. Cangati. Mandi, 
Pescada. Cacunda, Piau, Pacú. 
Pirurueu’., Tucunaré. P ira e ou
tras.

CRIAÇÃO
Para promover o povoamento 

das aguas, o  processo mais sim
ples é o  de distribuir, no açude, 
um certo numero de peixes des
tinados á reprodução, e protegê- 
los durante o tempo necessário 
para garantir a sua multiplicação 
espontânea. Em fins de 1935. foi 
transportado do Amazonas para 
0 Ceará um lote de vinte e cinco 
pescadas cacunda. Em cinco anos. 
do unico açude onde foram colo
cadas, já  havia sido capturada 
uma descendencia de 35.000 exem
plares! Entretanto, nem sempre 
a criação natural dá margem a 
uma grande produção, pois além 
do pequeno indice de aproveita
mento. que se verifica por oca
sião da desova ,em geral este fe
nômeno obedece a um ciclo anual, 
dependente de condições metereo. 
lógicas. Dai, a necessidade da 
’criação artificial, em postes do
tados de instalações apropriadas, 
que permitam obter-se uma quan
tidade de ovos fecundados de es-

ços no .sentido cie que sejam 
pissiveis os reparos e o fo rn e
cimento de algumas peças. Tem  
havido uma grande procura des
sas p?çrs no momento atuai 
A entrega dessas encomendas, 
no entanto, quer agora ou ate 
o fim  da guerra, 'n á j é possi
vel a despeito da a;gente ne
cessidade. em virtude das exi- 
gêndas m ilitares. E parece pio- 
vavel que o controle de maté
rias terá de continuar mesmo 
d ui ante algum tempo após le 
rem cessado ai> hostilidades

Defenda o seu bolso compran
do a sua bolsa na CASA AZUL 
que acaba de receber o maior sor
timento em bolsas para senhoras.

pecies escolhidas, e criar-se ar- 
tificalmente. a lavra e o alevino. 
até ao tamanho suficiente para 
serem distribuídos com o máximo

I de segurança.
| Para se obter ovos fecundados, 

em grande quantidade, é preciso 
forçar a desova das especies dese.

1 jadas. em aquários especiais, pa
ra que o técnico possa dispor de 
abundante produção de ovos. e 
prosseguir na sua criação até a 
fase do alevino. Para isso, ado
tou-se o método de hipofisação 
dos reprodutores, processo hoje de 
rotina dos trabalhos da Comis
são. posto em prática de confor-

I midade com as oíservaçées e ex
periencias indispensáveis.

A CRIAÇÃO A R TIF IC IAL
A  criação artificial consiste na 

incumbação dos ovos obtidos pela 
desova provocada ou pela fecun
dação artificial. Termina a in
cubação com a eclosão das lar
vas. sendo estas- então transfe
ridas para tanques de estagio com 
capacidade para quinze mil lar
vas cada um, nos quais permane
cem de dez a quinze dias. quan
do são já designadas por alevl* 
nos e transferidas para tanques 
menores, apropriados. A criação 
artificial dos alevinos prolonga- 
se até que os peixes adquiram de
senvolvimento suficiente que lhes 
permita cuidar de sua própria 
defesa e sustento, no ambiente 
natural para o qual são destina
dos. Os alevinos são. em geral, 
distribuídos com três a oito cen
tímetros de comprimento, excluí
das as especies grandes, que po
dem alcançar de dez a vinte cen
tímetros .

A  Comissão Técnica de Pisci
cultura iniciou praticamente o 
povoamento dos açudes em 1938. 
Em 1940. os exemplares distribuí
dos somavam já r- total de 407.700 
peixes. O peixamênto feito até ao 
ano citado compreende 508 açu
des. dos quals 90 públicos e 418 
particulares.

Entendimento
polono-russo

Destino dos oficiais que conspiraram contra 
o “ Fuehrer”

MOSCOU, 4 tU . P . )  — Urgente —  O encarregado dos negócios 
do governo rolonês d>e Lov-dres manteve, hoje, uma confe

rência de duns horas com o Marechal Stalin nada transpirando 
«obre o resultado da mesma.

D ESTIN O  DE O F IC IA IS  ALEM AES 
LONDRES, 4 (Reuters) —  Urgente —  O A lto  Comando 

Alemão revelou que dos altos oficiais que tomaram parte na ten
tativa de assassinato do “ Fuehrer1* três foram  fuzilados, três 
suicfdaram.se e dois desertaram, passando para o lado dos russos-
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FERIADO ESTADUAL 0 
DIA DE HOJE

A  DATA do hojo, em que 
* *  so comemora o S5fl.° anl. 
Vers&rlo da fundaçfio da cl* 
dado, é considerada feriado 
estadual e municipal não 
funcionando as repartições 
públicas.

O comércio e bancos fe
charão as suas portas. Tam
bém não haverá expediente 
na Imprensa Oficial, só vol
tando A  UNIÃO a circular 
na próxima terça-feira.

ANIVERSARIOU ONTEM 0 
CEL ARISTARCHO PESSOA

NOTA 
DO DIA 
UMA DATA E DUAS 
GRANDES 
SIGNIFICAÇÕES
A  DATA de hoje é essencial

mente paraibana, com rai
zes profundas em nossa história.

Relembrada por um historia
dor, teriam os leitores «>b os seus 
olhoã uma porção d* fatos, obe
decendo a uma sequencia até che
carmos ao acontecimento memo
rável da fundação. Mas, o que 
aqui, agora, se tenta, pode muito 
bem vir a lume scm nomes e sem 
datas, sem lutas e sem sangue.

Tanto pode passar sem alusão 
ao Reino de Portugal, quanto 
sem referencia ao morticínio de 
Tracunhaem e á bravura dos na
tivos.

A 5 de agosto dc 1585 —  dizem 
os historiadores —  conseguiram os 
portugueses se implantar defini
tivamente em terras paraibanas. 
João Tavares, esocjiváo da Cama- 
ra de Juiz de Órfãos de Olinda 
celebra a paz definitiva com o 
cacique Piragibe. E isso foi no 
meio da bacia do Varadouro, de
fronte da nossa atual cidade.

Marcou esse notável aconteci
mento a fundação da Paraíba.

Fôra, porém, a terra conquis
tada sob lances de desmedida au- 
dacia. de heroísmo desmedido, 
com o sangue valoroso de portu
gueses e naturais.

O fato ocorreu no dia de Nos
sa Senhora das Neves, tomada 
desde então como Padroeira da ci
dade.

«Amtando-.se o fato historlco ao 
fato religioso, temos uma data 
duplamente memcravel para os 
filhos desta grande terra.

Assim, junta-se o feriado esta
dual ao dia santificado.

Estamos, portanto, certos di
zendo: a data de hoje é essen
cialmente paraibana.

Evoquemos o dia com o nosso 
profundo sentimento dc amor pá
trio e. da mesma forma, com a 
nessa reverencia á Padroeira dos 
paraibanos.

NO RIO 0 SECRETARIO 
DA AGRICULTURA DO 
ESTADO DA PARAÍBA

RIO. 29 (Pelo aéreo) —  “ Folha 
Carioca” , registrando a estada 
do dr. José Joffily Bezerra, na 
Capital da República, diz:

“ Acha-se nesta capital o dr. 
José Joffily Bezerra, secretario 
da Agricultura da Paraiba. que 
veiu ao Rio tratar, entre outros 
problemas de interesse daquele 
Estado, do surto colonial do vale 
de Camaratuba. Neste sentido 
dr. Joffito Já conferenciou com 
o ministr$ da Agricultura que 
acolheu com a melhor simpatia 
o assunto que é de toda impor
tância para a economia paraiba
na. Ainda recentenjente. o inter
ventor Ruy Carneiro inaugurou 
a Estaçáo Termal de Brejo das 
Freiras, empreendimento ligado 
aos trabalhos que. no momento, 
desenvolve a Secretaria de Agri
cultura daquele Estado sob a di
reção do dr. José Joffily. que 
traz ainda, nessa sua viagem, pre
ciosos informes sobre os resulta
dos obtidos na “ Fazenda de Pen
dência”  relativamente á seleção 
do algodão de fibra longa, tipo 
“ mocó” , onde já se conseguiu a 
media de 3842 milímetros de 
comprimento. *

REGISTROU-SE. ontem, o ani
versário natalício do ilustre 

coronel Arlstarcho Pessoa Caval
canti de Albuquerque, comandan
te do Corpo de Bombeiros do Rto 
de Janeiro.

O dtgno aniversariante quo é 
um paraibano devotado á sua ter
ra. á qual vem prestando assina
lados serviços, recebeu, pelo grato 
motivo, mensagens votivas dc 
seu« inúmeros amigofl da Paraiba 
p da Capital da República.

Militar de alta compreensão de 
seus deveres, o seu senso de or
dem e de administração se acen
tuou no Corpo de Bombeiros do 
Rio. muito justamente apontado 
como uma organização modelar.

O coronel Arlstarcho Pessoa 
que acompanha com espirito de 
colaboração os Interesses de nos
sa terra, é merecedor, por essa 
sua patriótica atuação, das sim
patias e da gratidão de seus con
terrâneos.

VISITA DO INTERVENTOR RUV 
CARNEIRO A UM ESTABELECI

MENTO LNDUSTRIAL
A DEDICAÇAO E 0  TRABALHO DOS SRS. 

FRANCISCANO DO AMARAL E FILHOS

O Interventor Ruy Carneiro, o.rguimento econômico da Pa- 
m companhia do sr. Hei-reafbo, como eia do seu dever 

tor Gusmão, visitou, ontem, o| porém, que particularmente, re- 
oortume de propriedado da íir- forçava êsse apoio, para que

outras Industrias se desenvol
vessem .

Gratos ficaram com a víaica 
do Interventor os industriais

ma Franclscano do Amaral <te 
Filhos.

Percorrendo as dependences 
do referido estabelecimento in
dustria) teve o chefe do Esta- J tendo o sr. Pedro Amaral agra
do palavras de louvor sôbre a decido o Incentivo dado á sua 
iniciativa dos referidos Indus- indústria pessoalmente peli 
trial? que estavam com o seu Chefe do Executivo paraibano, 
trabalho fortalecendo o nosso Os ara. Franclscano do Ama- 
parque industrial, e que podiam ral «te Filhos são homens tra- 
ccntar com o apoio do Govér- balhadores e Interessado« pelo 
no, sempre Interessado pelo so- progresso dr. Paraíba

Ccl. Aristaroho Pessoa

COORDENAÇÃO DA MO
BILIZAÇÃO ECONOMICA

UMA CARTA DÕPRESIDENTE VARGAS AO 
MINISTRO JOÃO ALBERTO

O DUPLO CRIME DE 
CRUZ DAS ARMAS

RIO. 4 — <A N .) — Solici 
tando sua demissão do cargo de 
Coordenador da Mobilização 
Econômica, o Ministro João Al 
berto dirigiu uma caxta ao Pre
sidente Vargas, carta datada 
de 30 de julho em eme diz in i
cialmente que quando “ V. Excia. 
me convidou para dirigir 
Coordenação Econômica o meu 
desejo fei me dedicar exclusi
vamente a essa grandiosa obra.
Compreendi, porém, que não 
poderia me afastar no momen
to das minhas funções que ocu
pava. A crescente crise de abas
tecimento e transporte exigia 
minha pennanênci_a no Cargo 
de Coordenador até que uma 
situação mais favoravel permi
tisse meu afastamento. Arcan
do com a responsabilidade da 
tarefas como Coordenador e co
mo presidente da Fundação pe
lo desejo de tomar vitoriosa 
uma idéia que está no coração 
dos brasileiros, vi avultarem 
meus afazeres a um tal ponto 
que tinha que me decidir por 
um ou outro cargo, sob pena 
de prejudicar a administração . 
de ambos. do Estado; Moaclr, Duque de Ca-

Scm querer diminuir a Impo- xia?. 954: Of Associação Pro- 
têncía da missão de Coordena- fissional. Rua João Joanina. 1; 
dor. po:to de combate na de- Guilherme Pessoa Familia. Av. 
fésa da economia do pais. uma Pedro I. 384: Mimosa Cezar. Ve
das posições de maior destaque, nancio Neiva. 244.

autoridade e responsabilidade 
já outorgadas no Brasil, e que 
so o Estado de guerra justifi
ca. vsnho pedir a V. Excia. que 
me dispensa detua função pú
blica para que me pos.-a devo
tar inteiramente á obra da 
Fundação Brasil Central. Não 
obstante estarmos longe da nor
malidade econômica, profunda- 
mente perturbada pelo atual 
conflito, sente-se já c reflexo 
benfasejo dos sucessos milita
res dí*. Nações Unidas tornan
do mais próxima a vitória ti- 
nnl aue virá trazer ao Brasil e 
ao mundo a solução de todos 
f-çvs problemas''.

O Ministro termina a carta 
dizendo que tem a conclência 
tranquila de haver cumprido 
com dignidade e energia os de
veres dc cargo de que se acha
va investido.

NOTAS DE 
PALÁCIO

O Interventor Ruy Carneiro, em 
oomparihfa do dr. Olovi» Lima» 
presidente d » Junta de Concilia
ção e Julgamento, esteve ontem 
na residência do monsenhor Odi
lon Coutinho, vigário da Cate- 
dral. apresentando àquele ilustre 
mepibro do clero paraibano pe
sam es pelo falecimento de *u» 
irmã. «ra. Franelsca Coutinho 
Cavalcanti, eaposa do sr. Genaro 
Cavalcanti, do comercio de Cam
pina Grande.

Estiveram, ontem, no Palaclo 
da Redenção os srs. João Fer
nandes de Lima. presidente da 
Associação Comercial, Mário Via
na. dr. João Lelis. Leonel Rosá
rio. Francisco Barbosa de Luce- 

Cunha Franca. Luiz Inácio 
da Silva, Luiz Pontes. José Erpes- 
to, prefeito Dustan Miranda e 
dr. Lauro Wanderley.

O sr. Interventor Federal re
cebeu do cel. Romíro Noronha, 
governador do Território de Pon
ta Porá. o seguinte telegrama:

r  j  . . .  PONTA PORA. 4 Tenho a
Condenado a 30 anos de reclusão, por unam- honra de comunIcar a v excm en_.

. j  , v i i  . } contrar-me provisoriamente nes-
mídade. o autor do barbaro homicídio —  A de- ta cidade desde o dia 24 de juiho

findo, em trabalhos preparatórios 
da organização do govérno deste 
Território, antes que possa faze- 
lo definítivamente em sua capi
tal. Saudações. Cel. Romiro No
ronha, governador.

cisão de ontem, do Tribunal de Apelação
A PRIMEIRA Câmara do Tri- pelas circunstancias em que fôra 

bunal de Apelação, em ses- praticado. Recordamos que o cri- 
sáo de ontem, por unanimidade minoso agira da maneira mais 
de votos, deu provimento á ape- covarde e fria. abatendo a ma- 
lação interposta pelo 2.° pro- chado, no leito em que dormiam
motor público desta Capital, con
denando Hercílio Ribeiro Leite á 
pena de 30 anos de reclusão. O 
réu em apreço foi processado co
mo responsável pela morte do 
seu primo Jorge Sergio do Egito 
e a companheira deste. Esmeral
da Gomes, fato ocorrido na ma-

as pessoas que lhe haviam dado 
abrigo em sua própria casa. es
faqueando-as a seguir sem o me
nor motivo.

Submetido a Julgamento no Ju_ 
ri. fôra o criminoso condenado, 
havendo o Juiz presidente do mes
mo aplicado a pena de 24 anos

dragada do dia 28 de fevereiro, de reclusão, o que motivou o re- 
em Cruz- das Armas, que causou cun$p do orgão do Ministério Pú- 
grande indignação nesta cidade blíco.

CONSULADO DOS EE. UU. 
EM PERNAMBUCO
Transferido para o Rio o consul Leo J .  Callanan 
—  Assumiu a gerencia o sr. Donald W. Lamm —  

Carta ao Chefe do Gov. paraibano
j^ O R  determinação das autori- ro. seguirei brevemente para_

TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

0 PROBLEMA DA 
ILUMINAÇÃO INADEQUADA

De Decio PARREIRAS
(Diretor Divisão de Higiéne e Segurança do Trabalho)

Adido militar á Embai
xada do Brasil em 

Washington
RIO. 4 — «A N > — O Pre

sidente da República assinou 
um decreto nomeando o gene
ral ’  , lo  Leitão ri«? Carvalho, 
adido militar 4 Embaixada Bra
sileira em Washington.

R IO  — (Via aérea) — «PRESS 
PARG A) — Pela terceira vez, 
volto a falar sôbre o momentâ
neo problema de higlône do tra
balho que é aquele que procu
ra manter com perfeição o or- 
gão visual. Vimos, anteriormen
te. os limites recomendáveis das 
valores ilumina ti vos para cada 
ambiente de trabalho e hoje 
nêsse mesmo terreiro de oftal
mologia (.-octal, quero d.zer que 
a capacidade dos íocos ilumi
nantes nas estações ue estradas 
de ferro deve variar entre 80 e 
150 luxes, nas bilheterias e 'salas 
de bagagens; entre 30 c 50 nas 
platafv,:mas de cargas e de ma
nobras, entre 30 e 50 nas gara
ges de estaelonameu 

Chegando, propriamente, ac 
ambiente de fábricas e ofici
nas. a capacidade lluminatlva 
deve variar nas fábricas de te-

Telegramas Retidos

HA na Repartição dos Correios ST dades do seu pais, foi trans- meu novo posto, e que o sr. Do- 
c Telégrafos, telegramas retidos ferido para o Rio de Janeiro, o nald W. Lamm. vice-consul. as 
para: João Vasconcelos. Palacio consuj norte-americano em Per- sumirá a gerencia do Consulado 

~  "  nambuco. sr. Leo J. Callanan, dos Estados Unidos em Pemam.
substituindo-o O vice-consul Do- buco no próximo dia 1 de agosto, 
nald W. Lamm. até a chegada, até a chegada do Cônsul Geral 
ao Recife, do sr. John James John James Melly. Ao deixar 
Meily. designado para aquelas al- Pernambuco, onde tenho servi- 
tas funções diplomáticas.

! A propósito, o sr. Leo J. Cal
lanan, que se achava á frente do 
Consulado dos Estados Unidos 
em Pernambuco, dirigiu ao inter. 
ventor Ruy Carneiro a seguinte

RECIFE. 31 — Exmo. Sr. Dr.
Ruy Carneiro. M. D. Interventor 
Federal — João Pessca — Pa
raiba — Tenho a honra de infor
mar a v. excia. que, tendo sido 
transferido para o Rio de Janei-

D0 PREFEITO VER- 
GNIAUD WANDERLEY 

Á DIREÇÃO DE 
“ MANAÍRA”

N °
O seu último numero n re

vista MANAÍRA prestou 
'espontânea e significativa ho
menagem ao prefeito \orgniaud 
Wanderley e á Campina Grande 
frizando alguns detalhes das re
formas urbanísticas que a 8U!I 
administração está operando na 
pr ogre-ai st a cidade paraibana 
Em agradecimento, aquele 
ire auxiliar do Govérno 
enviou é direção de 
o telegrama «baixo:

“ CAMPINA GRANDE. I 
Jornali.1t«, Wil.on M«.lruí» e 
Alberto Dinix Redação da A 
VNIAO —r Agradeço pvnhorudn- 
n.‘l,r,te a carinhosa homenagem 
que o revista MANAÍRA pres
tou á rainha pe*»oa e 
administração, no seu

ilu 
estadual 

MANAÍRA

eidos e fios. na secção d- clas
sificação. entre 4C0 e 630 luxes: 
r>- entre 120 e 250.
nas carpintarias, r.os trabalhos 
nistícoe, entre 30 e 150' nos 
aterile? em que s  ̂ fabricam bol
sas, entre 80 e 150; bordados, 
entre 120 e 150; nas fundições, 
entre 120 e 250; em soldaduras 
e montagens, entre 80 e 150; 
nas fábricas d<. sapatos e cerâ
micas. entre 80 e 250; de cigar
ro çc charutos, entre 30 e 250; 
de espelhos, entre 120 e 250; em 
frigorifico, entre 80 e 150; cm 
serviços gráficos, entre 150 e 
250; em moins e algodões, entre 
150 e 600: no fabrico de teci
dos de seda, entre 150 e 4.u00 
luxes, nas calssificaçôes; nas 
tinturarias, entre 150 e 250; e, 
nos diversos compartimentos de 
nossas casas, entre 30 e 50 luxes 
para as entradas, vestíbulos e 
corredores, entre 120 e 250 luxes 
na sala de espera, na sala vie 
••c feições, na cozinha, c banhe? - 
io: no garinéte de leitura entre 
250 e 500 luxes e. nos domitorios, 
entre 80 e 150, devendo ai o tra- 
bnlnador Intelectual evitar 1er 
quando deitado, uma das pági
nas mais prejudiciais á saude 
u > globo ocular.

do com grande prazer, desejo 
agradecer a cooperação e gentile
zas recebidas dessa digna Inter- 
ventoria e de todos os departa
mentos subordinados á mesma, 
como também apresentar a v. 
excia. os meus votos para a con
tinua prosperidade da Paraiba e 
os meus protestos de elevado 
apreço e subida consideração. — 
Leo J. Callanan, consul ameri- 
ricano.

O diplomata norte-americano 
Leo J. Callanan dirigiu ao inter
ventor Ruy Carneiro uma mensa
gem. comunicando ter sido trans
ferido do Consulado dos Estados 
Unidos em Pernambuco, para o 

1 Rio de Janeiro, onde assumirá 
j  seu novo posto, substituindo-o 
' nas respectivas funções o vice- 
consul Donald W. Lamm. até a 
chegada do cônsul geral John 
James Meily.

O Chefe do Govérno recebeu 
do prefeito de Caiçara o telegra
ma seguinte:

CAIÇÁRA. L —  Tenho a satis
fação de comunicar a v. excia. 
que, em cumprimento ao disposto 
no art. 15. letra D do decreto-lei 
federal n.° 4545, de 31 de Julho 
de 1942, determinei em portaria 
de ontem o hasteamento da Ban„ 
deira Nacional, diariamente nes
ta Prefeitura, com solenidade 
possível. Hoje, teve inicio a ho
menagem àquele simbolo nacio
nal com a presença do chefe do 
govérno municipal e funcioná
rios desta Prefeitura, prestando 
continência á Bandeira o destaca, 
mento da Força Policial. Aten
ciosas saudações. Dustan Miran
da. prefeito.

O germe da sífilis, tendo pene
trado na péle, avança imediata- 
mente para o interior do organis
mo e a prova é que, poucos dias 
depois, ele jã se encontra nos gân
glios linfáticos da virilha, consti
tuindo a “ ingua'*. De nada vale. 
pois, querer destruí-lo. tratando 
somente do cancro sifilitico. S 

I N.E.S.

AVIÃO “ SILVEIRA 
MARTINS”

Doado pelo ministro 
Salgado Filho ao 
Centro Aviatório de 
Salto, no Uruguai
RIO, 4 — (A. N .) — O Mi

nistro Salgado Filho há pouco 
tempo doou um avião de ‘ abn- 
caçfto nacional e d? instrução 
primária ao Oentrq Aviatório dc 
Solto, no Uruguai. Esse gesto 
repercutiu ' profundamente na 
nação vizinha e amiga üendo 
ali considerado como mais unia 
prova de amizade.

Agradecendo a oferta o Pre
sidente do Centro dç Aviação 
de Salto, sr. José Amaro en
viou uma carta ao Ministro cia 
Aerctnáutice em que diz ter sido 
batizado com o nome de SUvei- 
ra Martins Adianta a referida 
carta que c nome de Silveira 
Martins ó um alto expoent re
publicano da America

Ä EXPEDIÇÃO  
XINGÜ - RONCADOR

A Expedição Xingú-Roncador logo que remiriamos a marcha.

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA 
DE IMPRENSA

EMPOSSA-SE HOJE A NOVA DIRETORIA —  REU
NIÃO ÁS 15 HORAS

Na séde social da Associação, dirigente da À P .I.. cecolhldo

numero Cordial «braço. ̂
YEBGKLAUD WANDJSBLE'

Pnraibnna de Imprensa realiza- 
se. hoje. a passe da nova direto
ria. eleita há alguns dias passa
dos.

A reunião está marcada para 
_ as 15 horas, encarecendo o com- 
i parectmento dos membros do 

minha j conselho Deliberativo, dos direto- 
ultimo r<?s «■ de todos os sócios dessa en-

j tida cie
Como JA ootictimoo o corpo

I para o periodo de 5 de Agosto 
deste ano n igual data de 1945 
está assim constituído: Presiden
te — Joeé Leal; Vice-presidente 
— Rocha Barreto: 1 ° Secretá
rio- — Alberto Diniz; 2.° Secre
tário — Professora Iália GuedOf: 
Tesoureiro — Mardokeo Nacre 
(reeleitos i e Bibliotecário — 
Duarte de Almeida.

é sem duvida uma iniciativa 
de mérito, penetrando pelos 
sertões a dentro, plantando no 
longínquo Oeste os marcos da 
coragem e da tenacidade do ho
mem brasileiro. Pelos valos dos 
rios e pela; gargantas das mon
tanhas, os expedicionários de 
hoje levam de vencida uma ou
tra grande jornada, destinada 
a cobrir de vez os vazios hu 
manos que ainda 'ficaram das 
bandeiras de outrorn. No cam
po econômico c i.o campo da 
nacionalidade fotos movimentos 
demográficos são da mais 
profunda repercussão para a 
nova era que *e descortina no 
Brasil.

Para que so tenha uma idéia 
da tarefa quotidiana do punha
do de brasileiros que no Oeste 
vêm desbravando terras ainda 
de conhecidas da. civilização, 
basta que se leiam as vivas de
clarações & “ Agência Nacional” , 
feitas em Porto Alegre pelo tc- 
nentp-coroirl Flaviano Matos 
Vaníque. chefe da Expedição 
Xingu-Roncador. e que aqui 
transcrevemos.

••A expedição atravessou há 
bem pcuco tempo, depois de 
um estacionamento necessário,

rio das Moites, implantando 
outro lado um acampa

mento. que está rendo agora 
ampliado e consolidado. Avan
çamos abrindo picadas em ple
na selva, donde iniciaremos, de
pois de conveniememente re 
abastecidos. o avanço sôbre o 
rio Kuiueno Como na tra va 
ria do rio das Mortes, en tram »

mais para o interior. A* medi
da que recuavam iam queiman
do as matas e os campos, pois 
não costumam avançar senão 
em tem  no riais ou menos des
coberto. Entretanto, estão éles 
agora voltando para a margem, 
ás proximidades do acampa
mento. Escamo?, como se vê, 
em meio dos indios. que passa
ram agora a rondar dia e* noite 
o nosso acampamento. Mas até
0 momento não nos molesta
ram, não tentaram nenhum a- 
taque. nem mesmo contra os 
muares. O trabalho da abertu
ra de picadas continua a ser 
feito na outra margem, deven
do. logo que regresse, dentro de 
um mês. ser iniciada a éonstru- 
cào de estradas no caminho 
desbravado Da Foz das Gar
ças até o rio das Mortes o tra
balho de construção de estra
das ostá sendo ativado, dando 
já  para o tráfego de caminhões, 
numa extensão superior a cem 
quilómetros *•.
• Adiantou o coronel Vanique, 
que é pensamento lu Funda
ção BraVrr-o Central iniciar no 
Marco 2. entre os rios das Gar
ças e das Mortes, a construção 
de uma cidade, cups trabalhos* 
serão iniciados num futuro bem 
proximo, sendo desde c início 
levantadas as casas ao mate
rial. Já foi construído nê-se 
ponto um campo de pouso, com
1 ma extensão de 1 250 metros. 
C tenente-coronel Vanique de- 
í .orar-se-á aqui oeica de um 
rrôs, em visita a pessoas 6e sua 
íàinilia, quando regitssarâ rii-

depois de deixarmos margem j refammte ao acampamento,
uma aldeia em pleno terrliõrio| inicI°ndo então o avanço em cii* 
do® Chavantoc, qu« recuaram re** wo Kuiueno.
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FESTA DE NOSSA SENHORA DAS NEVES
O encerramento, hoje, das solenidades religiosas, prolongando-se, po

rém, até amanhã, os festejos externos com a realização da 
“ Noite da Saudade”fc

En c e r r a -s e . hoje, o nove* 
nário de Nossa Senhora das 

Neves cuja realização tem mo
vimentado o povo paraibano.

De todos os municípios, pode
mos dizer, como também das ca
pitais vizinhas teem chegado a 
esta cidade numerosas pessoas 
a-fim-dc assistir ás solenidades.

Como dissemos, ontem, as chu
vas teem prejudicado, em parte, 
os festejos externos, não conse
guindo. todavia, afastar da Av. 
General Osorio os milhares de 
pessoas que todas as noites en
chem o templo e movimentam o 
local das festas profanas.

N A  CATEDRAL 
O dia de hoje, marcará o tér

mino da festa.
Assistirá o povo desta cidade á 

ultima noite solêne do novenario 
da Padroeira.

Haverá na Catedral missa ás 5 
horas acompanhada de cânticos, 
com distribuição da comunhão- 

A  pontifical solêne, porém, se
rá oficiada ás 10 horas.

A ’s 16 horas, realizar-se-á a 
procissão % ás 19 terá lugar o 
“ Tedeum” , seguido * de benção 
do Santíssimo. i

Ao Evangelho, na missa so lê- ' 
ne. pregará o ilustrado benedi

tino D. Pedro Bandeira, que 
também fará a oração gratula- 
tória antes do “ Tedeum” . 

NOITE DA SAUDADE

ta folha e de sua esposa Emicléo 
Nobrega Rocha.

Conquistaram os brindes ofere
cidos pela Casa das Joias e pela

Está bem justificada a resolu-' Casa Rio Branco, .resppetivamen- 
ção dos organizadores dos feste-1 te. o  estudante João Pereira, alu
Jos externos, prorrogando até 
amanhã a alegria que todo o po
vo vem sentindo á noite na Av. 
General Osorio.

Assim, ainda amanhã, funcio
narão os parques de diversões, as 
barracas de prendas. Os “ bars”  e 
tudo mais que vem constituindo 
um acontecimento de palpitante 
significação para o nosso povo.

A  G ravata”
Encerraram-se ontem os con

cursos promovidos pela “ Grava
t a "  durante o Novenario das Ne
ves.

Para “ rainha da festa" foi 
eleita a senhorita Newzete Lima, 
obtendo o segundo lugar a se
nhorita Míriam Mélo- No concur. 
so das crianças, foram eleitas em 
primeiro lugar Oscarina Godoi. 
filha do 1.0 tenente Oscar Go
doi. do 15.° R . I .  e em segundo 
lugar Maria Lucia Nobrega Ro
cha, filha do jornalista José de 
Cerqueira Rocha, secretário des-

no do curso cientifico dq Colégio 
Estadual c o professor " Manuel 
Pessoa dc Oliveira.

A  comissão julgadora dos con
cursos fo i composta dos srs. San. 
doval de Oliveira. Dulcidio M o
reira, Jader Lessa Feitosa. Por- 
firio Guimarães, Janson Guedes 
e José T inet.

Bicos para combinação, palas, 
rendas finas, çjrtigps de armari
nho cm geral procure síem demo
ra a CASA AZUL. onde encontra
rá dc tudo. CASA. AZUL.

UM NOVO ESTABELECI
MENTO COMERCIAL

A FILIAL DA “ DROGARIA CAHINO”

Aspecto interno da nova farm acia com as suas instalações

INAUGURADA recentemente,
encontra-se funcionando no 

prédio. 437 da rua Duque de Ca
xias uma filia l da Drogaria Ca- 
hlno. da firm a Cahino •& Irmão.

Apresenta-se o novo estabele
cimento com uma instalação dig
na de registro.

Seu sortimento é completo, es
tando portanto em condições de 
bem servir á sua vultosa clien
tela.

Além de drogas, há secções de 
perfumarias e bijouterias. artigos 
para presente, etc.

As secções de manipulação, e 
aviamento de receituário médico, 

—como fiftTpbém o de esterilização 
de im-
pressão.

Fica. assim, a cidade alta be

neficiada com a abertura do re
ferido estabelecimento que para 
o  aviamento de receitas conta 
com um técnico de longa pratica 
de farmacia.

Ao ato da inauguração compa
receram numerosos amigos e fre_ 
gueses dos referidos comerciantes, 
sendo por todos cumprimentados- 
os srs. Felix e Antonio Cahino.

A  esterilização dc vidros, con
forme é feita ali. é tudo que se 
pode desejar em matéria de hi
giene.

Botões dourados, grifas dc me
tal douradas e prateadas, bijou
terias em geral, o maior sorti

r á - 0' r rflfiT Y. encontrará naí' niedosn pxtjirin ^  cousas.
CASA AZUL. ... L  Conta um apólogo orientarqrr

A REAÇÃO DO 
CONSUMIDOR :

ANTO NIO  FREIRE
Ao meu vêr. é louvável a cam

panha que se está fazendo no 
Brasil contra a ' majoração dos 
preços. Greve espontânea e ino
fensiva essa que. lançada pelo po
vo de São Paulo com surpreen
dentes resultados, está obtendo 
êxito ém Pernambuco e já  reper
cute simpaticamente nesta cida
de.

Na verdade, o  consumidor in
cauto vive, nesta hora crucial 
por que passa o mundo, sob a 
vontade do comerciante ávido de 
lucros. Não póde haver justifi
cativa para o  aumento escanda
loso de 100 e 200 por cento nos 
tecidos, calçados e outras merca
dorias (sem mencionar os gene-

Íros alimenticios). quando se sa
be que todos esses produtos são 
genuinamente nacionais. A Jmes- 

, missima matéria prima empre- 
I gada provem das mesmas fontes 

brasileiras. Porque então o  ex
torsivo acréscimo de preços? O 
espirito de ganancia parece ser 
o  único objetivo.

Há poucos dias uma conhecida 
sapataria da cidade expôs á ven
da um par de sapatos por Cr$ 
650,00. Mais adiante, outra casa. 
do mesmo género de negócio, co
brava pelo mesmo calçado, rece
bido da mesma procedência. Cr$ 
450.00.

A  diferença é notável, em que 
pese. ainda, a exorbitância do 
último preço.

Reclama o comprador do ven
dedor. este se queixa do fabri
cante que lhe fornece a mercado
ria cara. E nesse circulo vicioso 
é o consumidor quem paga o pa
to As “  notas ”  escasseiam no bpl- 
so do consumidor e se amontoam 
nas gavêta5 do comerciante con
tente.. - t - 

Tenho. pois. como justa a re
comendação que está chegando ás 
mãos do povo. para que se abste
nha neste més de agosto de fa
zer compras supérfluas. “ Nem 
vestidos, nem sapatos, nem cami. 
sas, nem ternos, nem meias, pre
sentes. flôres, e tc . ”  Essa campa
nha não deve ser só em agosto, 
mas enquanto perdurar êsse im-

P U B L I C A Ç Õ E S
TA B E LA  DE CÁLC U LO S DE 
VENDAS E CO NSIG NAÇÕ ES E 
IN D U S T R IA S  E PR O F IS S Ã O

O  sr. J. OU Gonçalves acaba 
de lançar uma útil publicação 
que multo há de servir aos 
contribuintes do Im posto de 
Vendas e Consignações e aos 
funcionários da Fazenda, como 
colaboração á organização co
mercial e fazcndárla do Estado.

A  tabela em apreço fo i orga 
nizada em duas partes: a pri 
melra contendo cálculos dcsdi 
três cruzeiros e quarenta cen 
tavos, com aumento de dez eu 
dez centavos, até m il e três m i 
rruzeiros e trinta centavos, e 
segunda parte para cálculos dco. 
de dois m il cruzeiros até 
m ilhão de cruzeiros. . .

lo CARBO DE BOI NA  
C O N O M IA  NACIONAL

Dé .Castro e SILV A

N O T I C I Á R I O
Pede-sc a quem encontrou 

botão de dolar, perdido entre 
Padaria Paraibana e as Lojl 
Brasileira, á tarde de quarta-fei 
ra, o obséquio de entregá-lo | á 
rua Santo Elias 183. que será 
tificado.

T E A T R O  D E  
V A R I E D A D E S

O Teatro de Variedades, in «ta
lado no pateo da Festa das Ne
ves e que obedece á direção do 
sr. Raimundo de Carvalho, vem 
promovendo sessões continuas, 
contando com uma assistência 
numerosa, não obstante as chu
vas caídas nessas ultimas noi
tes.

O desempenho dos programas 
vem sendo feito sob a orientqção 
técnica do sr- Astorga Nacre, co_ 
nhecido caipira paraibano, ‘ P e 
dro Trovoada” , que conta co n a 
colaboração de um grupo de ar
tistas conterrâneos, entre os q iais 
N in ia Pessoa e L ilia  Nobre na 
apresentação de “ sketchs” .

Hoje, em homenagem á Papro- 
eira da cidade, vai o  Teatro de 
Variedades realizar uma “ mati- 
née” , que terá lugar ás 15 horas, 
seguindo-se ^e outras sessões que 
se prolongarão até alta nòite, 
prometendo a apresentação do 
um vasto repertório especialirçcn* 
te escolhido para o  dia.

Estarão também em ativid&dc 
os celebres Bonecos de Cilaio, do 
conhecido ventriloco conterrâneo, 
sr. Cintio Ribeiro.

Meias para senhoras em pi 
sêda animal, escócia e algodl 
artigos finos por preços inacredi
táveis na CASA A Z U L ...

os mercadores árabes costumi- 
vam, cada semana, elevar o pri 
de seus produtos, variando de 
acordo com a cara do freguê: 
que quasi sempre era visitantej 
Um dia aparece ao árabe o  rost< 
jovem de um comprador. O áraj 
be pede um preço horroroso 
um tapete. —  O jovem sorrii 
do. diz: —  Pae. é teu filho qim 
volta! *

O mercador, vendo fugir-Uiu 
lucro que contava como certo, ex
clama desapontado:

—  Por Alah! Porque me das 
uma noticia triste destas?! 
nossos comerciantes brasileiros 
começam a se entristecer com as 
insistentes versões de paz. jE  
quem sabe lá se pela conciempa 
deles não há pensamento^ coi 
este:

—  Meu Deus porque essa gupr-
*a.iiáfl.

Os

INDO desde a colônia, com 
s primeiros raios de sol 

dc nossa civilização,( o carro de 
boi trouxe consigo essa poesia 
e essa musica dolente dos cocões, 
chiando, caminho à-fóra, nas 
madrugadas festivas dòg enge
nhos do minha terra. Gom 
suas rodas enormes e i i * à  mtsa 
dc carro comprida C tôsca, a jus
tada por alguns toros mal apa
rados, os fueiros nela se esta 
vam vertlcalmentc, lado-a-Iado 
As juntas dc bois, dc coice c dc 
cambão, encangados dois-a-dois, 
completavam esse veiculo rudi
mentar, que fo i a alma cia eco
nomia dos velhos banguês deste 
imenso Brasil, quando ainda não 
podia sonhar com o caminhão 
cie nossos dias. O carreiro, ás 
vezes num' sói abrasador, nú da 
cintura para cima, com o seu ca
racterístico chapéu de couro na 
cabeça e á “ macaca”  'o i relho 
crú no ómbro ou na mão, ferr 
roava os bois. lerdos. QUf Rumi
navam pacientemente conduzindo 
o cana para a fornalha do3 en
genhos, n omastigar alegre cias 
moendas... Antecipandorsc áp 
sol, lá iam êles, os velhos car
ros de bois,, chiando, pelos cami
nhos, sob o abôio dos carreiros, 
a emprestar á lavoura e á eco
nomia nacional o valioso con
curso no transporte das colhei
tas e na cultura cias terras.

Declinada a sua importância, 
nem por isso deixou de figurar 
nas páginas de nossa história e 
o encontramos no bronze do Ip i
ranga, numa imortalidade da ar
te plástica e pintural. O carro 
de boi, que tanto se liga á nos
sa evolução social e econômica, 
que levou cm todas as direções 
as colheitas e o açúcar bruto 
dos banguês, que conduziu t&m-; 
bem as nossas, bisavós quando se 
dirigiam ás missas domingueiras 
ou iam visitar as parentas e 
amigas nos sitios .mais próximos, 

 ̂ esse carro de boi, que hoje 
vos recordo, é como um símbo
lo da economia brasileira, já de
senvolvida e adulta, na era da 
máquina. Admirá-lo, ó rever 
nosso passado laborioso c insa
no, ininterrupto, de sol a sol, 
é sentir que o Brasil está mar
chando para a sua maior inde
pendência econômica- e  ' 0«--'.seu 
maior progresso, no Continente 
novo em que vive . E por isso, 
não podemos tomar- a atitude na
tural daquêlc carreiro do qua
dro dc Pedro Américo diante do 
grito dc Independência, mas, ao 
contrário, devemos avançar, a- 
vançar sempre, seguindo a o r i
entação segura de Var.

gas, que trabalha o Braoil para 
o após-guerra, prepaia;ulo-o con- 
cientemente afim-dc-que todo o 
osfôrço dispendido pelos humil
des carreiros dos séculos passa
dos não tenha sido em vão. O 
muito que o carro de boi deu 
á economia do Brasil duranto 
quatrocentos anos, em provei:o 
da terra e do homem nosso ir 
mão, hoje será continuado peljg 
especialistas nas máquinas, para 
que o nosso pais se integre em 
defin itivo no ritmo de desenvol
vimento econômico e social que 
há-dc vir, necessariamente, de
pois deste caos belicoso cm que 
o mundo se acha envolvido!

Julho ■— 1944 —  Aracajú

Luvas de jersey em todas as 
côres* lindo sortimento acaba de 
receber a CASA AZU L. Fone 
1-2-4-6.

De regresso a Buenos 
Aires o emb. Adrian 

Escobar
R IO , 4 —  (A . N . )  —  Com 

destino a Buenos A ires, passa, 
hoje, pelo R io, o sr. Adrian 
Escobar, embaixador da Argen
tina em W ashington. Como so 
sabe, o govêrno do general F a - 
re ll em  face do Departamento 
de Estado Norte-Am ericano 
chamou o seu embaixador. O 
sr. Adrian  Escobar pernoitará 
nesta capita l devendo sómente 
am anhã prosseguir viagem  para 
Buenos A nes.

T O S S E S  » 
(nocturnas
A tolham-se promptamente friccio-- 
nahdo o pescoço c o peito com este 
agradavel unguento vaporrcanté.' 
Uma applicação de VapoRub á hora 
de deitar evita, quasi sempre^ upi 

— - —  accesso nocturno, * '•

Esperado, no Rio, o ML 
nistro da Fazenda

R IO . 4 —»■ (A  N . )  —  Deve1- 
rá chegar a esta capita l na 
próxima quarta-feira  o M in is
tro da Fazenda, sr. Artu^ de 
Souza Carta. O titular da F a 
zenda regressa de sua viagem 
aos Estados Unidos ondò repre
sentou o Brasil 'n a  Conferên
cia internacional monetária de 
Bretton Woods.

Está. sendo preparada festiva 
recepção para o  ministro Souza 
Costa.

A RECEPÇÃO DO PAPA 
AO COMANDANTE 

DA FEB

S . Santidade (ala corre
tamente o português
R IO , 4 —  (A . N . )  —  Um

despacho procedente da Itália 
noticia que na recepção preu- 
l.ada á Força Expedicionária 
Brasileira realizada na embai
xada junto ao Vaticano da qual 
participaram  o general Masca- 
renhas de Morais, comandante 
da F . E. B . e os enviados 
norte-am ericanos a Santa Sé, 
disse o general Mascarenhas de 
M orais que ficou muito Impres
sionado com a audiência priva
da que lhe concedeu o  Papa, 
que fa la  corretam ente o portu
guês e que satisfazendo seu pe
dido abençoou o Presidente do 
Brasil, o Miniat.ro da Guerra e 
o  Exercito Brasileiro.

C om o-A lberto  Torres, suponho que Castro' P in to  velu  a 
viver e a suportar, a  partir de quando passou a governar .a. Rã i 
raiba, todo o drama dos maiores homens da geração republica
na a que pertenceu A lberto Torres, idealistas sinceros, c reu u » 
na Constituição de 24 de fevereiro de 18.9.1 e. mais tarde, desilu
dido» pelos fatos quanto á confiança nò mesmo regime politlcO 
adotado. Esta, repito, simples suposição de m inha parte, mas, 
o quanto basta para divagarmos sobre a personalidade do gran 
de paraibano. Não quero conjecturar vagam ente. A lberto T o r 
res deixava, desiludido, em dezembro dc 1900, a direção governa
mental do Estado do Rio, para com cs anos aumentar cada 
vez mais a firm eza de sua convicção na absoluta Im praticabi
lidade do regime que substituiu a monarquia. E  o demonstrou 
mais tarde, através dqs páginas imortais e profundas, de “ A

J,™™., — —, -  ...... ........ . - , , Organização Nacional", em 1916, quasi na mesma época em que
cm que se vai decidindo rapidamente o destino do mundo, dar 10 nosso castro Pinto, depois de présidir a um dos pleitos e lel-
----------- . . . . .  - ,-------------- venwwentofvn rfn torals mals renjlidos d íste  Es(,ado, também um dos mais livres

o democráticos da nossa história, deixava a terra natal, no ter
ceiro ano de seu govérno, sob o peso das maiores ideoepções e 
desenganos. Fixou-se no R io  e não mais voltou ã Paraíba, para 
a qual sempre teve voltados o seu pensamento e o  seu coração 
até os últimos instantes de sua vida.

M u ito maior do que aconteceu a Alberto Torres, que bem ex
travasou a sua decepção nas largas e imortais páginas de sua 
obra, fo i o brusco ponto final quo o grande paraibano pôs em 
sua trajectória política. Aqui, o Intelectual, o espirito de Arlel 
cedeu rápido ao gênio confuso e tumultuário de Caliban. E 1 de 
lamentar-se, porém, o mutismo a que se impoz Castro Pinto, 
angustiante de-certo pára os admiradores dos seus arroubos de 
eloquência, do seu brilho de doutrinador político admlrave! 
através de seus artig03 de jornal. M aior seria a sua glória se 
o destino da Nação o empolgasse de m aneira que êle  nos dei
xasse também uma interpretação de um drama que sumariava ou
tro mal multo malor e niais profundo. O de o destino de uma 
Nação, naqueles tempos! a  organtzar-se, a constltuir-se soli
damente sobre as legitim as raizes de sua tradição, de sua Ín 
dole, dos seus costumes, de suas aspirações de cultura, de pro
gresso e clvlllzaçáo. O  quo tínhamos, no-lo  afirmou lucida
mente O liveira Viana, era a luta soturna e avassaladora re 
sultante do choque por que se batiam os "esthetas” nacionais 
da Constituição, de sua “ harm onia”  e de sua “ beleza” con. 
tra a realidade do melo, a  sua “ conveniência" e “ adaptação”

.O Intelectual procurou vèr. por fim , a política com os olhos 
dos que consideravam apenas a literatura ou a  arte como “ a tlvl 
d ades dignas de um hom em de espirito” , —  tal como lemos nas 
páginas iniciais desse grande livro de critica construtiva e de so- 
luçêes ainda admlraveis o justas que é a "P O L ÍT IC A ”  do  sr

CASTRO PINTO E 0  CONFLITO 
DE SUA ÉPOCA ENTRE A INTE
L IG Ê N C IA  E A P O L ÍT IC A

Octacilio Nobrega de QUEIROZ

PARECE difícil, no momejnto, aos de m inha geração, testemu
nhas e interpretes déstes dias grandiosos e sangrentos, des

tas poucas horas e minutos, que supõem séculos de 
em que se vai decidindo rapidamente o  destino do m 
uma análise clara e  persuasiva de um espirito representativo do 
seu tempo, cujo ocaso tivem os ap deflagrar a  primeira guerra 
mundial, e que fo i um dos mais altos valores morais e intelec
tuais da Paraíba. , ,  , ,

D e  Castro Pin to, a quem me reporto, há pouco falecido 
n o  R io, fa lam  muito melhor do que os novos, os seus coevos, 
que o  ouviram e se extasiaram ante cu vóos de sua Inteligên
cia . (Esta, por sinal, uma das expressões mais caras dos tor
neios oratórios da geração que construiu a  R epúb lica ).

E, no entanto, sào rígorosamente. poucos cs anos que 
nos separam, mas, ta l como acontece aos extensos cursos dágua, 
vindos de paragens remotas e cruzando regiões dos mais d ife 
rentes relevos, a vida  de um povo é bem assim um, rio, quasi in 
fin ito , uma sucessão de fatos, de idéias, de lutas e aspirações, 
de renuncias, de sacrifícios, desprazeres e de trabalho, que ora 
ílu e  serenamente, o r a ^  despeja em avalanche ás vezes fatal, 
ás vezes catástrofe fulm inante e sem precedente. M elhor diriamos 
Be deliberadam ente voltássemos ao delírio do velho Braz Cu
bas, indo “ á  origem  dos séculos”  e dalt acompanhando o  seu 
bterno desfilar a que “ nem a ciência nem  a Imaginação mais 
vaga  podiam conceber” ; vé-los desfilando em turbllháo, “ se
guidos dessa cousa que se chama gloria até essa outra que se 
cham a m iséria” .

E ’ evidente que o  fulgurante orador, (e  aqui nos servimos 
de um lugar comum absolutamente insubstituível), é evidente 
que êle, um humanista talvez, ávido 'de saber, lendo os clássicos 
© curioso de todas as ciências, respirára fortem ente aquela morna 
atm osfera do principio do século X X , na realidade o preludio 
das imensas tempestades bélicas e  revolucionárias déstes tem 
pos, quando dois de seus matores nomes —  Bergson e Spencer,
começam, o  primeiro a sacudir o ediíic lo  pomposo e dogmático do tuçoes amna admlraveis e justas que 
materialismo em que se avraíundara como ninguém e o ultimo, , Tristáo de Athalde 

vatetudhiário o m lsan tn. a  fa la r d e  um recúo para a Ou, fa ltava  ainda que se dissesse e se reconhecesse algo
- -  1 a  esKupio do cjqe a firm oq  p Pras. g e tu ljp  d is c u t i

i i Jc

. perante, a  .Academ ia-Brasile ira de Letras: “ Os valores da in te
ligênc ia  -sãe- multiformes* - resultam de m últiplas e fecundas 
aplicações. Os modernos, processos de in tegração social não 
podem malbaratá-los e a- todos disciplinam , num sentido util, 
para m aior bem da co letiv idade” .

Castro P in to  preferiu, entretanto, o silencio, apenas ilu
m inado por seu grande exem plo de dem ocracia na Paraíba e 
por sua renuncia coerente e sincera. O  resto, os artigos na im 
prensa, incom paráveis e modelos de doutrina, as lições de per
feito  mestre que êle era-, os ruidosos discursos, tudo isso desapa
receu como uma cavalgada heróica e dourada.

Hoje, passados mais de trin ta  anos, devemos re fle tir e re
exam inar a estatui-a m ental e moral desse ex-presidente do nos
so Estado, que acaba de .falecer na capita l do país. Depois que 
o Brasil, nesta quasi. metade do século X X , sob a influência 
externa e avassaladora da técnica, das ideologias ppliticas, do 
super-capitailsmo, das lutas de classes, do angustiado renasci
mento do espirito e dos nacionalismos catastróficos, atingiu a 
linha de si$a marcha ascensional, fundindo a cultura e a po lí
tica num todo único e inerente á sua própria  existência, o  seu 
exenyplo para  o nosso meio é, a bem  dizer, único. M uitos dos seus 
contemporâneos vivos o d iriam  m elhor; de sua inteligência, de 
sua conciência demQcrática. do seu civismo, de sua nobre e po- 4 
lim orfa erudição; de> sua eloquência.

Face ao dram a politico que viveu  am argam ente nesta ter
ra, lembrámos de principio, o  gênio de A lberto  Torres. Outros, 
penetrados do seu conhecim ento e bem equipados de documen
tos e fatos dirão, como em ligeiros traços nos in form a Celso 
M ariz: Que Castro P in to  fo i uma espécie de idolo  para os in 
telectuais do seu, tempo, a  quenr em bevecia com  o fu lgor de uma. 
eloquência sem sim ile, que relevantes fo ram  os seus serviços erp 
favor deste Estado, quer no dom inio do ensino público, arreca- 
daçao de rendas, policiamento, justiça, elim inação do canga- 
celrismo, dodtrlnação po litica  através da  imprensa. <

Outro capitu lo da vida de Castro Pin to, ta lvez o mais co
moventes: Seus dias de rapazinho pobre e devotado ao estudo e 
ao. trabalhcv-daí partindo  pa ra  ating ir á posição de politico de 
renome, de hom em culto, adm iravel, orgulho em sua< época da 
Paraíba intelectual e d e 'to d o  o seu povo en fim .

Passaram -se os tempos. Em  seíu re fugio  no R io  de Janei
ro, Castro P in to  manteve-se .sempre na linha inquebrantável de 
seu carater superior, surdo a intrigas, á  inveja, ãos interesses 
m ateria is de..toda>nopdfíab Aifaeioi ás paixões in feriores que obs
curecem e degradam os espíritos.

Desaparecido agora, porém, neste friorento  mês de julho,
que em  torno de seu nome aumentam de m aior vulto a 

admiração e o  reconhecimento de toda a Paraíba 
d *  i í r0SÍ11Lclad<i..n? Institu to Histórico e G eográfico
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A tJNlAO — Sábado, ß dc agosto do l!Mi

REVISTA NA FESTA DAS 
; NEVES DE

J .  Veiga JUNIOR
1MASCIDQ na placabilisslma R\ia Nova, ai morel até 98, quan- 
TjT. d0 meu Pal nos transportou para a da Cadeia, nome hte- 
tonco do qual o sr. Viscond-* de Fclotas achou de aproprlar-sc, 
por exigencia de um Prefeito admirador de herols-guerrelrcs.

Aquela rua llnhelra. guardada, no alto, pelo leão de Uni 
Bévero mosteiro c pelas agulhas afiadas de uma imponente Ca
tedral, era todo o meu mundo de criança deshabltuada a qual 
quer passeio que não fôssc a escola da professora Ana Hlglna 
Bittencourt Pessoa c o catrctamo do vigário Fernando Lopes. 
Ambos, porque virtuoso, e capazer, prestam contas, hoje, n&p a 
Pedro Botelho, mas ao Padre Eterno, necessariamente o mais 
justo de todos os padres.

Eu amava a monotonia daquela rua espaçosa, movimenta
da afpenas nos dias de desfiles processionals e no novenário tra
dicional, onde á noite, o páteo, desavisados calungas dc carto
lina, convertidos em fogo de vista, enfrentavam frágil pllfio de 
papel, num jôgo de ca ruía, até arrebentarem ao explodir de uma 
bomba; onde máquina' luminosos, ora vermelhas, ora àzues. òra 
verdes; "011 •■'TJStent&ndGr"todas essás côrss cm-espaços oitavados, 
©níunavam-se, vaporosas, conquistando as alturas; onde o nu
trido tiroteio das girandolas era compensado pelo fantástico efei
to  dos foguétes de lágrimas furta-côres, abafando a luz, á glomo, 
dos copinhos coloridos e da? borrachas de papel-crepom.

A  Festa das Neves nCo podia deixar de atrair a inocente 
curiosidade e estimular o prazer ás crianças dc 8 ou 80 anos...

Do meu tempo ac guri na Rua Nova. outra cousa me ín- 
\chia as medidas: a vizinhança do presidente Gama e Mélo, fron
teira, num modesto sobrado que sobreviveu, miraculosamente, a 
várias igrejas seculares, arrazadas, sem sobrosso, pelô arbítrio 
vesanico de urbanistas enragés. Mantém-se de pé ainda hoje, 
arrastando uma ancianidacle digna e comovente. Diante dêle, 
roncava, nos fortes metálicos dos dobrados, a banda marcial do 
Batalhão de Segurança, em retretas periódicas.

Nessas tocatas, a música do mestre Zé Grande botava 
fervendo. Lembro-me de um dobrado, — LAM E3 O — da auto
ria  do famoro regente e no qual punha éle todo o seu oVgiütío 
de musicista. Outras peças frequentes na banda: A LOUCA 
velha valsa que encheu uma épcca; o AI. JO A^UINAí —  baiano 
requebrado, muito do gesto da peralvilhice citadina, e a ária 
dos SINOS DE CCRNEVILLE. Todo o espetacular repertório 
do Zé Grande grudou-se á, minha sensibilidade como uma nênia 
de recordações...

Depois, o presidente transferiu-se, definitivamente, para o 
Palacio e eu para a rua da Cadeia.

• • »
Com a minha mudança da Rua Nova foi, paradoxalmente, 

que vim a apreciar melhor a festa das Neves. Mais
idade. Mais liberdade. Mais curiosidade. D a  em obser
var outros aspectos interessantes dos festéjos, como. verbi 
gratia, as passeatas que se deslocavam pelas tardes
de quasi todos os dias consagrados à Padroeira. Elas 
resistiram mais do que as chamadas “ alvoradas'’ . Estas não es
peraram pelo fim do século apara apresentar despedida s, a d con
trário das passeatas que penetraram, triunfantes, pelo século 
X X  até 1912, quartfo sumiram dc vez. Con. titulam as passeatas 
o  derivativo aristocrático da festa. Porque nc râteo. á noite, 
reinava a mais encantadora democracia. Para ver cu fogos, até 
certo tempo, qualquer vestuário ajudava.

A  passeata tinha por objetivo exibir pelas principais ruas 
a bandeira dos noitários, á vespera do dia quo Ihe^ era dedica
do. Mas, na verdade, a exibição que a . justificava seria bem 
outra. Exibição apenas de toilettes femininas. Pomposos ' .’« t i
des de tulle e surah de sêda. partidos de rendas valenclanas. Ou 
de filó, sombreados dc tafetá. Ou do voile religieuse, guarnecidos 
de guipure. Ou. ainda, de ponglncttc, com salpicos, ornados de 
rosas “ Amelia” no cinto.

As luvas impunham-se como accescório chie. Luvas ou 
mitenes. Em compensação, o onus do chapéu não ora intlmaü- 
vo. As moças meneu favorecidas de meios, não podendo compe
tir com as ricaças que vestiam tecidos dc rótulos franceses, lan
çavam-se ás cambrainhas e as cassas suiças das lojas do Virgíiio 
ou do Castanhola, na rua Direita.

Aos armarinhos do Vicente Ratacazzo, do Manuel da Cu
n h a «  do Domingos Grlza, no Varadouro, afluíam as granünas. 
Para os vestidos faustosos havia sempre um par* ‘de sapatos cor 
de besouro, com fivelas, importados dc Paris c vendido . a 15SOOO 
o par, pela Sapataria Petooo. As joias iatacavam, na exibição 
festeira, em “ colos alabastrinos e PUlscç torneados, a lembra
rem a Venus dc M ilo” . Mas. reservava-sc um lugar para o re- 
loginho de ouro ou de metal dourado, pedents de um chatelaine, 
á  altura do peito e.querdo. Ou, oculto no cinto, discretamente, 
preso a um trancelim.

A  passeata, porém, reclamava certos suplícios ao belo- 
sexo. Não sendo permitidos, ali, cabelos estirados, as mocinhas 
encaroçava a cabeça de papelotes, dias antes, para meter as 
melenas no crespo. E ov tais espartilhos para reajustar corpos 
inconformados?!

Náo foi pequena a trabâlheira que aquela gente deu ás 
modistas da época: Madame Ritinha Camará, viuva Bem Fi- 
guelrédo, mademoiselle Cibela Amaral e tantas outras. Já a tur
ma que vestia frac e palitó lasçadç' a traz, ínenes exigent«?: çe aco
modava, vencida, á tesoura e aos alinhavos do Jurubeba, ao 
Sampaio ou do Manuel Roberto, famanazes alfaiates.

Por uma aberração da matemática o, talvez, da mesma li
turgia, o novenário das Neve? ampliava-se per 11 dias. Parece 
que fo i o cónego José Coutinho. quando cura da Sé, em 1931, quem 
“ curou” , em parte, a anomalia. Com força incontestável a- 
quíromante, capaz de rentear certas trapalhadas na vida d 
gente, pôs um pouco de oóbro na atrapalhação, reduzindo o no- 
venárío a 10 dias. E ’ bem verdade que ainda deixou um de

Porque houvesse noitários tão máus que " e^eltassem " wna 
ou outra noite as passeatas náo iam alem de 4 ou 5- 
mente, apenas os militares, a classe caixelral, ^estudantes e as 
moças empurravam ainda ccm algum brilho o desfile pe ® ■*
Vér uma peÒseata era vér todas. Ligeiras dj ^ f ! ? ÇíSnnrift dad0 
detalhes. A  dos militares, entretanto, tinha félçáo dado
o fulgor dos dourados dos botões, do- alamares e das d™gonas 
e o retinir de espadagees da oficialidade da tropa de 
Guarda Nacional e da Fôrça de Segurança. ... n

Náo havia lugar certo para o saimento dí) cortejo, .ura, 
teponta™ do Uceu ou do Clube Astréla  e s t l r a n d o - ^ g ^  rua 
Direita; ora, do quartel do 27; 4 P™ «»; h^ f - A n l e r l c o .  ou 
da Escola Normal, desenvolvendo-se pela Rua ^ ° ™ o1 ,os s

o  Liéoultn era niaueteado por um troço de moiecotes, aos 
quaU ?e rometia a disputada tarefa de queimar, de espaço

^ H o ru íeT m p o 8Uem%Sue o chamado “ Símbolo da » W . -  
panejava em Malquer parte. Tanto senda ^ * n v t ó v e r  Otól<id6 
do mais apagado cabo de esquadra, “ J” 0 .P“ ? 2. mABna Nao 
qualquer assoclaçSo mambembe, em dia carranca de
raro, o aurl.verde pendão convertla^e cjr  vei<̂ l?02a , ,  retratos 
velhas raposau políticas, nas Inaugurates DroIana.
O benemérito cidadão Getulio Vargas deu
Çâo com o argumento inelutável de um farina

Não era, assim, de admirar que. á r e t a r d a  da «»rm a 
fogueteiro, nas passeatas, tremulasse, numa haste co^ ^ tulap.se 
guapa senhorita, a Bandeira Nacional. Por Artístico
esta pelo estandarte da Escola Normal, ou J  estudantes 
Operário, se a passeata era promovida por noitários estudante.,

S egu ia -se uma alegoria qualquer. 
vel pelo cortéjo, em andor que pesava sobre “ “ g ' “  J
venls. Por fim. a charola, donde tombava a rtea bandelre ̂  
a  efígie da Virgem, e que seria içada, horas depois, num mas 
fcobrestante no adro da Catedral. nreito

O motivo ornamental nem sempre con.^ fhJQcoI rÍ  °lJ V )  (Concluo na 6»* PA#-/

0  SENTIDO DO T 0 T Ä IT A R I0
Claudio Santa Cruz COSTA

Q
UANDO o fascismo apareceu 

na Europa como fenomeno 
poiitlco e social, inesperada nea- 

çAo do despotismo contra as con 
qutotas populares de Uberdade c 
Justiça, ninguém formou um con
ceito cabal de quanto o Totalitá
rio representava uma ameaça 
para a cultura dos povos.

Ainda quando os fascistas ita
lianos c os nazistas germânicos 
começaram a revelar a sua fobia 
contra todaa as manifestações li
vres da cultura, perseguindo ar
tistas. encarcerando poétas. expa
triando escritores, incinerando, li
vros, destruindo quadros e ar
rancando estátuas a-fim-de subs*

Blsmark, Guilherme I I  e Hcrr 
Hitler. Por isso. o Totalitário, 
devido a cegueira de certos ho
mens diretamente responsáveis e 
lntcressadamcntc irresponsáveis- 
adquiriu novo sentido tanto ideo-

NOTAS DA PRAÇA
0 40.° aniversário, ontem, do ingresso do sr. 
Carlos Guimarães no comércio e indústria 
desta praça —  Um jantar no Casino do Parque

Realizou-se ontem no Casino 
do Parque, o jantar de cordial!

lógica como gramaticalmente: a dade, no qual o nosso amigo sr. 
guerra totalitaria. as doutrinas Carlos Guimarães reuniu’ anti- 
totalitarios. a religião totalitaria K°» c novos comerciantes dPsla
e a arte totalitaria. Tudo foi re
duzido pelo Totalltarlo a con 
coitos de força, de intolerância, 
de expansionlsmo c predomínio 
de raça. O Totalltarlo ultrapas
sou a si mesmo, caindo no delí
rio da força irresponsável, dos es
magamentos monstruosos e da 
Intolerância irredutível. A re-

praça. para comemorar o 40. 
aniversario de suas atlvldados co
merciais e industriais na Paraí
ba.

Elementos destacados do co
mercio, industria e sociedade e 
administração pública acorreram

tituir tudo isto pelaa mais baixas volta há poucos dias havida na 
manifestações de grosseria, che- Alemanha contra o lntangive» 
gando mesmo ao extremo de con- Fuehrer nfio 6 absolutamente 
denar o FAUSTO dc Goethe e pu- l,ma reação do espirito pacifist* 
bllcar em edições de luxo o Mcin alemão, a maneira de um Remar-
Kampf, de tentar ridicularizar 
Helne c Thomas Mann para fa
zer de Rosemberg e dos Goebbels 
heróis consagrados da filosofia e 
da arte. pouca gente compreen
deu o sentido do Totalltarlo. 
Nem a quéda da França. Bélgica. 
Holanda.. Noruega e Dinamarca, 
vitimas do trogloditisnio dos do- 
dico-louros germânicos, fez com 
que muita gente compreendesse o 
sentido reacionário do Totalltarlo 
sobre a cultura dos povos. So
mente quando o sangue começou 
a correr abundante nas ruínas 
da velha civilização européia, foi 
que ficou para muita gente, “ de
fensores da cultura”  esclarecido 
o que significava o Totalitário: a 
destruição e a barbarle.

A técnica da civilização *— 
aviões, tanks e canhões — a ser 
viço da reação mais negra que já 
se apresentou ao espirito huma
no. A dominação dos anseios
mais nobres da humanidade pela 
brutalidade e pela força que ao 
sintetizaram em duas cruzes cu
jas pontas que quebram como 
que arrependidas: a swastica.

Infelizmente. certos senhores

ch e dos Mann. no objetivo de 
acabar com a guerra. E’ a força 
que não mais se compreende, 
desorientada ante o fracasso cie 
seus anseios. São os Junkcrs da 
velha guarda contra os nazistas, 
neofitos fazedores de guerra. To. 
dos imbuídos do mesmo sentido 
germânico de predomínio da Ale
manha. da decantada Grande 
Alemanha, sentada no trono 
étnico e político do mundo. To 
dos pouco dispostos a deixar as 
baionetas que foram cravadas 
nas costas do povos europeus. A 
fisionomia espiritual do povo ale
mão. acreditamos, tem o seu in- 
díce de sensibilidade e de capaci
dade para suportar a opressão, 
porém é muito cedo para 6e 
acreditar que a derrota da Ale
manha seja a extirpação com- Carlcs Guimarãespleta do virus nazista

Certo é que alguns espiritos no ao convite do velho cooperador 
Reich Já compreenderam que a de nossas fontes econômicas e fi- 
barbarie nunca venceu a civiliza- nanceiras. para prestigia-lo nessa 
çáo em marcha. festa de amizade, que decorreu

Alguns que não podem falar, num'ambiente de magnifica espi- 
não .cs generais que a principio ritualidade. revivendo-se para nós 
e no periodo das vitórias compac- paraibanos, um passado que em 

da cultura, mesmo na América. ' turaram com Hitler. Como diz momentos como aquele está sem- 
vieram compreender muito tarde Talleyrand., tudo sc pode fazer pre presente
o perigo da Kuturkampf. do pan- 
germanismo e do Meinkampf dc

com as baidhetas menos sentar 
nas pontas...“

VIDA RELIGIOSA
Congregação Mariana N. S. das Neves e São 

Luiz Gonzaga
Realizou-se, hô pouco, mais ca avisa que amanhã haverá 

uma sessão ordinária desta mais uma das habituais manhãs 
associação, na quql se aprovou dc formação para os homens, 

resultado da eleição ocorrida ” ■ _ “ “ ■ “ “*"'*'*

Au champagne saudou o sr. 
Carlos Guimarães o sr. João 
Fernandes, presidente da Associa
ção Comercial, da Paraiba, que 
num discurso repassado de cari
nhosas referencias, reportou-se á 
vida comercial do homenageado, 
iniciada nos bons tempos de 1904. 
quando ainda Jovem enfrentou 
uma poderosa concorrência para

Agradecendo, o sr. Carlos Gui
marães leu substancioso discurso 
rememorando todas as fases de 
suas atividade« na vida comercial 
e pública, agradecendo a presen
ça ao ágape de veUiOs companhei
ros de antanho e doe novos co
legas de agora, naquele momento 
em que ele se sentia confortadó 
pela8 simpatia* e amizades de to
do« os tempos dos seus conterrâ
neos.

A ’ mesa. em forma de V, sen
taram-se o sr. Carlos Guimarães, 
ladeado pelos drs. Orris Barboea. 
representante do interventor ftüy 
Carneiro, Samuel'Duarte, Secre
tário do Interior, João Fernandes 
de Lima, presidente da Associa
ção Comercial. Manuel Morais, 
Chefe de Policia. Severlno Alves 
Ayres, diretor desta fojha. João 
8antos Coélho. Secretário das 
Finanças e Francisco Cícero de 
Mélo Filho, prefeito da Capital, e 
os srs. Ernesto Silveira, dr. Abe
lardo Lobo, Epitacio Brito. An
tonio da Cunha Pilho. José Acto- 
11, José de Barros Moreira, dr. 
Gustavo Fernandes de Lima. An
tonio Guimarães, dr. Hermenc- 
gildo Di Lasclo, dr. Isldro Go
mes. Antonio Mendes Ribeiro, 
Manuel Hlpolito, Afonso Mala. 
Joaquim Mesquita Filho. Jouó 
Bastos. Américo Falconi. dr. Luiz 
Gomes, redator desta folha, Este
vão Gerson. Antonio José Corrêa 
de Oliveira. Severlno Garcés. Nl- 
colau Costa, Alfredo Chaves. Al
fredo Ataíde. João Wegelin. João 
da Cunha Régo. Guarací Neves, 
dr. Renato Ribeiro. Francisco 
Mendonça. João Luiz Ribeiro de 
Morais. Eduardo Cunha. Francis
co Navarro, prefeito Diogenes 
Chi anca, João Alves. Lindolío de 
Carvalho, Luiz Hugo Guimarães, 
Carlos Rcberval Guimarães. Joa
quim Cavalcanti. Elesbão Abath. 
dr. Pedro Cordeiro. João Celso 
Peixoto, João Petruci. Francisco 
Araujo, dr. Antonio Rabelo Ju
nior. Manuel Londres, Mário Via. 
na. João Minervino de Araujo. 
Antonio de Souza Gama. Fran
cisco Guimarães. Avelino Cunha. 
José Vicente Montenegro. Salus- 
tiano D. de Andrade. Gregorio 
Pessoa de Oliveira.

Durante o ágape tocou a Jazz 
da Força Policial.

Após o jantar foi o sr. Carlos

no dia 23 de julho p.p.
A  eleição foi dos membros 

que deverão reger a Congrega
ção no período de 1944-45. f i
cando assim constiluida a dire
toria :

Presidente — Manuel Pontes 
de Lima; l.° Assistente -  Amé
rico Maia de Vasconcélos Néto; 
2.° Assistente — Geraldo do 
Paula Magalhães: Secretário — 
José Francisco dos Santos: Te
soureiro — Ricarte Jerônimo do 
Nascimento: Instrutor — Anto- 
nio de Morais; Apcntador —  Jo
sé Confessou de Oliveira: Bi
bliotecário — Antonio Inácio de 
Aragão; Leitor — Vicente Fer- 
rer de Mendonça e Consultores 
— Manuel Ferreira da Cunha, 
Francelino Frutuoso dos Santos. 
João Cipriano, João Luiz de 
Araújo e Alcides Rosa e Silva.

A  diretoria faz ciente aos 
Congregados,, que por ser hoje, 
dia da padrtfeiiVda Congrega
ção, devem éles comparecer ás 
15 horas na Catedral, a-fim-de, 
incorporados, acompanharem a 
procissão.

AÇÃO CATÓLICA 
M a n h a  d e  f o r m a ç a o

A  Diretoria da Ação Católi-

Fará a meditação após a missa 
o Revmo. D. Pedro Bandeira O. 
S. B. O ílústre monge benedi
tino é bastante conhecido nos 
meios culturais de Pernambuco 
e se encontra presentemente em 
nossa capital pregando o nove
nário de N. S. das Neves.

A Diretoria dos Homens da 
Ação Católica convida os ho
mem* católicos da cidade para 
assistirem a uma palsstra do 
Fpvmo. Pe. Carlos Coelho, na 
segunda-feira próxima, ás 19,30 
horas, no edifício da União de 
Moçcs Católicos, avenida Gene
ral Osório, 60.

BENÇÃO DE IMAGEM

Na séde escolar do Instituto 
Datilográfico “ Antenor Navar
ro” . presentes todas as alunas, 
e pessoas amigas, realizou-se no 
oia 3 a benção ria imagem de 
N. Senhora da Aparecida, pa
trona do mesmo Estabelecimen
to. sendo oficiante o Rvdmo. 
Frcl Felix da O .F .M .

vencer galhardamente até aquele | Guimarães vivamente felicitado 
instante- 'por todos og presentes.

C I N E M A S
SUSPEITA” , N0 PLAZA

Faça economia, comprando ar
tigos novos e por picços sem com
petidores. ULTIMAS NOVIDA
DES chegadas do Sul. na “ A 
Princesa” .

TENHA
TEM SÍFIUS OU 
REUMATISMO 

d a  M E S M A  
ORIGEM? USE 
O POPULAR  
PREPARADO

J U I Z O

“ Marca Registrada*

A SÍFILIS  ATAOA TODO O ORGANISMO I 
o Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os PuímSes e a Pele. 
Produz Dòres de Cabéça, Díres nos Ossos, Reumatismo, Ce
gueira, Quéda do Cabélo. Anemia e AborttK Oonsiütc 
o médico e tome 0 popular depurativo E LIX IR  714. 
Aprovado pelo D. N . S. P . como auxiliar no tre. 

tamento da Sifills e Reumatismo da mesma origem. 
Ino/maivo oo organismn. Agrodavcl como licor.

O "Plaza" apresenta, hoje, 
uma das grandes realizações do 
diretor de "Rebeca” . o famoso 
cineasta inglês Alfred Hitchkok. 
Especializado num género de 
forte dramaticidade, Hitchkok é 
um mestre das grandes emoções, 
que sem desdennar, as exigên
cias da arte. sabe como poucos 
empolgar o publico de todas as 
plateias, e de tal modo que c 
seu nome corre hoje os cinco 
continentes. "Suspeita” , como 
“ Rebeca” , constitue um tema dr 
viva expressão Humana, jogan
do com personagens que pode. 
riamos reconhecer em qualqu-r 
recanto da rua. A ' frente dn 
seu brilhante elenco, estão os 
nomes consagrados de Joan Fon-

MAÇONARIA
SE-LOJA MAÇÓNICA “ 7 DE 

TEMBRO DE 1911"
Reunir-se-á essa Loja. no dia 

9 do corrente, em sessão extra
ordinária. para a eleição da sua 
nova administração no período 
de 1944-1945.

CONJUNTO DE LOJAS
As lojas maçónicas Pariée Aze

vedo c Presidente Jcão Pessoa, 
amanhã, ás 14 horas, no templo 
á avenida General Osorio. 128- 
reunir-se-ão em conjunto para 
uma sessão liturgtca de inicia
ção

Os seus respectivos presiden
tes. srs Jessé Olinto do Rego e 
Francisco Alves Araújo convo
cam os membros de cada quadra 
assim como convidam os maçons 
das demais lojas desta Capital.

LOJA "BRANCA DIAS”
Reunir-se-á em sessão admi

nistrativa ordinária, na próxi
ma segunda feira, no seu tem
plo. a hora do costume, a loja 
maçónica “ Branca Dias” , de Ma
çons antigos, livres e aceitas.

“ BIBLIOTECA CALIXTO 
NOBREGA”

Terminados os festejos das Ne
ves. voltará a funcionar diaria
mente, das 19 as 21 horas a “ Bi
blioteca Calixto Nobrega”  de 
propriedade da loja Branca 
Dias.

A referida biblioteca tem sua 
séde no andar terreo do palace
te Branca Dias, a avenida Ge
neral Osorio. 128.

Flores para vestido, sortimento 
sem ígual em todos os tipos rece
beu diretamente do Rio por avião 
i  CASA AZUL.

tabic c Cary Grant, dois “ as- 
tros" de sucesso indiscutível. A 
sua principal interprete foi aliás

lançada pele mesmo Hitchkok. e 
j nesse seu novo papel tem a o.

portunidade de reafirmar as 
‘ qualidades que lhe conquuta- 
1 ram êxito universal. Como um 

cartaz de larga repercussão, 
“ Suspeita” estará em cubiçáo 
no "Plaza" de hoje, a'é a yr'•  
xima segunda-feira.

yuctt V. 5. F0KTI* 
FICAR-SE ?

Use Vigonol que é o me
lhor fortificante para 
pessòas anémicas, nervosas 
ou enfraquecidas.

O Vigonal fortifica o san
gue, alimenta o cerebro, to
nifica os nervos, abre o ape
tite, robustece o organismo.
. Vigonal é 53% mais rico 
em substancias nutritivas 
que qualquer outro fortifi
cante.



A UNI AO — Sábado, 5 de agost o de 1944

I REVISTA NA FESTA
DAS NEVES DE OUTRORA

NOTICIÁRIO DOS INUNICIPIOS

DE CAMPINA GRANDE
A Assembléia Distrital do Rotary Clube, realizada nos dias 27 e 28 de julho —  Comparecimento 
do Governador Mélo Mota e delegações de Recife, João Pessoa, Natal, Mossoro, Garanhuns e „ ....... . — -------
u u  u u v e r i i d u u r  m e i o  m u w  c  u c i c t a v » «  ’  -  ’  ,  u  ’  , , ,  ■. v  encaixilhado numa lira, de supinissimo máu gõsio, tomando o
C a r u a r u  —— As SCSSÕCS p l e n á r i a s  ~ ~  0  â l m o c o  o f e r e c i d o  n o  ( j r â n d e * l l O t e I  p e i o  p r e í e i t o  v e r g 1"  justo lugar dos bordões; ora, entalado entre as asas abertas cie

, , ; ■ -1 ____ r u  ___ VSeitnnt»« desconforme borboleta, num chocante menMprero á piedade

(Conclusão da 5.* pago 
devido ã Senhora das Neves. O  painel da V irgem  ora aparecia

niaud Wanderley —  0  baile no “ Campinense Clube —  Cha ás famílias Visitantes

CAM PINA  GRANDE. 30 —  (Da 
Sucursal da “ A U N IÃ O ") —

Conforme já vinha sendo anun
ciado pela imprensa, realizou-se 
nesta cidade, nos dias 27 e 28 
desíe. a Assembléia Distrital do 
Rotary Clube, ccm a prcsmça do 
dr. Melo Mota. governador do
43.o Distrito e dos seguintes ro- 
tarianos:

DE RECIFE —  Lauro Borba- 
Jorge Bittencourt. Pedro Cahú.
Silva Filho- José Rodrigues, A.
Caminha, Neves Barbosa- A 
Scherdegger. de JOÃO PESSOA 
_  Julio Rique. Horacio Almeida 
e Elias Coêlho: de N A TA L  -  
Juvenal Lamartine, João Medei
ros Filho. João Francisco Mata.
Solon Aranha. Fabricio Pedrosa.
Aristoíeles Fernandes. Wandick 
Lopes. Hermilio Toscano dc Bri
to: dc MOSSORO —  Víngt Ro- im, m-d0 cativante os rotarianos 
sado. Tarciso Maia. Aderson Du- dp f6ra
ira. Jorge Pereira Borges. Alei- I A>s 21 horos. 0 Rotary Clube 
des Dias Fern a nd es. _ Fi ancis co locaj recepcionou as delegações

Os congressistas e soas respectivas fam ílias

Sales Bezerra: de CARUARU* — 
João Curcino, W alfrido Nunes. 
Carneiro Malta. Lourinaldo de 
Souza. Celso Curcino: de G AR A
NHUNS —  Samuel Barbosa. Uz- 
zae Canuto. José de Souza Bar
ro«. Joáo Gònçalves Ferreira: de 
CAM PINA GRANDE —  Antonio 
Cab:al. Arnaldo Albuquerque. 
Aluisio Campos, Francisco Lima 
Néto, Francisco Brasileiro, Hiaty 
Leal. João Tavares. José Noujaim 
Leonardo Arcoverde. Luiz Mota. 
Nestor Couto, Pedro Mélo. Rai
mundo Viana. Severino Cabral. 
Tancredo de Carvalho. Protasio 
Ferreira e Vergniaud Wander- 
íey.

Tomaram parte no jantar co
mo convidadas, as seguintes pes
soas:

Dr. Hortencio de Souza R l-

rotarianas. com um baile no 
CAMPINENSE CLUBE, que de
correu animadíssimo, e foi abri
lhantado pela ' jazz do referido 
Clube.

No dia 28. foi proporcionada 
aos rotarianos visitantes uma vi
sita aos pontos principais da ci
dade. acompanhados pelos mem
bros do Clube local.

A ’s 20 horas, no Grande Hotel 
teve lugar a reuniã.o-jantar dc 
Rotary Clube de Campina Gran
de. com o comparecimento de to
dos os rotarianos presentes á As
sembléia Distrital e famílias.

Presidiu a reunião o sr. Anto
nio Cabral, iniciando os traba
lhos com a saudação rotaiia de 
uma salva de palmas ao Pavi- 

I Ihão Nacional. Em seguida, fez 
a saudação do estilo aos convi-

zação, organização que tem co
mo principal fundador Paul Har- 
ris. Emocionado afirmou teste
munhando que. apesar da mons
truosa luta em que se acham en
volvidos todos os paises do mun
do. Chicago, escolhida para a sé- 
de do Congresso Rotário, rece
bia a visita de rotarianos das na
ções atingidas pela catastrore qu«5 
ensanguentava, destruía, devidia 
e esmagava o mundo e uma ci
vilização feita  com tantos sacri
fícios . Vinham eles da China 
martirizada, ensanguentada, es-

vista e bem compreendido espiri
to de companheirismo.

Encerrando a reunião. falou o 
sr. Antonlo Cabral, presidente 
do Rotary Clube de Campina 
Grande, que agradeceu o  compa
recimento das delegações dos 
Clubes vizinhos, os quais vieram 
emprestar grande brilho ã As
sembléia Distrital.

Agradecendo a oferta da íla- 
mula do Rotary Clube dc Recife 
feita através de vibrantes pala
vras do sr. Jorge Bittencourt, ao

pezinhada, e. assim, de tantos, Rotary Clube de Campina^ Gran- 
outros Paises alcançados por essa 
onda de destruição, de miséria, 
e de tantos oprobíos que tanto se. 
param os homens.

Finalizando, o sr. Mélo Mota 
ressaltou a sua magnifica impres
são sobre os trabalhos da As
sembléia Distrital realizada nes-' 
ta cidade, principalmente porque

de. o sr- Antonlo Cabral disse da 
alegria com que recebia a valio- 
sissima flamula confeccionada 
com fibra de caroá. como a dizer 
que os rotarianos de Campina 
Grande conservassem a mesma 
resistência dessa fibra. Por fim. 
o presidente Antonio Cabral 
agradeceu o comparecimento do

beira Manuel Varela, sras. Hilda 1 dados, o  sr. Aluisio Campos, di- 
Bittencourt, Etelvina Medeiros, retor do protocolo- depois do que 
Jozelita Brasileiro. Adalzira Ca-1 cada rotariano declinou a sua
bral, Argentina Aranha. Adelai
de Curcino. Elita Nunes. Anita 
Cabral. M aria Lulza Wanderley. 
Luiza Arcoverde, Maria Edna Ca
bral Caminha. Inês de Oliveira. 
Dulce Mata. Elba Ferreira, senho
ritas Inalda Cortez Esmericiano. 
Inés de Queiroz Barbosa, Alzira 
Meira de Vasconcelos. Adalice 
Reys e Doris Silva.

—  Na primeira sessão plenarla
foram discutidos os seguintes te
mas : 1 .0 —  Divisão Esquematíca 
dos Clubes: 2 .° -- O Orçamento 
e a Gestão Financeira: 3 .° —
Plano de Ação Rotária; na se
gunda: l . °  — Brletins: 2 .° —
Admissão e Classificação: 3 ° — 
Conhecimentos sobre Rotary; na 
terceira: 1. ° —  Normas de ética 
dentro e fóra do Clube; 2 o — 
Deveres de presidente e secretá
rios: 3 .° —  Companheirismo e 
ambiente rotário dos Clubes.

As sessões plenárias foram pre. 
sididas pelo governador Mélo M o - j 
ta, tendo dirigido os trabalhos 
o ex-governador Lauro Borba, j 
Nos debates dos temas apresen
tados tomaram parte os rotarla-1 
nes Horacio de Almeida. Julio R i
que. Aluisio Campos. Juvenal La- 
martine, João Tavares. Waldemi. 
ro Ferreira, Henrique Magalhães, 
Jorge Bittencourt. Pedro Cahú. 
Tarciso Maia, A . Caminha. Sil
va  Filho. Celso Curcino.

—  Na ata dos trabalhos da ul
tima sessão plenária, foi lançado 
um voto de pezar pelo falecimen
to do grande jurisconsulto Clovis 
Bevilaqua, a requerimento do sr. 
João Medeiros Filho, havendo o 
governador Mélo Mota transmiti
do um telegrama de comunicação 
e ccndolencias á viuva do notá
vel brasileiro desaparecido.

A ’s 12 horas do dia 28. o pre
feito Vergniaud Wanderley. o fe
receu aos rotarianos um almoço 
no qual tomaram parte convida
dos e famílias de rotarianos. Dis
cursou nessa ocasião, em nome do 
sr. Vergniaud Wanderley. o "  sr. 
Antonlo Cabral, presidente do 
Rotary Clube de Campina Gran
de. Agradeceu em nome das ro- 
laríanos do 43.© Distrito, o sr. 
Jorge Cahú. num discurso chelc 
de conceitos honrosos á admi
nistração Vergniaud Wanderley e 
ao gesto fidalgo, recebendo de

classificação.
Na leitura do expediente o sr. 

Francisco Brasileiro, secretário 
do Clube, leu uma carta que o s r . 
Lino Fernandes, mandou de sau
dação aos presentes, visto não 
poder comparec?r á reunião, por 
motivo de doença.

Na ccasião de comunicações e 
propostas, o sr. Aluisio Campos, 
pediu a palavra para requerer 
um voto de pezar pelo desapareci
mento do eminente jurisconsulto 
brasileiro Clovis Bevilaqua. soli
citando mais um minuto de silen
cio em homenagem á memória do 
notável brasileiro falecido.

O sr. Leonardo Arcoverde dis
se ligeiras palavras sobr? a pas
sagem. naquela data. da inde
pendência do Perú. tendo feito 
referencias aos Incas.

O sr. Arnaldo Albuquerque pe
diu para d. Jczelita Brasileiro, 
ex-presidente do Centro da Le
gião Brasileira de Assistência, 
uma salva de palmas pelo esfor
ço e dedicação com que a ilustre 
senhora dirigiu o Centro local.

O sr. João Tavares solicitou 
uma salva de palmas para o sr. 
Lino Fernandes que. naquele dia 
completara anos. O sr. João M e
deiros Filho discursou em nome 
da delegação de Natal, tendo t i
do palavras de elogios á admi
nistração do sr. Vergniaud W an
derley. Discursaram ainda os srs. 
Jorge Bittencourt. Tarciso Mala, 
Silva Filho. Celso Curcino, em 
nome dos Clubes de Recife. Mas- 
soró e Caruaru.

Encerrando a reunião o  sr. 
Mélo Mota, governador do 43 o 
Distrito, proferiu eloquente dis
curso. Inicialmente o orador fez 
uma saudação ao elemento fem i
nino presente àquela solenidade. 
Prosseguindo, acentuou a sua 
magnifica impressão sobre a ad
ministração do sr. Vergniaud 
Wanderley. qualificando-a de dl- 
namica e notável. Referindo-se á 
sua permanência em Chicago, on
de estivera recentemente, a-fim - 
de temar parte no Congresso Ro
tário naquele Pais. disse ter sen
tido e observado d<* perto, refe- 
rindo-se 6 ação rotária. quanto 
de grandeza e utilidade humani- 
taria e social encerram os prin
cípios rotários em pról da civill-

MAMANGUAPE, 3 (Do Cor
respondente» — A noticia 

do falecimento do grande brasi
leiro e ilustre paraibano, dr. João 
Pereira de Castro Pinto, ecoou 
com profunda tristeza nesta ci
dade. sua terra natal.

veyificou ter existido entre todos elemento feminino e de todas as 
os rotarianas perfeita união de pessoas presentes á reunião.

DE MAMÃ NG UÃ PE
Homenagem á memória do ex-presidente Castro 

Pinto no 3 0.° dia do seu falecimento
Castro Pinto, cuja inteligência 

privilegiada, honrava a Paraiba 
e o Brasil, iniciou sua vida lite
rária nesta cidade, ao lado de 
Carlos Dias Fernandes. Rodri
gues de Carvalho. Prof. Luiz 
Apriglo. e outros vultos d© desta
que em nassas letras No verdor 
de sua mocidade fo i Promotor 
Publico desta Comarca, onde- na 
tribuna do Jurí. revelou-se um 
orador d? grandes recursos. atra_ 
indo. então, as justas atenções d© 
seus conterrâneos pela sua pala
vra facil e arrebatadora.

Mamanguape jamais esquecerá 
as qualidades de inteligência de 
sou mais ilustre filho, tendo por 
várias vezes homenageado o seu 
nome. em escolas públicas, grê
mios literários e logradouros.

Por motivo de seu falecimento, 
serão prestadas, pelo Município, 
significativas homenagens á sua 
memória, sobressaindo-se uma 
missa de 30.° dia na Matriz des
ta cidade, em sufrágio de sua al
ma, missa que se realizará a 11 
dc corrente.

cristã. Outras vezes, o painel exibia a Santa, á semelhança da 
“ moça dc circo” , equilibrada num globo estrelado.

G astava.se multa tarlatana, bastante cetim  e algum bro
cado na confecção da bandeiras, mais opulentas em estofo do 
eme em reverência. Não seria intencional a irreverência. Talvez 
apenas pruridas cie originalidade. M anias de estadear simbolis
mos. Vasios de qualquer sentido.

A ‘ retaguarda cia charola, garganteava. sob a responsabili
dade vocal de sopranos e contraltos, um coro escolhido, e impul
sionado pelo acompanhamento de uma charanga. Quasi -empre 
à do Clube Astréia. plena de vivacidade e de mocinhos bonitos
cia elite caixeiral. , ,

Um punhado de senhoritas, impando de entusiasmo, ele- 
/ava aos céus as preces rimadas pelo éstro dos poétas do tempo: 
Américo Falcão. Neves Junior, C rório  Faes e Coriolano de Me- 
deiro« que, em algum tempo, andou cortejando as musas.

As produções dos citaredos indígenas, musicadas e ensaia
das pelo talento professoral do Cam ilo RibeiTO. convertiam-se em 
hinos impressos, via  do regra, nas oficinas do Cândido Jaime ou do 
Manuel Henriques, e corriam  pelas mão: das lindas coristas.

Os claros do préstito —  o  espaço entre estudantes e cha- 
rolas _  eram cobertos pela  marcialidade das fan farras do 27.°, 
da Policia e. ás vezes, da Escola de Aprendizss Marinheiros. Flan
queando a passeata, em filas, alacreõ moçoilas alçavam bandei- 
rinhas de cetim  ou tarlatana a  oõres. com as in iciais — N. S. 
N . —  em caractéres dourados.

N o  couce, vinha o form igar do p o vo ...
A* passagem do desfile, abriam-se cie golpe todas as Ja

nelas e portas. Superlotavam -se. A inda as-.im. se pela cozinha 
ficava alguma fâmula modesta e esquiva, de cá partiam  apèlos 
instantes:

—  Chega, M aria, que já  vem  pertinho a passeata! Esta 
fazia  alto. ao lusco-fusco, ante um garrido pavilhão armado na 
Rua Nova. A í, depunha-se a bandeira que seria içada, á noits, 
após a novena, por entre o fum o sufocante da chama verde-a
marela dos fogos de bengala, ao -:om de uma banda de música 
em marcha batida e ao troar de form idável girandola de mui
tas dúzias de foguetes.

A  gente moça dava um destino de agudo alcance á ban
deira. Após a festa, presenteava-a a um coronel abastado, a 
trôco de animado sa ráu ...

* * i

O  cronista deve forrnr-se a fazer qualquer referência á 
vida, á animação, ao entusiasmo, ao regesije eontagiantes que 
se apoderava da cidade na FC“ ta das Neves antiga. Todo es
forço resultará vão. A  vibração da alma popular, ali, era 
“ m ato".

"T ra n c a "  seria, ainda, descrever os festejos numa visão 
de conjunto. Sóm ente no gênero "passeata” , havia variantes 
tem o a turbulenta panqueca, a "R ev is ta ", ao meio-dia. e. mais 
recuadamente. a “ a lvorada” , a acordar uma população leliz, 
numa m adrigada plena de esp lendor...

A  festa de hoje o futuro cronista poderá resumir em 4 
palavras: jógo ; carroussel, janaleoos e cacJjorro quente.

AGORA SÓ SOFRE D0 
EST0M AG0 QUEM  

QUER !!!
Certas doenças do estômago 

têm, quasi sempre, como causa 
básica o excesso de acidez dc 
suco gástrico. Com o correr do 
tempo, essa anomalia funcional 
do estômago, provoca sérios dis
túrbios que acabam por desequi
librar completamente o sistema 
digestivo, dando lugar a uma in
finidade de moléstias, que vão 
tornando-se cada vez mais agu
das e são a causa de graves so
frimentos e sacrifícios. A fla 
tulência, a dispepsia, a má di
gestão, o máu hálito, a língua 
saburrosa. as dôres de estômago 
as digestões lentas e dolorosas 
as caimbras na bôea do’ estôma
go e mesmo, as perigosissima* 
ulceras são provocadas pelo ex
cesso de acidez do suco gástrico 
Felizmente, agora, cora os P A 
PEIS BANKETS é fácil corrigir 
rapidamente e para sempre estes 
males que causam tantos sofri
mentos e que tornam a vida de 
tantas pessoas um verdadeiro in
ferno, impossibilitadas como f i
cam de alimentar-se bem e mes
mo, de atender ás suas obriga
ções diárias. Se v. s. é vitima de 
alguma destas moléstias do es
tômago, proceda a um tratamen
to racional do seu mal com os 
PAPEIS BANKETS. As suas 
propriedades sedativas e medi
camentosas atuam decisivamen- 
to sobre o mal, corrigindo-o em 
pouco tempo e para sempre. Ap 
Con. An. n.° 173 de 21-8-41.

*  *  *

Velocípedes super.fortes» carri
nhos para Bébés. sombrinhas de 
todos os tipos, gravatas moder
nas. na “ A Princesa” .

-A PRISÃO DE VENTRE
T O R N A  O IN D IV ÍD U O  COLÉRICO. G LU TÃ O  E SO NO LEN TO  — 

NE STAS  CONDIÇÕES DE SAÜDE NAO  PÓDE PR O SPE R AR

E VACU AR  todos os dias, tonificar e curar o estômago, descongestio
nar o FK3ADO, facilitar a circulação do sangue, eis o que é preciso 

para tornar a vida normal e triunfar pela atividade.a s  pílulas do a b a d e  m o s s
São indicadas nus angio-colites, Prisão de Ventre e suas manifestações.

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

lheiros Bomfim e 
Fernando Gomes

ADVOGADOS
Criminal, Cível, Comercial, 

Justiça trabalhista.
RUA A LV A R O  A L V IM , 33-37 
S A L A  508 - FONE : 42-5071
-----R IO  DF. J A N E IR O -------
End. Telegr.: “ D lrin íorm es”

A S S O C I A Ç Õ E S
União Gráfica Beneficente Pa

raibana: —  Reunir-se-á. na pró
xima segunda-feira, ás 19 horas, 
em sua sede. á rua Joaquim Na- 
buco. 108. em sessão de direto
ria. a União Grafica Beneficente 
Paraibana. Para essa sessão, o 
presidente dessa agremiação en
carece o comparecimento de to
das os associados.

Sociedade Beneficente 2 de Se
tembro: - Reunir-se-á. amanhã, 
em sessão dc assembléia geral, 
para eleger a sua nova diretoria, 
a Sociedade Beneficente 2 de Se
tembro. encarecendo o seu presi- 
dnte. sr. João Santino Cavalcan. 
ti de Albuquerque, a presença de 
todos os associados. A sessão 
realizar-se-á na séde social da 
referida sociedade, á rua do 
Roggers, ás 19 horas.

Sociedade dos Contínuos: —
Passando, amanhã, o  segundo 
aniversário da fundação da So
ciedade dos Contínuos desta cida
de. cs seus sócios vão festejar a 
data com uma reunião na resi
dência do sr. Manuel Palito, á 
av. Minas Gerais 750. Tocará 
durante os festejos, que ali teráo 
lugar, a  Jazz Guarani.

“ Sindicato de Olcos Alimentí
cios”  —  Reune, amanhã, domin
go. ás 8 horas, em sua séde, á 
Rua São Miguel. 137. são convi-

Uma
nova pele branca fez 
voltar minha sorte em 

3 dias

“ Quando minha pele era es
cura, grosseira, flacida, tendo 
póros dilatados e cravos, eu náo 
tinha admiradores nem convi
tes ... mas com o uso do Crême 

. . . - - — - — *•- Rugol, obtive uma nova pele
odos os membros a parti- branca que trocou minha sorte 

cioar da reunião. •

OCULOS de luxo. perfeita imi 
tação de RAYBAN. por preço 
insignificante, vende “ A  Princê- 
sa” . Av. B. Rohan. 196.

Lapidação de pedras 
preciosas no sul

Em diversos municípios do Es
tado do Rio Grande do Sul. pro
dutores de pedras preciosas estão 
intensificando, com muito Impul
so. a Industria de lapidação de pe„ 
dras. O produto já está apare
cendo no nosso mercado em óti
mas condições, $em diferença do 
trabalho de outhis procedências. 
Nas casas de joias observa-se 
mesmo uma certa preferência pe
las pedras riograndenses que 
apresentam belos tons. principal
mente o topázio.

CANETAS “ P A R K E R ” desde 
CrS 100.00, Lindos Estojos de Ca
netas e Lapiseiras ” 51” . acaba 
de receber a CASA AZUL. Fone 
1-2-4-6.

DEPARTAMENTO DOS 
CRREIOS E T E L É 

GRAFOS
Diretoria {tegional de 

Paraíba do Norte

A Chefia do Trafego Postal 
está convidando a comparecer no 
Serviço Postal Aéreo o remeten
te da amostra registrada sob n .rt 
0.321 endereçada ao sr. T . Sa 
Vllle W hlttle (Export) L td a .-19- 
Lloyd Street-Albert Squire —  
Manchester — Inglaterra, a-fim - 
dc tratar de negocias de seu in 
teresse.

O Chefe do Trafego Postal. An 
tonio Efjgênio Nazareth.

lem 3 dias. E eu que náo tinha 
I nenhum pretendente, recebi ago
ra 3 pedidos de casamento ao 
mesmo tem po” . M . Valery” .

Toda mulher póde aclarar; 
suavisar e embelezar sua pele 
usando diariamente o Crême 
Rugol, cuja penetração instan- 
tanea acalma {*' irritação das 
glandulas cutaneas, fecha os 
póras dilatados e dissolve os 
cravos completamente, não dei
xando vestígio algum. O Crême 
Rugol é o alimento sem igij.*l 
para a pele, pois branqueia a 
mais escura e suavLsa a mais 
irritada cm 3 dias, tornando-a 
branca, béla, fresca e nova. o 
que também lhe trará sorte. 
Experimente o Crême Rugol e 
ficará encantada. Além de tor
nar seu rosto formoso.

Srs. A lfaiates e Costureiras! 
“ A Princesa”  está vendendo uma 
agulha SINGER por Cr$ 1.00 náo 
vacile, compre na ‘‘ A Princtea” .

Para a venda dos mais Interessantes modelos de F O L H IN H A S , 
procuramos com urgência, na Capital e interior.
Otlmas condições. •  T o d a  g a r a n t i a .

Canas  a Fabrica:  C A I X B  P O S T A L .  2286 • S Ã O  P A U L O
m  '

i
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P R E C E

Benjamin PESSOA

ORLAÇAO:

Sào i.ara Vós, Rnlnha de bondado,
Bale* versos sem brilho.
Que vos foz, sem vangloria, sem vnidade,
O vohho humilde Filho

Ave. Mfie divina, MATER CREATORISi 
A Vós, entoamos, nestas rimas leves,
Nos, os vossos Filhos, f,obres pecadores, 
preces fervorosas, cantos e louvores, 
tnito  vos rendendo, Casto Elôr das Neves)

Enchem vosso templo, vozes virginais!
(Oh, quanta beleza vossa festa encerra!)
\ ozes que suplicam bonçáos maternais,
Que vos pedem graças, harmonia o paz 
Para a Paraíba, nossa amada terra

Das celestes plagas, lá do Reino amado,
Onde o vosso trono (andido fulgura.
Cobri-nos com vosso manto constelado.
Com esse lindo manto, todo azul-doirado.
O TURRIS EBURNEA — Mãe bondosa e pura!

RXORAÇAO.

Santa Maria, Mãe do Deus menino,
Transformai minha sina!
Iluminai-me a estrada do destino,
STELLA MATUTINA!

5 DE AGOSTO ~

A CIDADE, lujje, é imia 
franca sugestão á his

tória. .. No seu sabor provin
ciano, eia vai nos falar de um 
indio muito bravo, que acudiu 
por Piragibe e de um por
tuguês muito habil, que kc  
chamava João Tavares... Am. 
bos se entenderam e depois 
da flecha quebrada, naquele 
ano de 1585, èies acertaram 
a paz decisiva. O cacique rclL 
rou-se para uma choupana na 
Ilha índio Piragibe c o por. 
luguês mandou construir o 
primeiro sobrado de azulejo, 
na rua D ireita... Em home
nagem a êsse encontro, a essa 
paz firmada entre tabajáras 
difíceis e IusJ,tanos persisten
tes, reunem-se, na cidade pa
cata, as sociedades culturais c 
os grêmios jovens A rua Di
reita, onde se ergueu o primei
ro sobrado de azulejo, prima 
hoje pelas reuniões cívicas. Lá 
surgem, nos sobradinhos fes. 
tivos, as átas c os discursos, 
falando do feito que, segundo 
uns, aconteceu ali pela colina 
da Catedral e. segundo outros, 
sc consumou nas relvas das 
Trincheiras, defronte do atual 
Liceu Industrial... Sem re
ceios de onça ou de indio á 
espreita, o povo vai comemo
rar a paz da cidade ua rua 
Nova. Nove noites de festas,

3<3e confraternização com o 
passado, pois todos estamos 
tranquilos, sentindo a certeza 
de que João Tavares está na 
história e as donsas selvagens 
são apenas sombras oara a II- 
teratura... O cronista, o his
toriador. a mocinha que usa o 
vestido novo, o sujeito do bar 
— todos se sentem garantidos, 
nesse recúo ameno do passa
do. em libações com a histó
ria, em coloquios com a ilusão 
ou em risos para os que 
passam sorrindo na vida.,.
— W  M.

FAZEM ANOS HOJE:

O menino: — José. filho tio 
sr. Antonio Galdino da »Silva, 
comei cia o te, e de sua esposa, 
sra. Adilia Ferreira da Siiva 

A menina: — Iracema Pessoa, 
aluna do Ginásio N S. das Ne
ves. e filha do dr João da Cos
ta Pessoa, residente eni 'i ai-ma
na.

do Sousa, esposa do sr. Pedro 
de Sousa, tesoureiro da Prefeitu
ra de Patos

Os senhores: — Manuel Ro
berto do Nascimento, funcioná
rio aposentado, residente nestn 
cidade: João Pires da Cunha, 
funcionário federal nesta cida
de; e Anisio Soares de Mendon
ça. 2.° sargento reformado da 
Fôrça Policial do Estado.

FARAÓ ANOS AMANHA:
A senhorita: — Vnldeci Gar- 

cés do Carvalho, fpha do 
João Pinto de Carvalho, já fa
lecido.

O senhor: - Enio Soares de 
Mendonça, sargento-amanuense 
da Força Policial do Estado

FARAÓ ANOS DEPOIS DF,
AMANHA:

Os meninos: — James, filhe 
do sr. Francisco de Assis. A l
ves, linotipisla desta folha; Fer
nando, filho do sr João José de 
Oliveira, comerciante em Santa 
Rita.

A menina: — Maria Lúcia, fi- 
lhinhp do dr Manuel Florentine 
da Silva, médico da Diretoria Ge
ral «le Saudo Publica do Estado.

O jovem: — Ivan Freitas Ara- 1 dontológien no Pôsto do Tligiène 
újo, aluno do Colégio “ Santo | dnqueln cidade, tendo vindo trn- 
Antonio” e filho do sr Severi-itar de interesses profissionais o 
no Silva Araújo, residente nesta) rever amigos aqui residente? 
capital. — Encontra-se, nesta capital.

i As senhoritas: — Ivone Bar- neompanhade de sua espôsa, sra. 
bosa Costa, filha do =r Manuel Elisa Santana, o sr. Severino San. 
Hennógenes da Costa, comerei- latia, industrial e figura de r«>. 
ante; o Jandirn Vidai dr Silva. levo na sociedade campinonse 
filho do sr. Severino Vidal, já tendo o casal vindo assistir aos 
falecido festejos consagrados á padroeira

Os senhores: — Caetano Cot- da cidade, devendo volver fique 
rein de Brito, Odilon Gomes do Ia cidade amanhã.
Nascimento e Odilon Figueiredo. 1 — Encontra-se, nesta cidade, o 
residentes nesta cidade. *sr. Porphirio Catão, contador do

* | Banco do Comércio de Campina
Sra Maria Augusta Miranda: Grande 

Fez anos, ante-ontem, a sra. • — Acha-se, nesta cidade, des
Maria Augusta Miranda, espô-j de alguns dias, o sr. José Ro
do nosso amigo dr. Abdon Mi- tlrigues Cunha, comerciante no 
randa. proprietário neste Esta- município de Alagôa Nova 
do e gerente do Banco Mmrelcs. j 
Festejando o ncoptócimonto, o ( 
casal recepcionará as pessoas de Sr. Mozart Bezerra: — En- 
sua amizade que o foram felici- contra-se. nesta cidade, em vi-
f.nr em sua fazenda “ S. Jose", fita o parentes e amigos o sr.
no município de Gunrabira. on- 1 Mozart Bezerra, comerciante oni
de. como nesta Capital u ani- Bananeiras, que deverá regressar
versariante é muito estimada amanhã ao centro de suas ativi- 
pelos seus dotes de espirito e.dadea. 
coração.

um chá ás pessoas de sua umi» 
zado, em sua rosidôncia » Ru* 
Princeso (sabei

4

Regista-so, hojo, o nníversárw 
do «r Joaquim Campos, fazen
deiro c agricultor, e de sua dig
na consorte, sra. Irinota Compor, 
residentes na fazenda "Lunngo”  
município do Campina Grande

Fosteja, hoje, o seu nníversá. 
rio imtalicio, a menina Marta 
Curolin», filhinha do engo. Joa«» 
Batista Toni, e de sua espôsa. 
sra Dulcelinn Toni. A ani ve»’ 
oariante recoborá, polo motivo, 
os cumprimentos das suas nmi- 
gui nhas

Foz anoa, ante-ontem, a sv*. 
Maria Auta de O Carvalho, es- 
iiósn do sr Calistrato B. de 
Carvalho do comércio desta p ri
vo. e diretora e professora do 
Instituto Dntilográfico " Antenor] 
Navarro” . A aniversariante re
cebeu uma manifestação do sim
patia do8 seus alunos de ambos 
os curso».

VIAJANTES:
Sr. Leonel Rosário: — Em 

gozo de férias, viaja hoje, ao 
Recife, o nosso amigo sr Leo
nel Rosário, funcionário do ca
tegoria da Secretaria cias Finan
ças e cavalheiro muito relacio
nado em nosso meio social. On
tem, á tarde, o digno conter
râneo esteve em nossa redação 
em visita aos seus amigos deste 
jornal.

Sr*. Severino Araújo e Geral
do Medeiros: — Pelo avião da 
NAB, de segunda-feira, seguirão 
para o Rio, onde vão integrar 
as orquestras da “ Radio Tupy”  c 
do "Casino Copacabana” os sr». 
Geraldo Medeiros e Severino 
Araújo, que há anos vinham 
atuando com brilhantismo na 
JAZZ TABAJARA.

Ontem estiveram icsta iado
ção, apresentando as euas des
pedidas ao diretor desta folha, 
dr Severino Alves Ayres e aos 
domai» «lomentos que compõem 
o nosso corpo redacional.

Rolo valor dos dois composi
tores e executantes-,' facil é ava
liar que terão absoluto êxito nos 
nteio.s musicais enrióeas

Dr. Lima Pacheco: — FJncon- 
tra-se, nesta capital, desde on
tem. o dr Limo Pacheco, cirur
gião-dentista em Patos.

O dr Lima Pacheco acaba d* 
assumir a direção da clinica o-

P L Ä Z A —  HOJE ! MATINÉE E SOIRÉE£  “SUSPEITA”
E S P O R T E S

CLUBE ASTRÉIA E D U C A Ç Ã O
a direção de esportes do "as- Mais um festival em beneficio da “ Caixa Escolar 

cipaantesVdoa “ m p S a tó “ tnkrno Professor Demétrio Toledo” , no Grupo Escolar
do ano corrente- que o mesmo 
será reiniciado na próxima quin
ta-feira. á noite- não havendo 
jogo amanhã, pela manhã, ainda 
devido aos festejos de N S. das 
Neves-

Bolsas, bolsas e mais bolsas. . 
bolsas aos ponta-pés no melhor 
magazine da cidade. CASA AZUL. 
Fone 1-2-4-6.

VARIAS:

n :  â .  f f .
NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

“ Dr. José Maria” , de Pilar
Reolizar-se-á no próximo dia eleição da Rainha da Primavera. 

12 mais uma interessante fes- c qual está despertando o mais 
ta em beneficio da “ Caixa Es- ’ vivo entusiasmo no.s círculos *c- 
colar Professor Demetrio Tolê-j ciais locais, 
do” . no Grupo “ Dr José M a-. O prof. Sírreão Freire, dire- 
ria” . de Filar I tor daquêU (Mabelecnnen.o de

Constará a referida festa ' ensino, está emp?nhado em ini- 
de animadas donsas. com pros- prlmir o maior brilhantismo a 
seguimento do concurso para esia festa de elegancia. para o
----------------------------------------- I qual conta com a tocperaçào dos

melhores elementos aa sccíeaa- 
de pilarense.

Tocará para as dansas a jazz 
cia Fcrça Policial do Estado, 
havendo completo serviço de 
bar, cuja renda será revertida

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO RIO  : Domingos e terças 
SAIDAS PARA O RIO  : Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrolina, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 
horas, e nas terças ás 17 horas

CORRETO
PASSAGEN8

VALORES
ENCOMENDAS

DEPARTAMENTO
EDUCAÇÃO

DE

FALECIMENTOS:

Faleceu no din 3 do corrente 
nu praia de Jacumà. municipú 
desta capital, o sr. Abílio Mar- 
sins Ribeiro, que exercia ali, há 
muitos anos, as funções de ca
pataz e inspotoi administrativo 
do ensino primário.

O extinto, que contava f>2 ano« 
de idade, cra casado com a si» 
Enedina Gonçalves Ribeiro, úv 
cujo consórcio deixa os seguiu-

tea filhos: sras. Natalia Ribei
ro Ferreira. Oresta Ribeiro d< 
Rêgn e Aurea Ribeiro de Oli
veira, e as senhoritas Antonia 
Odnci e Iraci Ribeiro, e o? sr* 
Klpidio Ribeiro. Antonio Ribei
ro. Jqsué Ribeiro e Sebastià* 
Ribeiro, além de oito netos 
Era o sr Abilio Martins Ribei
ro irmão do sr. João Martin 
Ribeiro e da sra. Ana Silvério, 
espôsa do sr Antonio Silv»*io. 
negociante ali

O jovem: -- Orlando M Co 
ta, do comércio desta praça

At» senhoritas: — Ester Go
mes. aluna do foléglo Estadual 
da ParoUja. e filha do sr. Ge 
nésio (jémes do Carvalho, resi 
dente nesta cidade; Marin da 
Neves Holanda, filha do sr. Jos. 
Eduardo de Holanda, propriety 
rio da “ Alfaiataria do Norte 
nesta cidade: Maria das Neves 
Chaves Carvalho, filha do *r 
Odilon de Carvalho, furiciouári« 
da Prefeitura Municipal. desta 
cidade e nosso colaborador; Ma
ria das Neve» Oliveira, funcio
nária da Rihlintéca Publica, e f i 
lha »lo sr. Francisco Gomes d« 
Oliveira: e GHcin Peixò*o lilh:» 
do sr João Peixòto Pessoa, fun
cionário estadual, e residente 
nesta capital

A* Honhorax: — Maria das Ne
ves Coutinho, espôsa do sr. An
tonio ( ouunho, funcionário da 
Repartição do- Serviços Elétri
co»; Maria das Neves Freire 
Guedes, espôsa do «r Amaro 
Guedes Bezerra, jiroprietário em 
Guaiabira; Maria das Nevo 
Magalhães, espôsa do sr Adolto 
Magalhães, comerciante em no»: a 
praça Jo-,éfa Ramalho Guedes, 
espôsa do r Pedro Mariano 
Gueüt-s, funciottário estadual

Srta. Malrizn Bezerra 
canti: — Flue, na data de ajna- 
nhá. o aniversário natalício da 
srta. Malriza Bezerra Cavalcanti, 
filha do nosso amigo dr Odon 
l'ezerra Cavalcanti, advogad-» <1 
Banco do Brasil, nesta capital. 
»* de suu espôsa. sr • Aline Cv- 
•■ha Bezerra Cavale •:■-i

Bctinha de Azevedo Bastos: 
• Fe»teju. manhã, a sua data 

natalícia u senhorita Berta de 
Azevédo Bastos, filha do nosso 
amigo sr. eSebastião Bastos, cs- 
livão do Registro Ci\ii rrstn 

• ‘apitai, o sua espôsa, d Cinira 
!e Azevedo Bastos. E* e nota- 
liciante inteligente aluna do Gi
násio do N. S. »las Neves, e mui
to estimada pelas «uns coJégus, 
devendo receber, amanhã, as ric- 
monKtraçòeK de carinhos das re- 
Juções de anti/a les de seua ge
nitores

Completa ano®, hojo, a srta.
Valdeci Cavalcanti de Lima, es- 
nrov«»ite «lo 2.“ cnrtotlo «I«- Mn- 
■nanguape. e sobrinha <io «a n*- 
jião Amaro Cavalcanti de Lima, 
laqueia cidade

Completa, hoje. o «cu primeiro 
• nlvoraúrlo. o pequeno Carlos 
Alberto, njbo do sr. Jaime Gue- 
les. proprietário nesta capital, 
c de sua esposa, sra Marina 
Gouveia Gu«de* Pelo motiviuucui s  xuncionario riuuum ......... __,_j

neste cidade; «  Maria das Neves' pats do nnivem m nt« oíere «r*o do casal.

Srta. Marta Carrilho Mílanez: 
| — Faz anos, hoje, a senhorita 

Cavai- Marta Carrilho Mílanez, olomen- 
to de relevo da sociedade pa
raibana

Muito felicitada será a ani
versariante que é filha «lo sr. 
Antonio Ferreira Milanez, fun
cionário de categoria do Tesou
ro Nacional, e de sua uspòsn 
sra. Arlinda Carrilho Milanez.

— Transcorro, amanhã, o ani
versário natalício do menino 
Rui. filhinho do sr. Olimpio 
A Farias, funcionário ria "Great 
Western” , e de sua espôsa, sra. 
Maria Luzia Nunes Fatias.
— Transcorre, no dia 7 do cor

rente, o aniversário natalício «]«» 
sr. Tttbal Fialho Viana, inspe
tor do Serviço de Proteção uo- 
índios, com exercicio na 1 '* 
Inspeturia Regional do mesmo 
Serviço, com sédc neste Estado. 
Pelo motivo, o aniversariante vai 
receber várias homenagens dos 
seus eolégns o amigos. 

ENFERMOS:
Sra. Ecllu Lins de Mendonça:

— Na Casa do Saudo "Frei 
Martinho” submeteu-so u uniu 
delicada intervenção cirúrgica ;

Eeila Lins de Mendonça, 
•spôao tio sr. Joaquim Mendon- 
.... comerciante nesta cidade. 
Foi médico/operador o dr Luu- 
ro Wanderley, assistido nelo »'r 
Danilo Lvina. O estado de saudo 
da m o . Eeila Mendonça é satis- 
fatórío, recebendo u enferma 
visitas rias possoas de amizade

A matinal dansante de domingo no Cabo Branco
Realizar-* e-á amanhã, as 8 heras, mais uma matinal 

dansante. com o concurso da Jazz Tabajáro. na séde de campo 
do Esporte Clube Cabo Branco, promovida pela Diretoria que. 
reune, semanalmente, num ambiente de festa e alegria, os seus 
associadas e tamihí.s.

A 's senhora*- e senhoritas presentes até ás 9,30 serão dis
tribuídos cartões que lhes darão direito ao sorteio de um rico 
brinde, oferta da firma Ferreira Amorim & Cia

Cs campas de esportes estarão á disposição para partidas 
de tenis, basket e volley.

A Diretoria do Cabo Branco espera o comparecimento de 
todos os socíos e respectivas íamillas.

Funcionará um perfeito serviço de bar.

O Diiefor convídj p-~ 
uma reun*ã-' em seu gabine
te, na próxima s^sunda-fri
ra, ás 16 horas- locl i . . In*- 
peteres Regionais presente 
mente nesta capital. Dirc 
res de Giupos Es^clare*. Dí 
retora do Im titcto de Edu
cação. Superintendente dc 
Ensino de Cruz das Irma 
e Escola Indio Pinçibe, «í - 
retor e Superintend nte 
Ensino de Educação Fisica 
e as prr fe«ssores de mú 5 i 
da Divisão de Educarão Ar» 
tistica.

/ABRICAÇÃO DE ALAMBIQUE DE VARIí  
TIPOS PARA AGUARDENTE

Estoque perma 
nente de ma 
ri.d para fabr 
cação e reco», 

truçõo.

Os interessada 

dirijam-se

VIRGliilO
BARBOSA

Rua Desembar
gador Trindade 

n.° 215

JOÃO PESSOA —  PARAÍBA DO NORTE

E : r -efessora Acira Claudi- 
no Ferreira, secretária da “ Cai
xa Escolar Dr. Gcatuhano Bri
te” . n 34 cem sédc na Esco
la Paroquial -N S. cie Lour- 

ntv/a capital, rccebtmos 
a i- guinte comunicação- 

“ João Fess«ia. 4 d? agosia de 
1C44.

Tenho a honra do comunicar 
a V. S. que em sessão ultlma- 
mente realizada, fei eleita a se
guinte diretoria, que irá geiir 
cs tí.stino« de st instituição no 
corrente anc

Presidente proía Maria Au
gusta de Carvalho; secretária, 
profa. Acira Claudino Fe it  r i
ra; tesou.eiia. prefa Ma.m 
Jc-sé Rib.'irc C .miss’,o fiscal: 
profas: Llndnaun Cruz, Ivone 
Mendonça e Eudalgi a Oliveira. 
GRÊMIO LITERÁRIO 
OLAVO CILAC"
Em sessão crdlnãriu no pró

ximo dia 6 do co rante -*s 13 30 
toras, em sua . é̂de ^ocíai. num 
jos salões d Gn po Fscclar 
Toma/ Mindêl > cunir- - ?• o 

js ar'oclados do Grémio Lí e- 
•ario "Olavo Bilac “ para cuja 
"fcssão fóram d signades os se- 
guimes gremistas a apresenta
rem trabalho. literários Jos'; 
'astor de Ol.veiia qi :• d s:.r- 
tará sòbre o trabalh> “ 26 cie ‘ 
t«Iho". do sr Salvador Guer
ra de Vasconcelos, presidiu,«* 
Orestes Gemes. Amilcar Tavei- 
”a e Miguel Rair.os 

O presidente pede o eompa- 
•ecimenv^ de ‘ «'.’r j  -̂s sócias 
BANDO ESTT'OAVTII- 
TABAJARAS

Sob a direção do estuda n e 
Milton Brrba. destacado ele- 
cnento do -cast" paraibano, 
"ontinuam animados os s
»o Bando Estudantil Tabaja- 
ino. Prra cinetoi de sn-at > foi 
scclhldo o prepuratoriano An- 

f rio Slouebc.
Sôo’ os see; ui ?e - c  compo

nentes do conjunto Erico Lo- 
oes Jaçl Cavalcanti. Fernando 
Medeiros, Gera Ido Qulrino T a i
ls«- Milan es e Roarigu MUa-



FULMINANTE OFENSIVA ALIADA NA BRETANHAA  U n i a  oîle N a n te s  e Saint Nazaire
S it ia d o s  os a le m ã e s  
n a  c id a d e  de B r e s t

As últimas informações da frente ocidental 
revelam que a ponta de lança aliada 
penetrou na cidade de Chateaubriand —  
Isolados os nazistas em Saint Maio

Q. G. ALIADO  NA NORMANDIA, 4 (Reuters) —  (U r 
gente) —  Informa-se que uma ponta <le lança norte- 

americana penetrou na cidade de Chateaubriand. na Bre
tanha.

CAPTURADA VILLERS BOCAGE  
Q. G. ALIADO NA NORMANDIA. 4 (Reuters) — 

(Urgente) —  O alto comando aliado revela que as tropa? 
norte-americanas capturaram a cidade de Villers Bocage. 
IM INENTE A QUEDA DE NANTES E SAINT  NAZAIRE  

Q. G. ALIADO NA NORMANDIA. 1 (Reuters) —  
(Urgente) —  As cidades de Nantes e Saint Nazaire. na 
Bretanha estão na iminência de cairem cm mãos das tro
pas aliadas. Esperá-se a captura das mesmas para as 
próximas 24 horas devido ao rápido avanço das colunas 
estadunidenses que avançam ao oeste de Rennes. 

ISOLADA SAINT MALO  
Q. G. ALIADO NA  NORMANDIA. 4 (Reuters) 

(Urgente) —  A cidade de Saint Maio acha-se completa- 
mente isolada pelas forcas norte-americanas.

SITIADOS OS ALEMÃES EM BREST '
Q. G. ALIADO NA  NORMANDIA, 4 (Reuters) —  

(Urgente) —  Informa-se que as tropas alemãs da cidade 
de Brest estão completamente sitiadas pelas forças alia
das que avançam para o norte da Bretanha.

. V "  A - —

P A T R IM Ó N IO  D O  ESTAD O

JOAO PESSOA —  Sábado, 5 de agosto de 1!>44

0 r  ANIVERSARIO DL 
DO DESTACAMENTO ESPECIAL 00 8GE

Expressiva mensagem do general Coelho 
Neto, diretor do Serviço. Geográfico do 
Exército, ao interventor Ruy Carneiro

N A O  T A R D A  A  QUED A DE
ST. N A Z A IR E
LO ND RES, 4 (U . P . — 

Os círculos informados do Su
premo Q . G . aliado in iorm am  
que náo tarda a queda de Saint 
Nazaire e Nantes, que é esperada 
nas próximas 24 horas, acrescen
tando que não será de causar 
surpresa si os elementos avan
çados das forças norte-am erica
nas tenham já  atravessado a 
Bretanha, chegando ás posiçoes 
germânicas que protegem essas 
duas cidades.
E S PA LH A M -SE  EM  FO R M A

D E  LEQ U E
LO ND R ES, 4 (U . P . )  —

As forças norte-am ericanas que 
avançam para o sudoéste da 
Bretanha estão se espalhando 
em form a de leque ou obeaeceii- 
àó  á disposição de cinco dedos 
de uma mão, ao longo de nume
rosas estradas através da Nor_ 
m andia.

As linhas de frente estão onde 
o reperter as pode alcançar 
quando ele proprio pode trans- 
portar-se com bastante veloci
dade para alcançá-las. O maior 
com bate desta fase acaba de 
ter lugar em ambos os lados d u 1 
floresta  de Sever ao oéste de V i- I 
re  e mesmo assim a resistência 
ío i  esporádica °  desorganizada 
pelos aviões norte-americanos 
L IG H T ÍN G S . I

O  avanço na direção de Vire 
alcançou vários m ilhares üe a- 
lemães que estão lutando, con
tra poderosas forças britânica.'» 
e ontem á noite estava perto de 
V ire . Um corredor de escapo quo 
mede apenas 8 quilómetros de 
largura resta agora aos alemães 
para salvar os remanescentes de 
suas unidades derrotadas. 
R E C U A M  R A P ID A M E N T E

F R E N T E  D A  N O R M A N D IA ,
4 (U . P . )  —  Os alemães estão 
recuando rapidam ente no setor 
do Vire, fazendo-o. porém, em 
bóa ordem . Todos os oficia is ali- 
ados in form am  que os alemães | 
que os en frentam  na área de 
V ire são soldados de alta cate
goria que lutaram  com muito 
denodo em ações de retaguarda. 
Ontem, os alemães gastavam 
muita artilharia  contra as nos
sas divisões e um o fic ia l coman
dante aliado acentuou que, ao 
que parece, os alemães preferem  
gastar munição ao invez de dei
xar que a mesma caia em nosso 
poder.
P R O N T A  P A R A  E N T R A R  EM

AÇ A O
LO N D R E S , 4 ÍU . P . — 

O  Supremo Comando Aliado in 
fo rm a  que a  Segunda Divisão 
B lindada francesa se encontra, 
na Bretanha, pronta para en
tra r  em  ação.
A V A N Ç O  D E  45 KMrSf

LO N D R E S, 4 (U . P . — 
Notícias transm itidas da França 
oelo  correspondente da “ United 
fcress" Robert C . M iller reve
lam  que uma coluna blindada 
norte-am ericana, momentos de
pois da meia noite, se aproximou 
de P ipriac, localidade distante 
trin ta  e cinco quilómetros além 
de Rennes, e agora se encontra 
a  50 m ilhas do litora l da B re
tanha. Adm ite-se a possibili
dade de que os norte-americanos 
ampliem  a sua ação ao sul e su- 
déste na direção de Saint .N a 

zaire e Nantes portos que. jun. 
tamente com Brest e Lorient, 
são as principais bases de sub
marinos alemães.

Outra coluna blindada arre. 
meteu 45 quilombtres ao sudo.' 
éste de Combourg, localidade n 
meio caminho entre Rennes e o 
mar, na direção de Stnenle. 
grand. De conformidade com 
novos informes do  corresponden
te M iller, as tropas de in fanta
ria  norte-americanas aproxima- 
ram-se de Evran, que dista 10 
quilómetros de D iyan . Pratica
mente quasi não há resistência 
alemã, exceto em Montfort-sur. 
Meu, onde a giiarnição nazista 
oferece encarniçada luta.

Segundo M iller, a in fantaria 
norte-am ericana esteve lutando 
nas ruas de Rennes. ontem, em
bora tenha sido noticiada a que
da da cidade. Outras forças nor
te-americanas levaram  de roldão 
o flanco nazista na Norm andia. 
O bolsão nazista estabelecido ao

M ajor-G enera l R . E. Laycock, chefe dos Comandos B ritân i
cos. (Foto do E R IT IS H  NE W S SERVIC E  para A  U N IÃO )

POR ocasião das solenidades 
comemorativas do 3 .« ani

versário da instalação, nesta ci
dade. do Destacamento Especial 
do Nordeste do Serviço Geográfi
co do Exercito, esteve presente o 
interventor Ruy Carneiro, tendo 
s. excia. palavras elogiosas e de 
franco entusiasmo, inspiradas na 
observação dos trabalhos que 
vem desenvolvendo a brilhante 
corporação chefiada pelo cel. 
Djalma Pollí Coêlho.

As palavras do interventor Ruy 
Carneiro não se limitaram a uma 
apreciação verbal. Externando as 
suas impressões, o Chefe do Go-

JByitkina em poder dos aliados- — — ----------------ftfc — —----------
Depuração 
na Alemanha

O ra-

Sugestão do Exército 
submetida ao “ Fueh- 
rer”  para eliminação 
dos implicados no aten-j 

tado de 20 de julho

Lo n d r e s , 4 cu. p.>
dio de Berlim  emitiu uma 

inform ação do Q. G . de Hitler, 
a  qual indica que o mesmo ha
via  ordenado uma depuração 
sem complacência tendente a 
elim inar os últimos participantes 
do atentado de 20 de Julho.

A  emissora nazista irradiou o 
seguinte: “ o exercito submeteu 
ao' "fu eh rer” uma sugestão, a- 
fim .de  que seja realizada uma 
depuração rápida e energica pa
ra elim inar do seu seio até o 
ultimo criminoso que haja par-

GRAVE AMEAÇA AO 
IMPÉRIO NIPÔNICO

As íôrças aliadas se encontram dentro de 
um raio de 630 milhas do território 
metropolitano

Q. G. A LIAD O  NO PACIFICO, 4 (U . P . )  —  (Urgente) 
—  A grande base japonesa de Myitvina foi cont|uis- 

'(acla |:;las (ropas aliadas, segundo se informou oficial-

oeste e nordeste da cidade de , ticlpad0 n0 ate,nacio de 20 de 
Vire, esta senão continuamenlo j Ulho 0  exercito disse que os 
reduzido, principalm ente com 0 crjm jnosos sejam  entregues á 
efe ito  do avanço eni direção de | j Ustil;a dQ povo 0  ..fuehrer" 
Steyer, Calvados. O  porta- oz accedeu a es5e desejo espcclal- 
deelarou que algumas fo rç a s .mente em vista do fato de que 
norte-americanas estão arreme- & a-,-10 energ ica qo exercito íez 
tendo 0 atentado e alta traição
Vire, sèm 
resistência organ izada. (Conclue na 2/ pag.)

OS TRANSPORTES 
PARA OEPOIS DA GUERRA
Iniciativa tomada pelo governo dos Estados 
Unidos —  Rotas do Pacifico

Especial por William CORDRY
(Correspondente da U N IT E D  PRE SS )

W A SH IN G TO N , 4 —  0  Go-" çáo e analise da ju n ta . 
vérno dos Estados Unidos

m e n te .
R O N D AM  O T E R R IT Ó R IO  

JAPONÊS
SAO  FR A N C ISC O  DA CA- 

L lb O R N IA , 4 (t f .  P . )  -  Pode. 
rosas formações de aviões par
tindo do porta-aviões norte-a
mericanos atacaram as ilhas Bo- 
nin e Vulcano, situadas a m il 
quilómetros de Toquio, expres
sando ao mesmo tempo, a crença 
de que as forças de ataque dc 
alm irante N im itz estão rondan
do o território metropolitano do 
Japão.
S U B M E TID A  A ATAQ U ES 

AÉREOS
S ID N E Y . 4 <U. P . )  •-

A agencia noticiosa japonesa 
declarou, hoje, que a China ocu
pada pelo « nipónicos fo i subme
tida a ataques aéreos em meia- 
dos de julho, efetuados por avi
ões norte-americanos com ba
sea na China. Cerca de m il a. 
viões tom aram parte nesses ata
ques.
M EM BRO  DO CO NSE LH O  DE 

G U E R R A
S ID N E Y , 4 (U . P . )  —

A agencia “ D om ei" informou 
que o ex-comandante em chefe

japonês nas Filipinas, genera l 
SHlzuiki Tanaka, fo i nomeado 
membro do conselho dc guerra 
do Japão.

O general Tanaka deixou as 
Filipinas em maio do 1943 e fo i 
para o Japão onde assumiu as 
funções do sub.-hefo do estado 
ma ler do exercito.
A  630 M IL H A S  D E  T O Q U IO

S. FR AN C ISC O . (C a lifórn ia ) 
4 (U . P . )  —  A  emissora de T o 
quio indicou que a força ope
racional norte-am ericana, se 
encontra ao largo das ilhas de 
Bonin, num vulcão que dista a- 
proximadamentfc 630 m ilhas de 
Toquio.
R E P E TID O S  ATA Q U E S

S. FR AN C ISC O , (C a lifórn ia ) 
4 (U . P . )  —  A  emissora de 
Toquio anunciou que repetidas 
ataques estão sendo levados- a 
efe ito  contra as ilhas de Chechi 
e Iwo, no grupo de Bonin, por 
aviões norte-americanos com ba
ses em belonaves. Indicou a d i
fusora niponica que 10 cruza
dores e “ destroiers*» foram  a_ 
vistados a léste da ilha de Che
chi, hoje.

iniciou os trabalhos destinados 
a assegurar para a aviação nor
te-americana parte importante 
nos transportes aéreos de após 
guerra. A rota aeronáutica civil 
começou a estudar as solicita
ções das linhas apresentadas 
por mais de 12 empresas aéreas 
n isso vem confirm ar o fa to - 
de que a referida junta se opõe 
á formação de um grande mo
nopólio para a exploração do 
transporte aéfco 'internacional 
norte-americano, ao mesmo tem
po que alguns membros dessa 
comissão proporcionaram pro
vas de que talvez não passe o 
numero de três as empresas que 
constituirão as rotas entre a 
costa oriental dos Estados Uni
dos com a Europa.

Durante uma conferencia com 
o embaixador da Junta, sr. Tho_ 
maz W renn a-fim -de preparar 
os trabalhos que se seguirão ás 
audiências sobre as rotas do 
Pacifico norte, cujo inicio está 
lixado para o d ia prim eiro de 
outubro, os representantes das 
empresas receberam um informe 
geral de linhas relativo á possi
bilidade de transito aéreo tran
satlântico e mediterrâneo de F. 
H . Crussíer, chefe de ínvestlga-

Crussie.r considera que devem 
existir três linhas-tronco para 
a Europa:

Prim eira —  com destino á Ho
landa, Escandinavia. A lem a
nha setentrional, Checoslová
quia, Países Bálticos, Polonia, 
Prússia Européia.

Segunda —  Com destino á 
G rã Bretanha e Europa Cen
tral.

Terceira  —  Ligando os Esta
dos Unidos com Portugal, Espa
nha. França, Alemanha M erid i
onal, Suiça e Ita lia . O relató
rio da junta d iz que para cada 
uma dessas linhas-tronco seria 
suficiente uma empresa norte- 
americana e acrescenta: “ Nossa 
opinião é que a concorrência in 
direta entre as empresas esta
dunidenses e mais concorrência 
direta com as empresas transa- 
tlanticas estrangeiras nos cen
tros de transito da Europa cons
titu iria  a m aior concorrência 
suportável econom icamente” .

Quando pais «ifillticos são sub. 
metidos a um tratamento racio
nal da sifillg, há fortes probabi. 
lidades de que a criança, ao nas
cer, não tenha a terrível doença. 
8NES. . . _________________

O POVOAMENTO DOS 
AÇUDES DO NORDÉSTE

407.700 peixes distribuídos em três < 
pela Comissão Técnica de Piscicultura

vérno paraibano dirigiu ao gene
ral Coêlho Néto. diretor do Ser
viço Geográfico do Exercito uma 
expressiva mensagem, pelo quo 
recebeu do ilustre militar, o te
legrama que transcrevemos abai
xo:

RIO . 3 —  Sob a mais viva sa
tisfação, tenho a  subida honra dc 
acusar e agradecer o telegrama 
cm que v. excia. entendeu, com 
marcante cortezia, de informar- 
me da impressão excelente que 
lhe causou a visita que fez á se
de do Destacamento Especial do 
Nordeste no dia cm que esse ór
gão técnico do Serviço Geográfi
co do Exército comemorava o ter
ceiro ano de sua proveitosa e pa
triótica atuação nesse hospitalei
ro e progressista território nor
destino. A esclarecida opinião dc 
v. excia. de fóra tão significa
tivamente expressa sobre o devo- 
tamento e volor técnico e profis
sional do grupo de nossos oficiais 
que aí vem, abnegada e eficien
temente, cumprindo a ardua c 
relevante tarefa que lhe foi con
fiada, muito nos sensibilizou o 
servirá de forte incentivo para o 
prosseguimento, com mais tenaz 
empenho c  obtenção do maior 
êxito da obra gccgrafica cm exe
cução nos Estados do Nordeste 
brasileiro. Manifesto a v. excia. 
a  segurança <*» grande jubilo 
que me inspiraram a delicadeza 
dc sua visita ao Destacamento, a 
alta expressão que ela encerra c 
as lisongeiras apreciações bene
volamente dispensadas ao esforço 
de nosso Servigo Geográfico, cu
ja  magnitude de missão foi tão 
bem compreendida por v. excia 
Significando-lhe toda a sinceri
dade de meu caloroso reconheci
mento pelo reconfortante gesto e 
atenção dc v. excia .s peço acei
tar a renovação de meus senti
mentos de elevada admiração c 
apreço. GENERAL —  COÊLHO 
NÉTO. diretor do Serviço Geo
gráfico do Exercito.

A E S C A SSE Z  DE PAPEI 
NO S ESTAD O S UNIDOS

S T . LO U IS , ju lho — (Po r 
Charles W . Duke — Copyright 
da, In ter-Am ericana) —  Convi
dado a fazer uma conferencia, 
.ia  sua cidade natal an os cia 
43.a Convenção Anual da in -  
*lerTi*rCTonal* C ~ i .W fr i r M a n a -  
gers Association. ru lr a d a  aqui 
do 20 a 22 de junho, o senador 
H arry  S Tru:<..n. presidente 
do Com ité de investigação ck 
Guerra do Senado, que última- 
mente se dedicou ao estudo da 
situação do papel de imprensa 
informou àquela aíssociaçao jo r 
nalística quç não se devia espe
rar um mediato a livio na escas
sez do papel.

Falando em cara ter pessoal 
e ' não desejando criar d ificu l
dades ás atividade? do comité 

a í \h  7 A A  • - A senatorial, o senador Truman
4Uf.7UU peixes distribuídos em tres anos . deixou no entanto bastante cla-

I ro que. pelo menos durante nihia 
••um uno, os jornais terão do 
“ aguardar uma situação m e 
lhor” , visto que as necessida
des de gjierra continuam a ob
ter prioridade. E justamente 
por nos encontrarm o^Lgorn  uo 
período critico da guerra, os c- 
ditores e proprietários dc jo r 
nais lo verão diante de um*, 
escassez de papel ainua maior 
antes que a crise tenha passa
do.

O  C A N A D Á  É A  Ú N IC A  ESFERANÇA
A  única esperança cie aumen

to dos suprimentos de polpa de 
macieira retslde no setor cana
dense, atualm ente em  investi
gações. Por outro lado, o  se
nador Trum an Indicou que 
êle e seus novos colegas es
tavam investigando as acusa
ções de d icperdlcio c de fa vo ri
tismo na distribuição de papel.

A o  mesmo tempo, manifestou 
a esperança de que, lego  que o 
com ité senatorial tenha coif- 
ciuido os seus trabalhou, encon
traria um m eio de remediar a 
situação, e possivelmente daqui 
a um ano a situação se apre
sentará m uito melhor, com 
m aior quantidade de papel dis- 
pon ivel.

O  sr. N a tt Sullivan, do Gan- 
(Conclue na 2.« pag.)

A COMISSÃO Técnica de Pisci
cultura, subordinada á Ins- 

petoria Federal de Obras Contra 
as Sècas. está. desde* 1933. reali
zando os serviços de piscicultura 
no Nordéste. Não se trata de po
voar os açudes com todas as es
pécies que habitam os rios do 
Continente Americano, pois isso 
seria infringir preceitos biologi- 
cos, referentes á aclimatação dos 
peixes, que. em milhares de espe- 
cies. povoam as bacias fluviais da 
América do Sul, algumas nocivas 
e a maioria inadaptaveis.

A  adaptação do “ pirarucú”  foi 
realizada pela Comissão Técnica 
de Piscicultura, que fo i chefiada 
até 1938 por Rodolfo von Shering. 
com a colaboração do Museu 
Goeldi, do Pará.
ATIV ID AD ES DA COMISSÃO 
TÉCNICA DE PISC ICU LTU RA 

Uma separata do Boletim do se
gundo semestre de 1940, da Ins- 
petoria de Obras Contra as Sêcas, 
permitiu-nos apreciar as realiza
ções da Comissão Técnica de Pis
cicultura, no Nordéste. Sua zona 
de operações, abrange uma área 
de 670.000 quilómetros quadra
dos, nos Estados do Piauí, Ceará, 
R io Grande do Norte, Paraiba, 
Pernambuco. Alagóas, Sergipe e

Bahia, e a sua finalidade é o de
senvolvimento racional de um 
programa dc criação de peixes 
selecionados, nos 119 açudes pú
blicos concluidos no Nordeste, até 
então- Tais açudes representam, 
em conjunto, a capacidade de um 
bilião oitocentos e setenta mi 
Ihões de metros cúbicos, c em 
suas aguas já  foratíi lançadas 
centenas de milhares de especies 
de peixes.

O estudo das aguas, tendente a 
orientar a piscicultura abrange 
os aspectos fisleo. químico e bio
lógico. A  vida dos nossos peixes, 
de variadíssimas especies. cons
titue uma capitulo complexo dos 
trabalhos da Comissão. E ’ preci
so conhecer-lhes os habito« e as 
condições de vida; a natureza da 
alimentação; o  crescimento e o 
estudo das escamas; os detalhes 
da reprodução natural e artifi
cial; a etiologia das moléstias 
mais frequentes; o equilíbrio bio
lógico das varias especies no mes. 
mo ambiente: as especies prolífi
cas e precoces: as condições exi
gidas para uma boa cotação co
mercial: as propriedade« nutriti
vas e os processos de industria
lização. :

(Conclue na 2/ pag.) 1
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Tasso da SILVEIRA

lúcidos e ao mesmo tempo an 
ffintlantes, onde cn autores so 
< onl-creeni para um ajustamen
to des mais modernas conceitos 
de critica com a.s realidades dos 
livras enfrentados no seu mis
ter. A clara beleza do “ concei
to estético moderno” de Bene- 

om Antero c os Vencidos da Vida deito Crocç ó lembrada, em ar
me foi dado. recentemente, fazer gumentos de ordem geral, qun-

r\ E  vez cm quando, nas colu- ante dos olhos. Trala-se então mesmo com ajuda de responsa- lodos Já o *>áo . Porfíno, quan- 
mn de crlricn literária das do um casamento de «.onvenlen- veis que gc compromotom. o do- do o critico recebe uma obra 

nc&sos jornais, aparecem artigos cia, um casamento de convoni- • •
éncia, do casamenteiro, uma 
conciliação entre »  análtee hts- 
tórlcc-e.st ética ? a "Arte de Oon-

cc ucolovelamcnto de valsa, 
convicção da dcun-jceasidàde do 
c.vtudo, a largueza das porta.-, 
editorial«, a simplicidade com

A  filosofia

TL^ELICIANO Ramos, a cujo 11- 
J vro: A expressão da liberdade Um a

mais férvido elogio, acaba de 
dar-nos outro largo estudo, tam
bém de significação relevante : 
Eugênio dc Castro e a poesia 
nova (edição da Revista “ Oci_

*e sempre bem postos e justo 
para. ao reda-pé seguinte, tudo 
( r relegado a um plano de es
quecimento e se asslslir ao 
greiso do critico ao

™  t e r m )« « , .  Na eíogese do d"Twrosròcua p ^ o ta w v a ífte »  ror fibre «  malo.1»  do* n om » rara recum ou admissão dos tíncla deató livro S ie «e pro- Ä
to considerado íe  Ä a  avaofm-a S Z S  «vro., modernos uma «rm ean á- autores; adiante,-«tá como Jet- * *  precteamente a d.vuigar o S T  Ä t Ä S

que. munidos de alguma leitu
ra, ao abrirem os nosoos livre., 
pasçam a forjar um arranjo en
tre as mais serias especulações 
críticas e a ficção que tem di-

dènte . Lisbôu). E\ sem dúvida costumeiro com o material obii- 
au* hoje. o trabalho mais avan- gado a examinar. Diante d:s 
i ado da critica portuguesa com idéias puras de arte, o racioci- 
relaçfto ao fenómeno sifigulnrís- ni0 nasce límpido e fluente: 
simo do movimento simbolista mas. aplicado ã notna produção 

lusa. Nf
grande movimento considerado 
em seu sentido universal, não 
atinge Feliciano Ramos a pro
fundidade de alguns dos seus 
maiores intérpretes do instante, 
inclusive Maritain e Roger Bos- 
tide. cujas pesquisas a respeito 
parece desconhecer. Mas. abrin
do caminho por si mesmo, che
ga a uma clara percepção da 
transcendência do fenômeno no 
quadro da evolução da poesia no 
Ocidente.

Feliciano Ramos não reduz o 
movimento simbolista. como o 
lizeram tantos críticos na Fran
ça- em Portugal e no Brasil, a 
uma efêmera manifestação de 
esdrúxula extesia. extenuada lo
go ao seu primeiro arranco. Com
preende-o como reação contra 
o espirito naturalista dominan
te nas últimas vdécadas do sécu
lo passado. — 'reação de vitali
dade tão profunda que se prolon
ga na mais expressiva poesia de 
hoje. Vale dizer: descobre no mo.

(Conclue na 2.’ pag.)

Kguir Amigos e Influenciar 
Pessoas” . O método Crocc-Da- 

braVlnr Ie Camegle.
J Que çssa camaradagem exista 

náo tem importância alguma 
pois Jamais ingressara no reein

essencialmente pedagógica 
técnica sôbre a literatura, como 
esta “ Teoria da Literatura", do 
sr. Antonio Soares Amora (Edi
tora Clássico-Científica;, sen- 
te-fe um susto e uma comoção.
Um susto ani ? o inesperado do, 
descoberta entre o “ por ataca
do" vindo á$ máoi do comenta
rista, e uma comoção por ver 
que alguém, no vasto número
? ?  n o « «  in ü teu M ». d-

qu e ',’  chacina a arte alheia em ÍLâmatlmcáT'do^cktudOT “ d í com nosSBï , <1? um curso 
traduçfie.s e no troco ml2do d » .  aKe e“ ïâ  de fa l í  na
culturas de almanaque, tudo literatura I.ogo. precisa-se dl- / T M « '  B .T ..Ô
Isto Impoe ao critico o aban- .,rV imediataraente■ uouco iin- T 0£!f® Barreto, Farias
dono do seu mister. Náo raro £ . t . i ln".ü-s -n™ín K : _ !' JUr'0. “ n.  Brito) Náo há interesse nem

“ Teoria ila L ite r a tu r a ”
Guilherme FIGUEIREDO __________

e o seu remo
Dalcídio JURANDIR

ATFí agora não possuímos no 
Brasil o que se pos$a ch- 

zor, convencionalmente, ambi
ente para estudas fllcnoítaos.

pois Jamais Ingressara no recln- vcnto-lo forçado no papel de S í e  d ï  vobms dcTàr Antomõ cl? j .031<lacl0 «km ollm . Estamos 
to honesto da literatura! Má® lente ginasial; mais além ac lar. gomes Amora haja lamentavela n s i pode^e fom a^^Ú m ^réia? 

impo.,-lL-tlidado de .-«tender de .poeta-re.tor.te dos Jarndfc, hjBtos. o  Importante é a « * -  Sm a^tm ^/era  pai-a estud«

s t  líse independente de um Impor-
GO hC tiata ClO críticos dotados tnnln ovm n ln  (n in v o c e i-m lc lo  r>n»;

lor nw
Se seriedade .*Noni falemos dos « n ie  angulo impressionista no., mol Ilscaliaadas editoras; ém

pòc precisamente a divulgar o com objetivos mais constantes 
nossas quase sempre conceito do fato literário, por e altos Falta.nos. enfim.

leva a concluir que, entre nós. seguida transforma-se em dls- 
será saudavel uma critica de cutidor d:- mera? questões de 
costumes literário-, ao lado da \aidack- humana. Tudo isto 
própria critico das obras. As mura terra em que ninguém 
vitorias laceis, os acessos até aspira a ser escritor, mas onde

AINDA PEGUY
N

AS horas déliquescentes confuse. Péguy 6 um 
do\ mundo, certos nomes Quanlas vezes me refuguei em 
insistem em sua preseve« sua obra altiva no minuto mais 

0. nossa memória. Nomes de agudo das solicitações! Um pc■

ntre no: sos; polotões de Messl- filosofia e filosofia no melhor 
eurs Jourdflínj. sentido, nos termos de uma

Divulgá-lo. e cpm carater conduta de vida e de pensamen- 
pedagogico, é bem o termo t.<> em que melhor possamos es_ 
Forque há nêsse próprio concei- colher os nessos caminhos, a 

(Conclue na 3.a pag.) nossa cultura, criar uma cori- 
ciência política e uma expe
riência de trabalho que nos li
berte e nos aperfeiçoe. Não a 
filosofia como pura especula
ção. como ponte para a meta- 
fisica, como sistema reaclonarlo 
de fuga e indiferença ao mun
do. aos "bichos tão pequenos" 
que aqui lutam nos subterrâ
neos de uma legitima pre-his- 
toria. Filosofia, instrumento 
sutil pelo qual o obscurantismo 

edifício: “ A revo- adquire formas caprichosas e 
matarem-na á mingua dc recur- lucão será moral ou não sera". herméticas, a serviço de uma 
sos morais e materiais! E quan. Mas, pergunto eu, poderá haver tradição dominante, essa* náo 
tos não a exploraram em nome uma revolução que náo seja mo. nos importa nem consegue in- 
de doutrinas mais cu menos ca- ral? Essencialmente moral? Jiv- fluir mais decisivamente em

Sérgio MÍLLIET
deles E quantos náo viveram dela ate de acu debit

t d :
dentro de mim 
velações me esclarecem

JU N T O  A O  M A R
Meu peito cm chamas de saudade tenho. 
Olhando êste oceano e èstes coqueiros 
E estas brancas areias e estas velas. 
Garças que vôam no alto das jangadas

Nasci perto do mar A minha infancla 
Foi cheia destes sons. destes gemidos 
Das ondas, que soluçam, que rebentam 
No aljojre e no repuxo das espumas.

!/ ire- ” io c invecüva seus companha- dores sincercs. Muaar de bara- i‘ar*  DOs dar '
da <omplexa pc .o  ; - ros de (rre(j 0 religioso que se co- lho náo basta para acabar com a possamos
:e revolucionário cristão « locam, cégos, contra a maré da trapaça. Nem tão pouco mudar dds_sa época, a

santes, de profetas, de lideres queno livro de ensaies de Pierre yun(]lXlduS! pç.guy era uni lio- tegralmente moral? Uma revo- nossos ccstum.es. em nossos há 
íntegros na luta contra as tern . Brcdin iMaitres et temoins de sem. sistema, um espirito luçúo que náo mude menlalida- bitos mentais, em nosso estilo cie
veis complacências do momento rentreãeux-gverresj vem reme- dVre e reto, sempre ao lado aa des e normas éticas não é re. vida. Esse instrumento já  ser-

xer novamente em tude o que a íca  causa, viesse donde viesse, velueão. é guerra civil, golpe de v'iu demais para os homens. es_
leituia de Péguy sedimentou Quando o capitão Dreyfus c con- Estado, mazorca! E mais nada. tes necessitam de outro, mais

E algumas re- úenado, Péguy encabeça a reu- E ' o que náo desejava Péguy e vlv0- mais plástico, mais pode-
cão contra o estreito nacionalis- o que não querem os reforma- Queremos, sim. filosofia

Muaar de bara- f»ara nos dar um método pelo 
’ >s compreender a

a nossa atuai con
de jogadores, se se aceitam os humana, as debilidades e

nada ortodo. malandros das mesas vizinhas as, concPnstas do nosso poder 
i. • » aceita depois de discutir E' preciso mudar de baralho e “J ™ ,  história »  n
de pesar as ratões. Detestava de jogadores, e, se necessário, as estev^ Semmq com o sw
obediência nascida do habito, jogo também, Péguy passou a te!roo a d0  ̂ e trabalho

geson. E atnavés dc Romain do conformismo, da simples tra- •»/» íntn. om trn n tmernor ■. . • . . .
JtoUand, o grande Tolstoi de dição. Mais do que uma "mau- 
Isrcia Pcliana Como essa filia- vaise Ame", irritava-o "une Ame ela fo i qiíe morreu, 
cào aparentemente heterogenea toute m e " .  Esta e em verda. rnvm. n h.ain ™  fr 
fZ h rn  n hnmcm f De Juai ez Li- d* a olnui reacionana c sem so-
c fp e o u y T rV tõ r t e  i S S Ü .  «  ^  °  ^ sc/7 y y da. esclarecida, resposta no ca

minho certo. Uma “ mauvaise 
ame” não passa em geral de 
uma alma que náo foi educada.
Uma "avie tuote faite", ao con. 
trario, é unia alma educada no

amado pelos marxistas ortodo- j UHiça 
xos do que peles católicos cu te- Bom cristão, mas 
g intentados.

Os mestres de Péguy foram 
Juarcz. Remam Rolland e Ber-

vida ,,a luta contra a trapaçe ^ Y h o r U m .  afrás d eu m T ve r-  
na esperança de acabar com dade qUP „  pcde Jui ^ * ab5a.

luta no espaço de uma geração 
Com a bala na fronte e abret- e Que- entretanto, não passa de 

çado ã terra de França, provava llm processo histórico agindo sob 
(Conclue na 2 .» pag.) (Conclúe na 3 a jxig >

E, aqui, me reverdecem na lembrança, 
Quais flóres que sereias carregassem, 
Meus sonhos da inocência c meninice.

Rei.M ar- és cancioneiro de saudades, 
Meu eantaro de lágrimas, de sonhos. 
Meu grande encantamento de criança.

Mathias FREIRE % ::

cultura humanistica, o amor ao 
dj-scurso. De Romain Rolland 
recebeu o culto á verdade, o es
pirito de sacrifício, a dignidade 
e a resistência serena. Dc Berg- 
son vem-lhe o intuicionismo, erro, condicionada no erro. O 
raiz profunda do viisticimno que burguês tem uma. alma " toute 
ele opunha ao politicisvio. Mis- Ame.._ ,K r  m tes. Est0
Uca e nao poliUca, dizia Péguy, p0de ser fecundada pela bòa se- 
intuição e não erudição vazia: mente; a outra é esteril para 
vida latejante e fecunda e não sempre. Jamais Péguy se en- 
lógica esteril. E como argamassa ganem a esse respeito e por isso 
para o material todo, o bem sen- sua palavra cristã tem os acen- 
so popular. Não a lógica arii- tos revolucionários que sabemos, 
jicial e insidiosa, mas o bom Outro aspecto admiravel desse 
senso preso ã terra, ao homem, escritor de esquerda, que a di. 
e ao homem da terra reita vichisista explorou sordi-

■ ■ damente, /oi a sua permanente
J  Com aquela jrnaqueza rude ..j,artic.ípaç<jo". Toda a sua obra 

que o marcava indelevelmente é um at0 de preseiu.a e toda a 
Péguy exemplificava: com a sua vida uma luta. Dai a famo- 

^  mística morre-se pela Repúbli- sa frase que assenadamente o 
ca, com a política vive-se dela. fascismo francês pregou á porta

LA S O M B R A
Roque Javier LAURENZA

Prisionera en las aguas dei espejo. 
mi sombra es imagen que perdura 
y entre las olas de cristal procura 
llevar los crazos hacia mi. Reflejo.

Inútil doble de mi cuerpo. Dejo 
crecer su aniielo. su presencia pum. 
como quien vé, de pronto la ruptura 
clel instante presente con el viejo.

Ha de vivir tan solo lo que quiera 
mirar angustia de muriente llama 
en el cuadrado de la luz. Extranos

gestos colmados de dolor! Sincera, 
helada voz de vldrio que reclama 
multiplicar por dos mis desenganas!

PEDISTE uma página béla sôbre a tua
Há muito tempo. quando eras 'id a  lam  

e tão plena qu« em tua fronte eu nao. poma 
ver a sombra dos dedes silenciosos gravando a 
escolha da Amante Inexorá
vel: “ Serás meu” . Eras 
imortal para. mim. Domo o 
sol. A  música. A inteligên
cia. Que te poderia fazer a 
morte? Ij^ra que te viria ela 
buscar, se eras a negação do 
seu silencio, do sen gélo, da 
sua enorme tveva sem tempo 
c sem medida7 Eras imortal 
para mim. For isso prometi.
Ê ela veiu. Vi-a chegar, 
sem côr, sem fôrma, sem 
volume, e encher o coneavo 
das horas com sua terrível 
presença soberana. £entou- 
se á tua cabeceira, serena e simples, como os que 
não conhecem o gosto da derrota. Tomou-te as 
mãos. I>ebru(;OU-se no teu corpo. Beijou-te »  
bôea e os olhos c a cabeça. Sem revolta, sem 
utn gesto dc fuga ou de repulsa, sem temor, 
aceitaste-a E os seus dédos medelaram na tua 
carno sensível como a luz, a  rija e fria imagem 
sem piedade, sem tristeza, sem memória e sem 
desejos Vi.a chegar a estender o seu limite en
tre os teus olhos cerrados e a tarde longa, a dor 
imensa, o desespero sem remédio. He pousam pa
ra sempre, as longas, belas mãos apaixonadas 
E o giieucioí Ah! o silencio tínal, ’pesado e frio.

A  fronte quieta, as mãos imóveis Imagem 
de uma noite, de uma clara manhã banhada, 
«-m lágrimas, *. morte avara a guarda L a vida, 
lora, paia além da 1 pétrea cidade do silencio ' 
dispersa as mil imagens diferentes dos teus ges
tos, dos te et» passos, do teu rosto nobre e grave,

Rafael de Holanda
Sarah MARQUES

(Especial para “ Ccrreio da Noite", do Rio, e “ A UNÎAO” de João Pessoa)

E  a vida vence. Vives, ainda, adolescente h;ais 
romântico de Paris, da bela história de Henriet- 
te e de ‘ Raour’ . Operário que acendeste em 
gaz néon, as primeiras estrelas coloridas entre 
as torres, os palacios, as estátuas e os arcos de 
triunfo. Engenheiro que, em tempo de guerra, 
chefiaste ingleses na bôea .do Tamisa. Dansa- 
rlno períeito qce era, ensinaste o tango à pri
meira condessa Marconi. Rapaz moreno que. 
contaste histórias fantásticas 4 nobreza londri
na "chcz” lady Percy Seott. Estás vivo ainda, 
diplomata que não quizeste ser ministro do Bra- 
till, para firar fiel á clan, á terra; repórter que 
Ruy Barbosa tirou da crônica policial para o 
suelto político. Combateste os grandes, não pela 
grandeza cm si, ma« petas êrros que ela não 
resgata. Nunca Invejaste o poder porque tra
zias dentro dalma, ouro para iluminar a vida 
inteira e encontrar a felicidade numa "hora 
azul", numa "hora rôxa". A lenda do rei Mi- 
das, lembras-te? toste como ele, sem a maldi
ção: tudo o que tocavas se fui\dia em ouro. 
Porque amaste tanto a vida, que a fizeste mais 
bela. E o teu deslumbrado amor enriquecia to
das as imagens do mundo. Fecho os olhos Para 
rever o teu rosto. Reencontro-o, de súbito, vindo 
dc* muito tange, do luar de uma noite em *'L.i 
Conga” . Vejo-te olhando o mar, esperando :» 
madrugada, apaíxonadamenle, como se aquela 
fosse a unica madrugada, o impossível milagre, 
o aparecimento do Sonho. Lembro que era trá
gico o teu rosto, quando o pensamento o ii io-

bilisava sob 3 claridade dos cabelos brancos. 
Então, o poeta — o que tinha .nascido para can
tar a vida — aparecia nos teus olhos, nos teus 
gestos, no teu silencio. O poeta aparecia nos 
teus rasgos de bondade, de repente, no meio da 
luta áspera, como aparece um campo de pa
poulas, longe, através des rudes troncos da flo- 
rceta. Vcjo-te, agora, trarendo de ur.t restau
rante de luxo, os ossor do jantar para um ' vim- 
lata” e pondo o embrulho sôbre a relva do Fa 
seio Publico, cm baixo de uma acácia ít re i l.\. 
"rara que r bichinho cerna tranquilo e "feliz 
Vcjo-te num bar da l apa, comprando cravog a 
um velhinho (Ideo c oferecendo-os á mulher- 
stm-ni» guem, pêlo gosto de semear ilu»ò.'s 
Vejo-te perdulário, que jamais esbanjarias o teu 
tesouro, abandonando á alegria de crianças des
conhecidas, o coqueiral que ora <•- teu unico pe
daço de terra, onde sonhavas fechar os olhos 
ouvindo a mv>ica do vento, a musica que vivU 
no seu silêncio. Vcjo-te na • rampa do peixe 
ccnveisande com os pescadores, alta madrugada. 
Trazendo da Ncroesto para São José dos Cam
pos, um poeta tuberculoso, aquele que te sau
dou: "O* salve, moço, jazz-baud que entras 
cantando na alma da gente.” Vejo-te, amigo 
de vagabundos e  de estadistas, abrindo cami
nhos para os moças de talentos Estrela *»ío  
tem medo de pirilampo ’ Veje-te amando 1 
vida como ninguém 3 amot . aceitando .1 nmrt» 
com o orgulho heroico do» que odeiam ,» tra-

casso" e por isso dciíõem as armas^ serenamen
te, diante do mais lorte.

Era r.-a tua “ hora rôxa” . Lias para mim 
um poema. Havia tanta vida na lua voz, nas 
tuas longas, belas mãos inquietas, que »  musica 
dos versos não erguia nenhum M i s t o  no fundu 
de minh’almaî

“ Toi. si gai. sc content, si rapide et si bravo 
qui régnes sar l'espoir ainsi qu’un conquérant, 
tu rejoindras au si ce grande peuple d'enclaves 

qui git muet et tolérant.
Je le vols comme un point délicat et. solide 
par delà les instant:, les horizons, les. eaux, 
isolé, fascinant comme les Pyramides,

ton étroit et fixe tombeau*. ’ *

Eras imortal para m im. E agora uest * 
RGite dr,p. fd i  de tu» ,;r<wnca. abr., a livro r 
enecnlr) cuira p iSina que mareaste:

“ lu  dors, mou emmuré, et mon regard qui plonça 
l l  .qua ton fror i dclrud. a jam ü i cher imuv

l moi ..

.. j ’ inguem para reler esta pagina,
corrigir, criticar, pontuar I I Í  Uui grande silen
cie mxta h: ca azul E n»> silencio, ouço ba
ter. surttamcrtc. heroicamente, aquele coração 
qae foi o ultimo a morrer no tr*u corpo gelado, 
imóvel, mudo. Urn • imtelo? . . Eras imortal pa
ra mim.

Vej>te, no teu passo lente, subir a es?ad* 
das nuvens e dc- >éis K parar 110 umbral dn 
Eternidade, diante de Dfus, submís o para s»m- 
rrc: Aqui « t i o velho dratned.irío pacato e 
re .peitadcr Há csirvlas enredadas u: v teus
cabeies brunco-í.
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vunento. como outros prestigiosos 
exegetas do mesmo, raizes de an
siedade metafísica e religiosa 
que o prendem nâo á simples his
toria literária, mas ao problema 
total do espirito no mundo.

Sabe-se que Bastíde faz deri
var o simbolismo do misticismo 
medieval e do idealismo platô
nico, apresentando-nos um qua
dro do seu desenvolvimento ge
nético que por si só revela a 
&ua transcedencia de sentido. Sn- 
bc-se também que. para Maritain. 
representa o Simbolismo na his
toria da poesia revolução tão ra
dical quanto, na historia da as
tronomia. a revolução coperníca- 
na. Poi apoiado a esteios desta 
ordem, e sobrotud> na filosofia 
da historia moderna de Berdiaeff

se mostra discordante, irregular e 
instável como a própria vida. As 
direções fixas, o paralelismo, 
identidade e a semelhança são 
abstrações da inteligência prãti- 
ca e criações dos literatos e* dos 
que vivem ã superfície da reali
dade- incapazes de descobrir o 
real mundo do seu espirito, o  que 
vive para além das aparências... ”  

* * ♦
Tiberio. historia de um res

sentimento. do Grcgorio Marn. 
nón. lançado agora cm tradução 
de Brito Broca pola Editora José 
Olimpio. é obra de muita subs
tancia. Pede. antes do mais. ser 
apresentada como exemplo raro 
da isenção perfeita, da incólume 
serenidade dos verdadeiros sábios 
no ambiente todo infiltrado de 
ilegítimos e venenosos negativis-

( “ Uma nova idade media**) e em mos da ciência contemporânea.
longa meditação da obra dos sim. 
bclistas. que. por minha vez pude 
assentar, suponho que dc maneira 
sólida, que o Simbolismo sign ifi
ca não movimento de latitude es
trita, e feição estravagante. mas a 
integral rea»?ão do espirito cris
tão em poesia, contra o movimen 
to. de substancia pagã. do classi 
cismo. Segundo meu ponto de 
vista, só classicismo c simbolismo 
se contrapõem como expressões de 
mundos antagônicas. —  e mundo 
pagão, naturalista por essencia. 
e o  mundo renovado pelo Cristo, 
de essencia transcendentalista 
sacralista- — ficando o Roman
tismo. por exemplo, como simples 
movimento intermédio, de natu
reza compósita e indecisa-

•Não vai Feliciano Ramos a es
tas extremas conclusões, mas 
avança até muito longe no es
forço de compreensão do sentido 
total do movimento.

A sua maneira nova de inter
pretar a figura e a obra de An- 
tero. quer neste livro, quer no 
precedente, religando-se á mes_ 
ma convulsão de espirito de que 
surgiu • o Simbolismo, basta a 
mostrar a penetrante acuidade 
deste crítico. £ 
ainda se não 
atenção devida. Feliciano Ramos 
tem, de fato. o espirito aberto 
ã inteligência dos mais comple
tos e obscuros fenómenos inte
lectuais de nosso tempo, não lhe 
escapando o sentido oculto, —  
fundamental quase sempre, — de 
manifestações que a outros apare, 
cem como puros movimentos de 
superfície. Se na análise pura
mente estética, como a que pro
cede, neste livro, para com a obra 
de Eugênio de Castro, se nos a- 
presenta menos sutil e  menos 
descobridor do que um João Gas
par Simões, um José Regio. um 
Vitoríno Nemesio, um Hem ani 
Cidade, um Adolfo Casais Mon
teiro, —  na apreensão da subs
tancia últim a dos fenômenos li
terários se afirm a indiscuti
velmente mais agudo é mais 
agil do que qualquer destes 
outros. Cabia-lhe. sem dúvida* 
escrever estas palavras de tão de
cisivo acento, que transcrevo para 
deixar aqui um documento de sua 
admiravel duetilídade de espirito: 
“ A  poesia é a vida. na sua in fi
nita diversidade, no seu mistério, 
com suas manchas crepusculares 
e sua esfusiante grandeza. Por 
isso mesmo, uma composição tan
to nos pode inspirar alegria e 
6impatia. como gerar a animad- 
versão ou a repulsa da nossa sen
sibilidade sobressaltada por inci
dentes sombrios que a contur
bam. Na poesia verdadeira não 
há retas, nem paralelas, nem si- j 
metria, nem estabilidade, mas tudo

Representa, alem disto, esta obra, 
uma reconstituição diferente, de 
impressionantes linhas e só pos
sível ao nosso tempo, do enorme 
drama que foi a vida de Tiberio. 
O sentido de tragédia pura que 
nossa vida a psicologia moderna 
descobre, com auxilio de instru
mentos de análise p de uma ex- 
periencia de que ainda oo fim  do 
século passado se não dispunha, 
atinge-nos. sem dúvida, mais fun
damente do que o simples frêmito 
de horror que nela põe a narração 
de um Suetonio ou de um Tácito. 
Maranon serve-se dessa experien- 
cia e desses instrumentos coro 
magistral proficiência, tão mais 
eficaz quanto a todo momento lhe 
sentimos a prudência de sabio ge
nuíno contendo nos limites ne
cessários a audacia da inteligên
cia indagadora.

Apraz-me citar o  paragrafo 
inicial do terceiro capitulo do 
livro : “ Tiberio nasceu em Roma. 
no ano 42 antes de Cristo e mor
reu com 78 anos completos a 36 
da era cristã. Sua existência 
está, portanto, dividida em duas 
fases pelo fato mais memorável 
da historia humana : o espaço 

quem entre nós I intermediário entre o nascimen- 
tinha prestado a ' to e  morte do Cristo. E é mo

tivo de grave meditação consi- j 
derar que este fato ocorria sem , 
que Roma. então capital de todo I 
o mundo civilizado, desse conta 
de que todas aquelas guerras, 
triunfos, sucessões, orgias e su
plícios. que pareciam encher as 
crônicas com seu horror ou gran
deza. não passavam de anedotas 
insignificantes ante os humildes 
acontecimentos da Judéia longín
qua. onde gerava a nova humani
dade” .

Quero crer que não será sem 
um movimento incontido de im 
paciência que lerão essas linhas, 
nascidas da pena de um mestre 
da psicologia mais recente e mais 
estritamente cientifica, os que 
pretendem fazer da ciência nova 
do mundo fundamento inabalaveJ 
da negação do transcendente.

Car c ’est pour donner á l ’hom
me le sens du mystère que la  sci
ence est fa ite . . .  escreveu certa 
vez Pierre Ternier : página a pá
gina, o livro dé Maranon magni- 
ficamente ilustra este conceito. 
Como pág. a página afirm a im 
plícita ou explicitamente, o seu 
senso cristão da vida. “ A  moral 
naqueles tempos áureos, —  dia 
ele, —  era muito circunstancial : 
sobretudo a moral romana. Fa l
tavam ainda alguns anos para 
serem ditadas as regras eternas 
do bem e do mal. que a humani
dade. vinte séculos depots, se 
compraz em olvidar” . Fazendo o 
retrato dc Julía. assim termina : 
“ Não conheceu o grande consolo

AINDA PEGIA
(Conclusão da 1.» pag.)

mais uma ves, e dessa fe ita  com  
o p róp rio  sangue, que seu povo, 
o povo de sua terra, não era 
aquele povo superficia l e dec a. 
dente que os invejosos estigma 
tizavam .

“ Peuple, les peuples de la  terre  
[ te  disent loger 

parce que tu  es un peuple 
l prom pt

Les peuples parisiens te disent 
[léger

parce que tu es un peuple v ite ” .

A insurreição de 1944 o com 
prova. Não há m otivos para des■ 
crer da França . Péguy a confie. 
cia bem e n o -lo  disse repetida
mente. Disse e redisse, naquele 
estilo fe ito  de alterações pos- 
santes, naquelas palavras densas 
e m artctan les , naquele ritm o  
profé tico  que haveria dc fu ra r 
afinal a atmosfera de cancões 
malabaristas que pesava sobre 
a litera tu ra  francêsa de en tre- 
duas-guerras e m al perm itia  
chegassem aos nossos ouvidos 
as vozes dignas e profundas de 
u m  R om a in  Rolland* de vim 
Malrauz, de um  G ide. As vozes 
dos que não estariam com  Vichy  
na hora da tra ição. Péguy vivo 
'.figuraria en tre  as lideres da 
França L iv re  e exatamente em  
virtude de seu lem a explorado 
pelos fascistas: a revolução será 
m oral ou nâo será!

BIÊTE DE CHICO ANTAO
De M. NACRE

Perfumes, artigos de malha, bo 
Iões, linhas, sabonetes, bijoute- 
rias» brinquedos para crianças, 
vende “ A  Princesa” . Av. B. Ro- 
han, 196.

do perdão humano ou divino. 
Morreu infamada em seu dester
ro. sem ter ouvido a voz sobrehu
mana qud já  se fazia clara : 
aquela que soube compreender a 
Madalena

São muitas, aliás, as feições 
notáveis deste livro. Nele Mara
non opera uma condenação de sa
ber a sabedoria na realidade sur
preendente. Os aforismos, de lím
pido corte e nutriente substancia, 
que de seus capítulos vários se 
poderiam destacar, por si 
constituiriam matéria para um 
belo livro de pensador. Que ex
trema finura, por exemplo, neste 
parágrafo de ensaista á Emerson : 
“ Uma carta é sempre sagrada, 
pois revela, intimamente, alguns 
instantes de nossa alma, suscetí
vel de rápida mudança, e confia
dos- por isso mesmo, á lealdade 
do destinatário. A responsabilida
de de uma missiva —  razão por 
que ela é sagrada —  esvai-se no 
momento seguinte ao em que ela 
acaba de ser escrita, assim como 
cada pancada do coração anula 
as pancadas precedentes. Quando 
praticamos um ato publico, con 
traímos um compromisso que só 
pode ser desfeito por outros mo
tivos públicos também. Mas a in
timidade de uma carta, asilo in
violável, comportando as motivos 
infinitos, que levam a nosso es
pirito a variar, não pode ser exi
bida jamais como uma ancora, 
atando, ao passado, nossa respon
sabilidade” .

Este acento de dignidade inte
rior e de profundo respeito ao 
espírito e á vida domina, com as 
manifestações aludidas de cristia
níssima compreensão de realida
de, o livro inteiro de Gregorio 
Maronon, que Brito Broca pôs em 
nosso idioma com a proficiência 
que lhe é peculiar.

Meu cumpade Abé Fostino :
Me diga, pru quá rêsão.
LA no seus mundo não hal 
Nem canôta de tustão.
Nem pena iscanapichada.
Nem pape véio do chão;
Nem tem. ómeno, tintura 
De açafrôa ou de açafrão,
Pra vocc me dá nutiças 
De sua situação ?
Si tá bem. si não tá bem;
Si vai vivendo mêJão 
C ’as prantaçáo dc araruta 
E as venda da5 criação ?

Si percisá dc ajutóro,
Quando os negóço crêcc,
Não rifúgue seu cumpade 
Pra trabaiá mais você.
Ou mande sempre uns bodinho 
Pra módc eu aqui vendê.
Qui os home. quando míóra.
D«vc os pobre potregè.

Tó canso já de isperá
Qui vóis me arresponda um dia;
Apôis cu sou fôla sêca,
Nafragado. sem valia.
Sou qui nem mulambo xujo 
Qui já sirviu de rudia.
Sou mato liso. sem gáio.
Qui não sélve pra furquia.
Mais porem, tenho a frimeza 
Qui você não discunfia 
De minha séra amizade 
Qui nem pru nada éla isfria !

Um tempão já  tó d ’ispéra 
Pra tê nova do distino 
De minha carta iscrivida 
A  dotô Quelementino.
Home qui risca sem fáia 
E nas ciença é lad in o ...
Apois não seio de nada.
E tô ficando mufino.
De pensá qui êle : —  nem cuma ! 
Pru mòde quê ? não atino !
Si você perdeu a carta,
Só purarte do malino ! . . .

Su’afiada. cumpade.
Se casou-se cum Migué.
Subrinho de Anaquéléto,
Santèro lá do Sapé 
Só fai só dolsano e meio,
E vêja só cuma é :
Tem um cabòco papudo.
Da bóca de jacaré.
Qui come e berra pru v id a ... 
Ninguém aguenta o basé...

E já tá pra cada hora. . .
(Eu qui atrague o capilé).
O marido é tão sem fóima.
Tã:> póico e cabuletc.
Qui nunca muda a cilôra 
Nem tira os bicho de pé;

Quem tem hoje fia  féme. 
Sucégo não tem mais não :
Si élas nâo casa. aperreia.
Si casa. é consumição.
SI não casa. tem quebranto 
E ataque de coração;
Si casa ^ não tem minino.
Diz qui eó pru mardiçáo;
Si tem minino. não pára 
Dc fazê recramação...
Qui fará quem pru ca lifa  
Vcvc acim néça rêsão...

Eu cá. na minhas incóio.
Já tó já de bóte feito :

Ou ôlc disabuléta.
Ou sc décéde í pro éilo.
Ou li amostro o qui é serviço 
Agarrando êle de ge ito ...
Qui ô freguêi, quando se casa,
É móde andá no dérôito.

Cumpade. eu tive nas terra 
Dc Antonho. Baiba de Ingiê ). 
Truvc um cabaço de mé 
De abeia. qui eu lá tirei;
Tô apuz de um portado 
Qui leve a cumade Inèi.
Cuns carasáo bem criado.
Qui sábo. agora, arranquei.

Cumpade. ói lá, nem li conto 
Qui disgraça açucedeu :
Sua cumade Nastaça.
Duns bagúio qui cumeu.
Teve um-as dõ pulo im b igo ...
E os dótó geito não deu ...
Deu. lá héla, um-a ixcorrença, 
Qui as carne toda incuieu; 
Ficou na péia e nos óço;
Cum trèi sumana morreu !
Só parece é coisa feita 
Qui butáro im riba d 'e u ...

Não tenho mai qui tnfóimá 
Cumpade. na causião.
E dou, no meu biêtinho.
A  derradêra de mão,
Dizendo qui Miquilina 
Li péde a sua benção.
E arreceba um bruto abraço 
Do cumpade,

CHICO ANTAO

A BELEZA É 
OBRIGAÇÃO

A mulher tem obrigação de ser 
bonita. Hoje em dia. só é feio 
quem quer. Essa é a verdade 
Os cremes protetores para a pele 
se aperfeiçoam dia a dia- 

Agora já  temos o Creme de 
Alface, ultra-concentrado. que se 
caracteriza por sua ação rápida 
para embranquecer afinar c re
frescar a cutis.

Depois de aplicar este creme, 
observe como a sua cutis ganha 
um or de uaturalldade, encanta
dor á vista.

A pele que não respira resseca 
toma-se horrivelmente escura. 

O Creme de Alface permite á 
pele respirar, ao mesmo tempo 
que evita os panos, as manchas, 
as asperezas e a tendencia para 

pigmentação.
O viço, o bnlho de uma pele 

viva e sadia volta a imperar com 
o uso do Creme de Alface “ Brl-v 
lhaute” .

Experim«nte-o.

F A L A N D O  Á N O I T E
Ofélia Lucena O SIA S

O ’ suspirada noite, vem, form osa amiga,
Vem  cobrir com teu manto o pobre corpo meu.
D á -me orvalho a beber no cálice das flores 
D á-m e um s ilfo  a, cantar, que a lua está no céu.

E  tudo é mudo aqui. ó! sim ; tudo é silencio.
Quero ouvir um queixume, um riso. um a i! um som; 
Quero ficar sonhando assim como a sereia 
Modulando canções ao mar, sereno e bom.

M anda o mar que é gentil beijar a feiticeira,
M anda a brisa dansar em cima da palmeira,
Mas. não fiques assim, d ivinam ente calma -

la ia ! Noiva no céu abandonada e fria 
A noite está falando. Acorda. A  nostalgia 
Que sentes dentro em ti, penetra na minha alma.

SEVERINO ALVES AYRES
A D V O G AD O

[■’one l.OOti — Rua Duque dc Caxias. Zíifi —  JOAO RESSOA

AlAJtJA CORKDM BOQUE — A  inais vel.ia 
nôr da progénie da* Corrunboquc vivas está M -  
tniplcgica. E is-a  melancólica noticia que me 
Lrouxe unia tiati senhoras dc m aior caridade de 
João Pessoa Com uma carga de oitenta veróes 
na existência, a risonha velhinha caiu ao pêso 
le  sua própria ventura de v iver tanto tempo 
icste hem isfério  da hum anidade. Ma-s, ainda 
issim, com um lado m orto e a bóca troncha. 
Maria Corrimboquc mantém  bem aceso.-, os seus 
nagnificos olhos, que suo duao estreias írra- 
jlando poemas dc ius r  doçura num rosto com os 
litlm os ve tlgios r  as sombras esvaídas da bc- 
eyn moribunda Conhceo-u, desde quando era 
'U meninote e ela passava de leve pela ca
ia dos quarenta anos. Era então contente como 
im bentevi. cortês como uma lagartixa, igrejel- 
■a como umo andorinha. V ivia pelos pés dos 
ladres, inventando pecadilhos e pelos Pés cios 
liíares. despetalando as rasa-- de sua inocência 
- as contas do seu rosário. Suas colegas dc bea- 
ismo riam -se da toalete futurista c d,i .ímpii- 
idade angelical de M aria Corrimboquc As m e
us pobres davam -lhe niqueis diários, que clie- 
avum para m anter a pobr<> dispenço du- ou
ras irmás solteironas, engoniadelra, de nome 
a cidade toda a fabricantes tradicionais do 
iclhor tabaco em pó da America do Sul

M aria  Corrimboquc, Eeocádia Klgueírôa o 
co ionel Bento José de M edebob Paes eram a 

rindade de devotos que não gazeavam nunca 
s práticas religiosa,*.--j. Ig re ja  do Seminário. Fa- 
am quasi parte integrante da comunidade. Doua 
eocádia. a  beata m a l, velha do pequeno reba- 
ho. já  seu tanto caduca, rezava alto os seus 
adre-nos-os e dava-se ao luxo dc recitar em 
itlm  o ladainha da V irgem , mas num latim 
ue perturbava a sisndeza dos seminaristas, do 
jronel e da própria Corrimboque. Dona Leocô- 
lã ajoelhava suas pretas canelas Junünho é 
rade que separava a nave da capefi-m or. onde 
ezavam os seminaristas, da nave onoe rezavam 
s outros fieis E, vez por outra, fornecia pita- 
as de seu torrado aos seminaristas mais velhos 
reser.teando-ihes também gostosas riEadas, co- 
:o  in tróito  ao pedido do uma csmolir.ha. Ao
alei Berairdiao Vivia-. <;ue íileocu cocic vi- •

ALFA-BETA -GAM A
gário da cidade de Souza. Leocádià fez a seguin
te encomenda, d.epois dc elogiar a beleza de seu 
roquete: “ olha, meu santo, quando êsse labi
rinto estiver velho, eu o quere para botar na 
minha sala branca” . M aria Corrimboquc ainda 
está vjva c rapaz de contar éste epísodlo.

D O U TO R A  C A T A R IN A  M O U RA -  Gos
tei de ver suas lágrimas e as de dona Elisa de 
M élo Cavalcanti, ao pé da lápidç fúnebre do 

.vigário Francisco de Paula M élo Cavalcanti, no 
dia *24 do mês p. findo, por ocasião uas horae- 
nagerJo que o Oléro prestou á memória daquele 
sacerdote, comemorando os cíncoenta anos de 
seu falecim ento. A tlustradá professora e ba
charel cm direito tinha apqnas dez primaveras, 
quando ia iu  deste mundo o padre construtor 
de nossa magestosa Catedral. Era uma crlançe 
lormosa. Sua mãe dona Francisca Moura, quan
do éramos colegas de magistério, na extinta Es
cola Normal O ficia l, não se cansava ern res
ponder á-, minhas perguntas sobre o paroquiato 
do padre Francisco de Paula., seu" baníeitor, ' 

Vjuem ela fazia as mais altas referencias. Deve 
ter sido dos exemplos do padre que elu apren
deu c soube praticar, durente sua utilíssima 
existência, o apostolado da caridade e do ensino, 
—  duas belas faces de sua alma, que a nota
bilizaram, no meio em  que viveu e sempre teve 
grande atividade. Mas. vossa„excelencia dona 
Catarina Moura, parece andar arredia da vida 
BociaJ e literária de nassa terra, escondendo oa 
seus dotes Intelectuais e n sua capacidade de 
cooperação nas obras de assistência aos no&sos 
pobre.;, nésse m agnífico movimento de espiri
tualidade, que está empolgando a , ’ conciêncía 
paraibana. Peço permissão para dizer-lhe que 
sua personalidade é  para .ter m aior e mais bri
lhante projeção.

JG&wE O A W O S  —  Pcsrçuó m  ea&revo

sob pseudónimo, você que se diz meu ex-alunoV 
Não lhe seria mais ,agradavel tratar com seu 
antigo professor, como se estivéssemos, a von
tade, um em face do outro, dois conhecidos ve
lhos, doía amigos,' ambos capazes de falar, sem 
nenhum rebuço, sôm nenhum receio? O anoni
mato. mesmo de uma form a inocento c cativan 
te como a de sua carte, não fica bem numa pes
soa que me parece ter cultura, literária  e Coter 
bem iniciado em estudos sociológicos. Quando 
vocé me f i  la em mucambos paraibanos, em 
grandes latifúndios Improdutivos, em desregra 
mentos de jovens politiqueiros, em retorno ao 
regime eleitoral, com o  perigo á  vista do caci
quismo anterior á revolução de 1930. —  eu iíco 
a fazer de você um Juizo elevado, desejando eo 
nhecé-lo de verdade, sem êsse manto diáfano de 
um sonoro pseudónimo. A  respeito dos boatos 
correntes em torno do poli tico sertanejo de que 
vocé se ocupa, prefiro silenciar. Ta lvez  você te 
nha carradas de razão nas suas objurgat-órias 
e no seu pessimismo Mas. por enquanto, nada 
quero adiantar. Os aconteelmentou encaminharão 
o nosso critério e o nosso modo do agir, na de
fesa dos interesses de nossa terra. O espirito 
de João Pessoa ainda não se apagou na con- 
eiencia dos paraibanos capazes de ver nuqueíe 
homem, que soube agir contra seus pvoprlos pa
rentes. que jogou sua vida na luta mais idea
lista da história poJILiea do Brasil republicano, 
—  o símbolo da reação m ais eondencíosa con
tra  os Intrujões mais audazes e os chefetes mais 
te ci ov os. Aguardemos os fatos Com simples 
boatos não devemos arm ar argumentos tão sé- 
rio i, nem gritar, como os nossos conterrâneos 
de Ea.îeux: “ L ’étendard sanglant est le v é !”

N  à o íósse anónim a sua carta, eu podería- 
moEtrá-la ás pessoas que vocé relaciona. MaE? 
ilustre desconhecido, que valor podem ter essas 
suas declarações, ee você tem  m.édo de enunciá- 
las com a  responsabilidade de seu jtpa to? Os 

tteides s io  devas: safc de

sc ocupem na limpeza dos moveis, no polimento 
das colheres, no tempero das panelas, nos bicos 
das almofadas Seus lábios não devom pronun
ciai’ o nome de João Pessoa, porqiu você póde 
ficar hemiplégico, com a bóca troncha, como 
ficou aquele seu in fe liz  parente. Por favor nao 
d ir ija  a mim cartas anônimas, senão vocé sera 
descoberto, como sucedeu com três tipos dessa 
profissão, lá  em Paraíba do Sul. não faz muílo 
tempo. Qucrendò saber dos perigo* em que t>e 
mel cu. venha á nossa casa.

O SO R IO  PAES -  Sua carta -bilhete de 2!» 
do mês [>. lindo conlém  um pensamento filo 
sófico. de -ua lavra, que não pude ainda com
preender. Com o você. quando sem ir ,»rista, era 
um espirito ^utíl e zombeteiro, agom , (estando 
a residir no bitão da Catedral, perto dos a lta 
res católicos), deve estar sentindo, lá por den
tro dc sua psicologia, um bichinho qualquer a 
roer. a roer sua indiferença religiosa, á guisa 
efe espantalho, —  -como o corvo de Edgar Poe 
ou o morcego de Augusto dós Anjos, que davam 
insônias, queimaduras nas pálpebras, cuimbrus 
nas peruas. alueinaçôeL» na massa cinzenta, nos 
na garganta, tremores em todo o corpo Como 
vocc é bom jioeta e bom dentista, estará isento 
dos delírios etílicos de Edgar, como trovador; o 
dos arrepios autropocèutricos de Augusto, como 
cirurgião. Pessoa multo amiga minha, estando 
já  nos extremos da velhice, ficou tfio cheia do 
santidade, que pedia a benção ás doze imagens 
da Catedral, ao monumento <e N . Senhora dc 
Lourdes e até á estátua de Á lvaro  Machado, 
na praço do Carmo. Vocé não está longe de 
íiridar-se do mesmo modo. Já quasi velho e clk- 
lante uns vinte anos da quente boêmia, sua nela 
mentalidade, para náo anem iar-se nos geles 
sem poesia, precisa aquecer-se a íuz da religio
sidade paterna, reconstituindo aquele tipo de 
homem «em  jaça, que fo i o  seu genitor, recor
dando^ o *  ensinamentos evangélicos de sua Ju
ventude, revendo toda aquele panorama àe as
pectos espirituais, que nos ío í dado ver, duando 
dstu43.vsir.es jur.tes as prhneiras husuarida- 
des, -  J&U&rO D A& VA.
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UMA TEORIA DA LITERATURA
(Conclusão da 1." pag.) 

to uma confusão estabelecida 
por muita» escritores brasllel 
roa, em proveito próprio. Falou 
se na distinção crocinna entie 
conhecimento conceptual e co
nhecimento Intuitivo — e isto 
bastou para que as nassas ho
mens da ficção tom a«em  o "in 
tuitivo" como “ instintivo". Ar
te brota das profundezas do ser 
privilegiado, logo não há ncces- 
í idade de aperfeiçoar a técnica 
artística, o muito menos necw- 
sldnde de estabelecer uma ülo 
sofla própria da arte. Para que* 
FoU se o conhecimento do ar 
lista não vem através da razão 
especulativo, mos do conheci 
mento do mundo absorvido por 
um sentido especial que os tor
na diferentes dos homens co 
niuns, não paga a pena meta- 
mofomear-.se nésses homens co
muns. pobres homens que arran
cam ns noções dac cousas atra
vés do mais transpiração do 
que de inspiração .. Assim ra
ciocinam os nossos instlntivis
ta» Desdenham do preparar o 
material de que se servirá a sua 
poderosa Intuição. Lêem pouco 
c mal. E tudam com parcimô
nia. quando estudam.-Não pos
suem o menor desejo de apei-, 
felçoar as antenas que lhes da- j 
ião a percepção do mundo.

livres Também nenhuma pala 
vra diz quanto uo aspecto da 
prosa moderna, o que me pare
ce. tanto mais grave quanto t»e 
trata d/, um volume decidida
mente dedicado a uma coi 
çfto moderna da teoria lite 

Embora esposando a noção 
psicológica de “ estilo", o ar. An- 
tonio Soares Amora enumera
explica de modo multo tradiclo- 
nalinente retórico as figuras e 
tropas literários. Entretanto, se 
n sua Justa defésa da indivi
dualidade dos estilos coincide 
com a condenação de Croce à 
‘■Eslilrstica” ( “ La Stilística é 
1 t il Imo Jngegnoso rltrovato del 
professori unlveríitari delle Fa- 
colta di letters per iitagllare 
sul blanclo dello Stato Italiano 
nuovi stipend! pel loro cientl”  
-  “ Critica", vol. V II ), esque- 
ce-so de registrar n nova con
cepção da palavra após ns pes
quisas iniciadas por Charles 
Ballv Curioso é que tanto Bally 
como os demais tbtudiosos da 
moderna estilística, inclusive 
próprio Karl Vossler. partem 
cia concepção da linguagem co
mo criação espiritual, da "es- 
pressione”  (como nota Amado 
Alonso no prefacio á edição ar
gentina á "Introducclon a la es
tilística romance” ), da “ rappre-l 
sentazionc e non glá segnor'

A FILOSOFIA 
E 0  SEU REINO

(Conclusão da 1.* página)

geração de seus mundos, pois oc* no dizer do próprio' Croce du-
Intertbsam muito menos em cui
dar dc arte do que cm. graças 
a ela. cuidar cie si mesmos.

O conhecimento intuitivo nw> 
implica em divorcio do conhe
cimento conceptual. Os meios 
para a criação da arte. a  téc-’ 
nica da expressão, o domínio da 
’ íngua, a possibilidade de trans
mudá-la. o depósito cultural que 
o indivíduo usa ou supera, tu
do representa fatores racionais 
eme servem de veiculo á intui
ção. São velharias estais a fir
mações, mas velharias esqueci- 
oas pelos que supõem no "m o
derno" a genialidade instintiva 
e ignorante, pelos valores con- 
íusionistas da teoria croclana, 
desconhecedoras de que o pro- 
prio Croce renovou a validade 
da "longa paciência”  quando 
insistia em que “ íngegno é la- 1 
voro. e genialilô é lavoro” . No 
Brasil, o critico deve. volta e 
meia, abandonar o exame da 
"profunda e 'singular intuição 
de uma obra simplesmente por
que ela não o merece. Tem de 
cleter-sc na composição, nos e- 
lementos formais, porque a 
maioria dos escritores não pos-| 
sue a técnica através da qual 
a sua intuição se tranforma- 
ria em obra üe arte. Es-e pla
no de relatividade não é o úni
co Há outro: o meio cultural 
impõe que a critica não se vol
to apenas para a arte. mas para 
o  público, o que importa mui
tas vezes num trabalho de selo- 
cão bastante (tlverfo (la valora- 
são pura c simples da criaçao 
Hteraria 

Decerto, néste volume do sr. 
Antonio Soares Amora não se 
poderia exigir o esclarecimento 
üe tal relatividade, como nao a 
exigiriamos nos últimos estudos 
publicados pelo sr. Fidelino de 
Figueiredo, todos eles de espe
culação estética. Já é enorme 
noticia sabermos que o livro d. 
ciático de literatura saiu dos ve
lhos chavões da análise das 
mas e dos fastidiosos gO cesx* 
de esquematização retórica 
Mas teria mesmo saldo totai- 
ir.ente? Este é o primeiro hiato 
que de eubro no volunre. *■“ - 
laclab as excelentes páginas de 
condensação dos princípios ge_ 
tais da “ Estática" ele Croce, 
esforço verdadeiramente louvá
vel para o conhecimento da c on- 
ceituaçáo estética-moderna da. 
literatura, o sr. Antonio ooar-‘S 
Amora passa ao ritmo mecânico 
da poesia ás formas poeuces, 
tudo exatamente como poacria
mos encontrar no Tratado dc 
Veritlficaçáo dc Guimarães Pe*- 
sob c Olavo BiJac. ou no Di
cionário de Rimas" dc ^ cp*. 
Estrado. Entende o sr. Antonio 
Soares Amora que Se deve ad
mitir como poesia o inexpres
sivo aspecto formal da simetm, 
referido p<£l Vossler na sua Fi 
losofia aa Lmguagem’ . portan
to, cia é uma forma artificiai- 
e og artifícios são o ritmo me
cânico e  a rima. Preclsamente 
O' artificias de que fala ironi- 

•  comente John Charpentier, na 
sua pequena biografia de Vol
taire “ Ce qu’on était convenu 
d appelé, aloros Ja poésie, c’est- 
a-dirc Part de découper me 
trlquemeii«. la prose et de la lar- 
tir de rimes”  —  definição ern 
que se enquadra. i>or exemplo, 
a •’ Vingança da Porte” de a i- 
berto de Oliveira, que nao oon 
sidero poesw e sim noticia de 
jornal, embora considere poesia 
o -poema Ur ado d«  uma notí
cia de jornal*’ do sr. Manuel 
Bandeira Dentro de tal conçei* 
tuaçèo segue o autor dr "Teo
ria d.a L itera tu raduran te 'og~ 

paginei-, descrevendo a téc
nica da contagem das tilabae * 
o atpeclo das poesias de for
ma Hz*, com exemplos que 
vêm doú Quinhentistas ate pré
cisâmes^ Alberto de Oliveira i 

u:re;:or.U sXze o  axpw* 
to <L. dé ícm as

rante uma polêmica travada em 
1902 sobre um livro de D’Ami- 
cis. Certamente, esta nova in
terpretação da estilística, tanto 
quanto a tradicional, pertence 
á causa no patrimônio meta
fórico de cada idioma impõe z 
tua consideração no campo l i 
terário. sobretudo no campo da 
poesia, onde a metáfora é o ger
me do que passará para o acer
vo da lingua como lugar- 
comum, se nos ativermos á bri
lhante observação que a este 
respeito faz Wladimjr Weldlé 
( “ Ensaio sôbre o destino atual 
das letras e das artes” .

Valeria a pena que o sr. An
tonio Soares Amora, em edi
ção futura da “Teoria da Lite
ratura” . consideras e as propo
sições da nova estilística, que 
prolonga a concepção crociana. 
Seria util também evitar a ex- 

J pressão “ ciência da literatura"

litpulso do “ abomlnavel”  
inundo exterior que tanto per
segue c encoleriza os metafísi
cos, que tanto repugna aos pos
sessos do “ istorlorlRmo".. Hoje 
a filosofia não perdeu a sua 
grandeza Rompendo a camada 
de sistemas, escolas, blsantlsmos, 
teorias brilhantes, de desespê. 
radoji fotornos a primados mor
tas. eln se dirige para ò mundo 
com mais profundidade c hu
manidade. Dos cimos áridos e 
vazias da abstração do absolu
to, do chamado mundo do espi
rito, ela desceu para uma rea
lidade humana c toda a sua 
descida tem o valor de uma au
têntica ascençfto. Ela passou por 
uma evolução terrível c con
tinua sofrendo a mudança do 
homem através de séculos, guer- < 
ras, classes, sistemas dc eco— | 
nomla. costumes, religiões, téc
nicas. ciências, e trouxe a suu 
verdade, humilde verdade dian
te do imenso caminho que tem 
ainda a conquistar, mas ver
dade tirada do mundo e que 
modifica o mundo nascendo do 
conhecimento cientifico c da 
análise realista da evolução do 
pensamento.

Quando alguém lamenta que 
a filosofia está em declinio, que 
não se rala mais em Aristóteles 
ou Kant. tal lamentação não 
é justa.

Nunca o mundo esteve sob a 
direção de uma filosofia como 
agora. Nunca viveu tão filoso
ficamente como em nossos dias.
O pensamento de Aristóteles 
dominou uma sociedade escra- 
vagista e o sistema feudal a 
que estava ligado historicamen
te, a que correspondia Ideologi
camente. E compreendemos mui
to bem a importância dessa 
dominação ao longo de uma sou 
ciedade de escravos e servos, a 
sociedade da lógica, da escolás
tica e das catedrais. Hoje cres
ce o domínio de outra filoso
fia correspondendo ás novas as- 
pirações do homem, refletindo | 
uma época onde a ciência

intuitivo gerador da arte se se
para do conhecimento concep
tual. isto é. cientifico e filosó
fico Tanibcm me parece muito 
sucinto afirmar que “ depois do 
romantismo, a mais importante 
reforma do teatro foi feita pelo 
modernismo” , o que mostra des 
dem pelo' naturalismo de fins 
do século passado com Antoi 
ne e os partidários da “ tranche 
de vie” , escola teatral folha, 
mas de Dcrccntiveis consequên
cias até mesmo na arte dramá
tica dos nossos dias. No pará
grafo referente ao “ Ensaio'

já  que o próprio conhecimento de Aristóteles, dos servos de 
Santo Tomaz de Aquino e dos 
comerciantes contemporâneos de 
Descartes e Diderot. Outra fi
losofia, cujas raizes também per
tencem a Aristóteles.

politlca. a técnica e a experien. I sua influencia obscura e con 
cia humanas adquiriram uma traditória que exerce sobre nós" 
vontade e uma força maiores de Queremos, porém, ter conclência 
que 3 do tempo dos escravos de sua ação e porque nos ln

Quando dizemos: falta-nos fi
losofia. não queremos negar -

com o fato de ter o autor do 
“ Fausto" sc afastado do movi
mento do “ Sturm und Drang” . 
Finalmente, as rápidas consi
derações sóbre o : Modernismo” , 
â última página, não fixam 

graio rcierente ao -Ensaio . a / as principais correntes iniciais 
noticia. demasiado sumaria./ clo movimento, a dc Marinettí«».•llrolA .-.ir»;, ...... t „ Aínn ' j  n i  /->partindo rapidamente de Mon 
taigne aié o “emaísmo. uma 
das principais características de 
algumas das modernas literatu
ras (literatura espanhol, portu
guês ç francesa"), exclue injus
to mente cu ingléses. talvez os 
mais importantes cultores do 
género, desde Dryden. Ao refe
rir- e ao romantismo na Ale
manha. a omissão do nome de 
Goetho numa enumeração que 
vai dos irmãos Schlegel a Gor-, 
res deixa-nos na ignorância da 
influência de “ WerTher", de 
Hermann e Dorotéia" e cias 
primeiras poesias, o que certa- 
mente não se poderá justificar

^ a de Breton Quanto ao mo
vimento modernista no Brasil, 
apenas se menciona um dos no
mes de menor importância, de 
escai.ua atuação na revolução 
sofrida pela literatura brasileira, 
Sem o estudo das proposições 
modernistas dc Graça Aranha. 
Mário de Andrade e Menoltí 
del Plcchia, pelo menos na faáe 
inicial do nosso modernismo, 
dos artigos e polêmicas dos jor
nais da época e de.revritas co
mo a .Klaxon’', tudo se resu
me numa nota tão exigua que 
não satisfaz a curiosidade do 
leitor, nem orienta razoavel
mente o aluno.

fluiu e quais as consequências 
que nos poderá transmitir para 
a nossa vida individual e social.

Sob esse aspecto, o nosso atra. 
zo é imenso, nào temos estu
dos. continuamos os mesmos 
pedantes autodidatas, quando 
muito estamos ainda na esco
lástica sob a concepção da vida 

clo mundo que leva Galileu a 
dizer que a terra não se move...

Mas não alonguemos as nos
sas precarias impressões ao fa
lar com cei*ta pressa e cautela 

um livro mais ou menos 
excomungado. Trata-se de uma 
“ Introdução á. História da Filo
sofia” . de Leoriclo Basbauni, que 
merecia unia analise mais de
morada e mais minuciosa. Não 
culpo a falta de tempo ou de 
espaço para tal análise. Outros | 
miotivos. no momento, impos
sibilitam dc mostrar, de ma
neira cara. a atualidade desse 
livro modesto, didático, rarissi. 
mo entre nós porque inaugura 
um incerto caminho para es
tudos e conhecimento de uma 
filosofia quasi desconhecida no 
Brasil e sempre caluniada e 
combatida com uma veemcncia 
e as armas mais vis pelos seus 
velhos e ferozes adversários.

Com seus defeitos e deficiên
cias, o livro de Leoncio Bas-

baum vale como um trabalho j do seria mais imediato e  util 
simples, destinado a divulgação 
mais ampla. Não tem as difi
culdades e a densidade dos tra
tados de filosofia. Nem tampou
co é gênero Reader’s Digest. Na 
sua “ Introdução á História da 
Filosofia” . Leoncio Basbaum. 
teve por objetivo essencial:
“ contribuir para o esclarecimen
to de uma série de problemas 
com que deparam aqueles que
3 preocupam com a história 
filosofia, com- a História

Filosofia ”
da

^OLVIMENTO INDUSTRIAL DO BRASIL

O estudo de Leoncio Basbaum. 
sobre as doutrinas materialis
tas. sua história e sua evolu
ção. tem um valor inegavelmente 
didático. Sente-se que o autor 
possue reais conhecimentos com 
uma bibliografia extensa e idô
nea. Sua contribuição para se
melhantes estudos no Brasil é 
a de um pioneiro. Não nos o fe . , 
rece nada de novo nas inter-1

que aplicasse no estudo dos nos
sos problemas, no esclarecimen
to das nossas questões históri
cas e económicas. Com o mes
mo método teríamos a possibi
lidade de estudar a nossa lite
ratura. o desenvolvimento das 
pequenas tendências filosóficas 
que aqui se verificaram. A tús- 
tó ria do positivismo, por exem
plo. está á espera de uma ana
lise dialética. O movimento da 
chamada Contra-Revolução Es
piritual que vem de Farias Bri
ta, Jackson e é todo o Centro 
D. Vital. A guerra do Paraguai. 
Os movimentos populares na 
Regenria. A formação das cL 
dades brasileiras. Os jesuítas. 
A historia das nossas estradas 
dc ferro. A história das nossas 
faculdades de direito A evolu
ção das lutas democráticas no 
país. Estou sugerindo ao acaso 
e vamos convir que o material 
é imenso. As-im teríamos umpretações, nem na exposição da j e . ,mcnf°- As-im teríamos um 

dialética ou na critica dos sis. 1 plano. de estudos que tornasse

I oda» as indústrias du pais - pequêna* e grandes 
-  poderão confiar em que, depois da guerra, todos 

os produtos da ANG LO  M EXICAN PETROLEUM 
CO.. LTD. serão ainda mais aperfeiçoados.

Inúmeras pesquizas vem »endo feitas nos grandes 
laboratórios SH ELL e nos dias da paz que se anun
cia. sera mais unia vez confirmada a excelência dos 
produtos saídos da? refinarias que ostentam ésse 
emblema que t um penhor d f qualidade
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temas filosoficos e sua influen
cia nos povos. Mas é um livro 
sadio que indica um método, 
um roceiro, sem preocupações 
individualistas de criar uma te
oria. inventar armadilhas ou fa
bricar pílulas ecléticas como di
ria o critco de “ Ludwig Feur- 
bach".

Sem subestimar a importân
cia do trabalho de Leoncio Bas
baum poderiamos sugerir que o 
autor sê encaminhasse a estudos 
mais diretos e mais originais, 
aplicando neles q método que 
usa e os seus conhecimentos. 
Em vez de apresentar conside
rações gerais sobre a filosofia, 
sobre o materialismo, sobre as 
condições atuais do pensamento 
c dos sistemas poli ticos do mun
do poderia dedicar-se a estudos 
de nossa historia, de nossa so
ciedade, dc todos os aspecto* da 
nassa vida econômica c espiri
tual. A bibliografia sobre a 
doutrina em questão, sobre os 
fundamentos econômicos, polí
ticos e filosóficos dos movimen
tos sociais, etc., já  é grande pa
ra a nossa precaria iniciação 
e basta, por enquanto, que a 
traduzamos para o inicio entro 
nós de uma verdadeira forma
ção filosófica

Aos que já  adquiriram a flexi
bilidade e o vigor de tal méto-

nossa realidade social mar 
esclarecida sob uma orientação 
filosofira mais ampla c mais 
honesta.

Parece que isso poderia levar 
a rilosofia a ião baixo. Real- 
mente. a filosofia, quando não 
é serva da teologia, e serva dc 
um grupo previlegiado, de uma 
elite ou de uma classe Serve 
a minorias de minorias, é o  an
jo  de saber c da intuição. quo 
guarda para a* raros o mundo 
ideal dos èstases. da falta de 
cinclusões e <lo conhecimento 
da verdade absoluta Mas 
uma citação de Leoncio Basba- 
ura explica o sentido humano 
da filosofia.

* A  filosofia seria uma coisa 
muito pobre sc não estivesse li
gada as preocupações de uma 
época Nenhuma filosofia que 
mereça este nome pode nascer 
ou renascer senão sob o impul
so dos aconiecimenlos exterio
res quer .se trate de Descartes, 
dos enciclopedistas, dc Augusto 
Comte ou de Rcnouvicr” .

E* uma oliaçào de Brehier, 
filósofo “ maldito” . Ejn suma, 
a lilosofia é mesmo deste atri
bulado Reino c aqui viverá 
saberá transformar 
Reino

e
proprio

QUAISQUKJv informações sobro seguros 
contra Incêndio, Sinistros Marítimos, Aci
dentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Fi 
delidade, Fiança, Responsabilidade Civil e 
Riscos Aeronáuticos, serão dadas imediata 
mente pela “ Sul América Terrestres, Maríti
mos e Acidentes", com Escritório no Edifício 
da Associação Comercial. Caixa Tostai 30 — 
Teleíòne 1580.



SAUDADES DE UMA ILKA ENCANTADA'
J .  Fernando CARNEIRO

I  have seen much to hate c cm □ melhor. a mais bem fcîta
ncre —  much 10 forgive, 
Gui ín a world where Eu- 
gland is finhhrd and deaã 
I dc not wish to live.

"T h e  Whitc C lifs”  —  A li
ce Duer Miller

DE volta da. Inglaterra, apraz- 
me. muito espontaneamente, 

dizer algumas palavras sobre 
um país que imagino conhecer 
agora um pouco melhor. Cer
tamente, não o conheço intima
mente. Para isso. digo como 
Emerson, precisaria de cem 
anos. tantos e tão variados são 
os aspectos daquela ilha. tal a 
riqueza das suas tradições polí
ticas. literárias e sociais e a com
plexidade das suas contradições. 
Por outro lado toda gente sabe 
que não é depressa que se conhe
cem as coisas inglesas. Assim co
mo há cavalheiros que ao primei
ro contacto fazem questão do 
mostrar que são inteligentes c 
brilhantes e dotados de verve, o 
outros que sendo embora igual
mente inteligentes e bem dota
dos não o mostram ao primeiro 
contacte, sendo necessário que

a main discreta, a mais simples, 
e consequentemente a mais bela 
de ledas ns indumentárias. Ves
tido em tais arreios, realça a be
leza do animal que não desapare
ce mergulhado nas gualdrapas 
espetaculares e nos ornates es
palhafatosos. tão do gosto dc ou
tros povos. Tudo é simples e be
lo: os arreios dos seus cavalos, 
como as suas roupas de tênis e os 
.«■cus baroo«> a vela.

Alguns meses apenas de Ingla
terra. e a gente descobre o in
tenso lirismo do inglês pela na
tureza. pelas fleres, uelos gra 
mados. pelas mil diferentes to
nalidades de verde da vegetação 
daquela ilha. bem menos fria dc 
que deveria ser pela sua latitu
de. O verde rico o matiado da 
Inglaterra enche o inglês de um 
orgulho não menor que o orgu
lho que ele tira das suas histó
rias clizabetcanas e  victorcanas

Uns meses apenas, e a gente 
descobre como a Inglaterra é 
uma terra de poélas. Nisso estou

der-grcund" certa noite. Duran
te todo trajeto, toeon um violino 
imaginaiío. A's vezes, parava «  
regia uma orquestra. Jamais 
clhou ou provocou alguém. N in 
guém por seu turno pareceu per- 
cebê-lo.

Passeando pelo« ruas e pelos 
parques, a gente descobre um be
lo dia. um monumento, erguido 
após a ultima guerra, em memó
ria dos 12 mil mortos da mari
nha mercante. No monumento, 
reprodução reduzida do Parthe- 
ncn. estão escritos, por dento o 
por fóra, os nomes dos 12 mil 
homens. Como distíco há ape
nas “ To  the Glory of God and vo que trabalha nas lojas, 
to the Honour o f the Twelve museus e nos hospitais.

que os ponõe«', da casa se obram- 
num ar de bua vontade, auxilian
do o forasteiro. Cabe aqui a com
paração feita, ao tempo e ao c li
ma, quando se diz que lá, mesmo 
quando o tempo é máu, o clima 
é sempre bom. Essa é uma das 
melhores coisas que a Inglaterra 
ncr dá de presente, e desde o pri
meiro instante: a extrema bôa 
educação do seu povo. seja de

A  JLJniâo
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rurgiáo respondia com
e precisão, e todos iam e faziam 
o que deviam. Até as crianças.

E são coisas como essas, da 
terra e dá gente que vames aos

vruuvii « «  „ „  .,VJ„  __pcucos descobrindo. Já se tem
gente humilde, das condutores de dito da Inglaterra que ela é aris- 
ônibus. dos policiais que sáo ver-1 tccrútica, comercial e protestan- 
dadflrcs gentilhoinens, até os te. IVíos' pederíamus lambem di- 
transeuntes a quem. numa rua ou zer’ se Ms. fíelloc. no«; desse H- 
niun escuro “ blackout". alguém' fcnça- que ela. é democrática. ro- 
pede uma informação, até o po-1 mantlca e católica E um pais 

Jl0s 1 cheio de estranhas conlradicoes. 
m.as no meio das quais vamos en-

rapidez contrar aos poucos uma série de 
* coisas, muitas vezes de pequeni

nas coisas, com que sonháramos a 
vida inteira, lá realizadas. Como 
muitas vezes imagináramos que 
as coisas deveriam ser. assim cias 
são, efetivumonte —  e quantas 
vezes! — naquela ilha encuntu- 
de

Thousand o f the Merchant Na
vy and Fifh ing Fleet who have 
no grave blut the sea ". "Para  a 
Gloria dc Deus e para honrn dos 
12 mil da marinha mercante que 
não têm outro tumulo senão o 
m ar".

Outra coisa a gente observa na 
li glateira, andando pelas ruas- 
é a extrema bôa educação de um

de aoerdo com Dac Donnell. No- povo que jamais faz “ psiu" para 
venta por cento dos ingleses são j 0 “ chauffeur" de taxi ou muito 
poetas, mesmo quando estão car-j monos para o garçon. Para o

_________  __________________ __  rancudcs. Dizer isso de um povo primeiro, faz um sinal com a mão
gente se faça amigo deles, assim! com o  hábito do êxito nas gucr- j e se inibe de qualquer gestieula- 
são as cidades. Londres perten-j ras ® ?10s empreendimentos eo- ção mais schora se acaso não foi 
ce ao ultimo tipo. Embora seja merc*a,s ©Quivole a documentar percebido; para o garçon. espe- 
a maior cidade do mundo, ela a surpreendente eficiência dos ra que esse venha á sua mesa. 
não nos esmaga com a sua gran-j _ I mesmo agora, em tempo de gucr-

O inglês é ainda extremamen- J ra, em que o pessoal que atende 
nos restaurante« está reduzido e 
sobrecarregado de trabalho. Num 
banco vasio de ônibus, nunca vi. 
per mais que atentasse, um in
glês sentar-se na extremidade in 
terna; mas senta-se logo. nem 
conversa, sem hesitação, junto a 
janela, a-fim -de que o cavalhei-

dezn. não nos ofusca com m onu-, 
mentos gigantescos. não grila, « j  ,0 eurioso c observador. Nasceu
~  exceto nos momentos de in 
cursão aérea —  há sempre um 
tranquilo silencio, ou antes um 
vago zum-zum, que o nosso Ova
lo láo bem definiu: “ dez milhões 
de ingleses falando baixinho. . .  *’ 

As coisas bôas e grandes não 
estão positivamente na vitrine.

com alma de policia secreta 
Uma face estranha, um unifor
me. ligeiramente diferente dos 
uniformes a que está habituado, 
tudo isso ele atentamente obser
va. Faz isso disfarçadamehlc. 
com curiosidade, sem duvida, co
mo tantas vezes os surpreendi.

ficam escondidas debaixo da te r - I m a- cessando pronta mente a.ins- 
ra. no seu enorme e eficientissi- f 5̂0 IoZ °  sa*> percebidos
mo serviço de transportes subter- peIa 'R im a . Pode-se assim dizer, 
raneos. ou dentro das catedrais.

De hospital«) frequentei sobre
tudo um. para moléstias pulmo 
naresí cancer, tuberculoso e ou
tras coisas feias e tristes. Se aqui 
falo nele. é porque penso que 
exercício da clinica nos propor
ciona uma oportunidade muito 
bôa para vermos e avaliarmos 
bem certas qualidades fundamen
tais de um povo. Quantas vezes, 
vendo cs cases trágicos- do meu 
hospital de Brompton. ou então- 
cs mutilados que chegavam nou
tros hospitais, me vinha o sen
timento. que tantas vezes nos as
salta. de que a vida é oma coisa 
dura. por vezes cruel e que, para 
enfrentá-la. o homem tem que 
ter fibra c ser rijo. duro e ás
pero. Entretanto isso não exclue 
a. bondade. Uma estranha com
binação de aspereza e de bonda
de. Essa mistura de bondade e 
dc rudeza parece-me o segredo 
da força do anglo-saxão. Tam 
bém são a um tempo frios e mui
to afetuoso? Pedia observar en
tão como os doentes que vinham

dos museus, dos parques e das v i
das interiores.

Não existe a mania do grandio
so. Tudo tem uma medida hu
mana. social ou histórica. Na
da é arbitraria Nesse sentido a 
cidade reflete o temperamento 
inglês, discreto, profundamente 
delicado, nunca exibicionista.

Londres e a Inglaterra se dão 
aos poucos, mas de uma manei
ra tão bôa que a gente acaba 
querendo um bem enorme ás 
pessoas e ás coisas.

Um ano que lá estive, foi pou
co. sem duvida, para ver tudo. 
Mas alguns meses apenas são bas
tantes para. passeando pelos 
bairros residenciais de Londres e 
de todas as cidades inglesas, se 
notar, por exemplo, a espantosa 
presença de milhares de gatos 
dóceis. De gatos que não fogem» 
que se deixam confiantemente 
acariciar, que perderam aquela 
soberba indiferença pela espécie 
humana. Eu estava acostumado a 
ver gatos que, após serem acari
ciados e se roçarem nos pés da 
gente, iam  embora subitamente, 
com absoluta displicência, sem 
dizer um "m uito obrigado” . Lá 
não. O contacto com o inglês mo
dificou-lhes a índole. Pois é cer
to que nenhum outro povo le
vou mais longe a sua simpatia 
pelos animais. Não esqueçamos 
que foi dessa simpatia e desse 
amor pelos animais que nasceu, 
através de cruzamentos e de sele
ções, a coisa mais bela que ja 
mais os homens criaram: o cava
lo puro sangue inglês!. . .  Esse (

chegar depois, possa sentar-se 
sem precisar pedir licença para 

. . passar. E quantas vezes depara-
sem cair cm contradição, que on-i *mos com um homcm dc cara fc- 
tre cs bons hábitos que o inglês

ro ou dama. que eventualmente á consulta nos hospitais recebiam

se criou está o de ser discreto, o 
de não ficar a olhar para o.<? ou
tros na rua. Passa um tipo exó
tico: ninguém olha ou deixa per
ceber que olhou para êle. De sor
te que é um paraíso. Cada um 
pode ser como quer. Usar cabe
leira ou saiote: niguem demons
trará que está comentando. E* 
assim a terra dos exóticos. Po
de-«® ser tudo, exceto cabotino. 
Esse perderá o seu tempo. N in
guém olhará para ele. Para con
seguir atenção, precisará ser tão 
habil e inteligente, que esse exer. 
cicio da inteligência fará com 
que ele deixe de ser cabotino 
Realmente, o inglês dificilmente 
será cabotino: os seus defeitos 
Fão outros. Acha obceno falar 
dos seus sentimentos íntimos. Es
tando tristes, não comentam a 
própria tristeza senão incidente
mente. Uma psicologia infeliz ou 
uma psico-analise mal compreen
dida criou entre nós certos con
ceitos e expressões como esse de 
que convem “ desabafar" a pró
pria dor, expondo-a ao ar e ao 
scl, e aos olhos de todos. Essa 
exposição da dor a vivifica. A 
dor e a desgraça se alimentam da 
exibição. Como o vicio e o pe
cado. O inglês é ordinariamente 
discreto, e quasi nunca chamará 
a atenção sobre si. Não chama
rá a atenção sobre si. nem mes
mo quando estiver embriagado. 
Porque essa é outra arte do in 
glês: sabe beber. Bebe sem ficar 
escandaloso. Lembro-me de um 
bêbedo, rigorosamente vestido, 
muito a lto e vermelho, de cola

chada! Mas basta uma palavra, 
solicitando uma informação, para

as terríveis sentenças dc diagnós
tico médico e as exigências, tantas j 
vezes mutilantes dc tratamento, 
cem uma dignidade espantosa, j 

Uma ligeira lágrima, algumas 
perguntas, que o médico ou ci-

REDES PARA CABELO cm pu
ra sêda e malha, grande quanti
dade acaba cie receber a CAS V 
AZUL.

“A PRIMAVERA É  A 
IESTAÇAO DAS FLORES”

Npslíi estação tudo germina, rebenta e floresce. 
Para evitar surpresas desagradáveis e que pódem com 
prom eter seriP.mente vossa saúde, deveis sem vacilar fazer 
um tratamento preventivo com

valioso auxiliar no combate á S ifilis . Evitareis que em 
vosso rosto, mãos e corpo, apareçam sinais do M aior Algoz 
dç Humanidade. Depurai o vosso sangue, si quereis ser 
forte, pois a S ifilis  ataca todos os órgãos e mais vale pre
venir que remediar.
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Os IR M Ã O S  R IT Z  e JANE  W IS T R S

TRÊS CAPACETES DE AÇO 

-  Matinée ás 18 hs. —  CrS !,00 - -  FUZILEIROS DA FUZARCA

I ED M U N D  LO W E
1 C O M P L E M E N T O S

cavalo que eles souberam arreiar 1 rinho duro. quo viajava n0

Ç T A  P T 7 D D U I  " A  CASA  D CS g r a n d e s  r o -
O - T - V j  r  - L j J J i l V j  -----  M ANCES DA TE LA  -----

H CJE AS  19’ - H S . —  P R E Ç O : CRS 1,50 
ID A  L U P IN O  e JO H N G A R F IE L D  no colossal drama 

da "W a rn er "

Q U A N D O  A N O I T E  C A I
IN T E N S O ! . . .  S O M B R IO !. . .  . IM P R E S S IO N A N T E !.. .  

G rande film e im próprio até 18 anos.
Comps. N A C IO N A L . N O T IC IA S  D A  G U E R R A . ETC.

Am anhã —  James Ellison na gosada comédia da R . K . O. 
R ãd io  —  N A O  SE PÔDE E N G A N A R  M Ü LH ER

D ia 12 —  Lançam ento do ótim o film e argentino — AJUDA- 
M E  A  V IV E R

Aguardem —  A  M C R T E  ME PER SE GU E — James Oagsey 
e George R a ft

B E X —  Hoje —  CrS 4,00 ás W/2 hs.
E S F U S IA N T E  C O M O  C H A M P A G N E  !
L A N A  TU R N E R , a 100”), sensacional

S E N H O R I T A  V E N T A N I A
Com  R O B E R T  Y O U N G  

SU PER  F ILM E  M E TR O  G . M A Y E R  

Complementos — N A C IO N A L  —  N O T IC IA S  DO DIA, 
novíssimo Jornal com as últimas noticias.

HOJE — M A T IN É E  AS 15 H S. —  CRS 1.50 
O G O RD O  E  O M A G R O

A G E I A  D O S  V E T E R A N O S !
E D IVE RSO S CO M PLEM ENTO S 

M-4-44-M- + -*

F E L I P É I A
O G R A M A  E X T R A  —
■A C E IA  D OS V E T E I 

DE A

M A R E S  S E M  DONO

Hoje —  CrS 2,00
P R O G R A M A  E X T R A  — O G O R D O  E O M A G R O  EM 

"A  C E IA  D OS V E T E R A N O S " E M A IS  O  D R A M A  
DE A V E N T U R A S

C O M P L E M E N T O S

HOJE AS 19.30 
Ü N IC O  :

— HOJE 
CR$ 1,50M E T R Ó P O L E S

O “ cine mais arejado da cap ita l” , como dizemos nós e o 
pôvo confirma., apresenta :

B E T T E  D A V IS . ^ A U L  H ENREID , CLAUDE R A IN S  e 
B O N IT A  G R A N V IL L E  — em

A E S T R A N H A  P A S S A G E I R A
Comps. —  N A C IO N A L  E DESENHO

A COMEÇAR 
/ DE 
OUARTA- 

FEIRA
I t.

J A G U A R I B E  —  Hoje —  CrS 2,00
R O B E R T  T A Y L O R

A P A T R U L H A  D E  B A T A A N
C O M P L E M E N T O S

► *4 -4 + «F+‘

FESTA DF 
ANIVERSA

RIO DO R E X
Am anhã em matinée ás 15 horas — O D U PLO  E N IG M A  

e a 5.“ série de A SO M BR A  D O  T E R R O R

3.“ le ira  — Uma pleiade <̂ e astros num film e sensacional ! 
John G arfle ld . Ida Lupino. Leo Gorcey. Tomas Mitchell, 
Eddie A lbert e G eorge ' Tobias — Q U AND O  A N O IT E  CAI * > * * ■ • *  »  M E T R O -W A R N E R -C Q L V M B IA -  p a r a m o u n t  + . « * * .  *  . *

/
< H .P.«



■8TADO PA PARAÍBA — .(BRASIL) — JOAO PESSOA -  Sábado, 5 de agosto de 1944
b I A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO EXMO.  SR. I N T E R V E N T O R  RUY  C A R N E I R O  

I N T E R V E H T O R I A  F E D E R A L

DECRETO-LEI N.° 592, de 4 de agosto de 1944
Abre a yiT iTU rl. do Interior e 

Segurança lubllru e a Encargos ul-

S2B37G00 fr id l ’ °  de C’r»

„ A  ™ T f R V E N T O R  F E D E R A L  N O  E S T A D O  D A  R A K A 1- 
BA, usando da atribuição que lhe confere a 
deereto-lel federal n .“ • ™ mere. " V, do

Art 1 
ça Pública

1.202. de 8 de abril de”  193E1 
DECRETA:

Secreta*l« do interior e Scguran-

, ' - u|)iimentat as dotaçoes corastantes do d-creto n »  414 ir, 
de novembro de 1043. assim distribuído: ' lle 10

T ITU LO  2 — SECRETARIA 1)0 INTERIOR F, 
SEGURANÇA PUBLICA 

„  , * .?  —  GABINETE d o  s e c r e t a r io
,, . Verba 06 — Gabinete do Sooret&rlo
J 0.4 0 — Pessoal Fixo

*2 — Diárias e ajuda de custo ..........
13 — Substituições .........................

8 .0. 4.1 — Pessoal Variavel
16 — Salários ................................

8 .0. 4.3 — Material de Consumo
31 — Combustiveiis, lubrificantes, etc.
39 — Vestuários e uniformes, etc. ...

8 .0 . 4.4 — Despesas Diversas
40 — Agua. asseio, etc..........................
41 — Consertas e conservação em geriu 
48 —• J\)rtes do correio, telegramas p.u

3 — JUSTIÇA 
Verba 07 — Tiibnnal.de Apelação 

Tribunal de Apelação
8.0 . 1.1 — Pessoal Variavel

15 — Salários .......................................
8 .0 . 1.3 — Material de Consumo '

30 — Artigos de expediente, etc..........
36 — Papel, livros, etc...........................
39 — Vestuários, uniformes, e le ...........
Verba 08 — Serviços da Justiça 

8.0 1.0 — Pesscal Fixa 
12 — Diárias

6.000.00
10.000.00

8 .000,00
2 .000.00

1.000.00 
40.C00.00 

1 5Ü0.00

2 .000,00
2.500,00

103.00

EXPEDIENTE DO INTERVEN* 
TOR I' EDERAL DO DIA 3: 
K . 2883 — Prestação de con

tas da Prefeitura Municipal de 
Esporanca. — Despacho: Apro
vo au contas da Prefeitura de 
Esperança referentes ao exerci
do  de *1242.

Aprovando a proposta de me
lhoria de salário do D. C. P. 
A. P .: Edward Munlz de Me
deiros. Fiscal de Prensa — CrS 
CJJO.CO. Epitáclo Uclióa, Fiscal 
ds Preiwn — Cr$ 600,00. José 
Eduardo de Holanda Filho, Fis
cal da Secção de Classificação 

Campina Grande — Cr$ ... 
450.CO. Miguel Barrêto, Fiscal

de 1.“ classe — Cr$ 400.00,
Autorizando a proposta de 

contraio da S A — José de 
Almeida Cunba. Aux. de Ad
ministração — Crs 700,00.

Decreto:
O INTERVENTOR FEDE

RAL. usando da atribuição qur 
lhe confere o art. 7.°, alinea nr, do decreto-lei federal sob 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
combinado com o art. 47 do de
creto-lei sob n.° 39. de 10 cte 
abril de 1940, resolve nomear 
Orlta Freire de Amorim para 
exercer o cargo de escrivão do 
distrito de Duas Entradas, do 
município de Calçára.

SECRETARIA 00 INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA

ajuda de custo /
Diárias do Juiz Corregedor ....................
4 — DEPARTAM ENTO DE EDUCAÇAO 

Verba 13 — Grupos Escolares e Escolas Isoladas
8.3.3.1 — Pessoal Variavel

16 — Salários ......................... ............................
5 — DEFARTAMENTO DE SAÚDE 

Verba 16 — Departamcntb de Saúde 
Administração

3.4 0.3 — Material de Consumo
31 — Combustíveis, lubrificantes, ctc. ............
Verba 21 — Assistência a Psicopatas

8.41.1 — Pessoal Variavel
16 — Salários ......................................................

3.4 1.3 — Material de Consumo
31 — Ccmbustivcis e . lubrificantes ..................
33 — Alimentação, etc........................................
37 — Produtos farmacêuticos, otc......................
29 — Vestuário, uniformes, ctc...............  .........
Verba 22 — Asilo Colônia “ Getúlio Varga«.”

8.4.1.3 — Material de Consumo
31 — Combustíveis e lubrificantes . . . ............
23 — Alimentação, etc.......................................
57 — Prcduios farmacêuticos. ?tc......................

6 — DEPARTAM ENTO DA POLICIA C IV IL 
Verba 23 —  Departamento da Policia Civil 

8 2.0.3 — Material de Consumo
3 30 - -  Artigos de expediente, etc..................... .

26 — Papel, livros, etc.................................. ........
8 2.0.4 — Despesas Diversas

\C — Locação de imoyeis, eto.............................
47 — Passagens, transportes, etc.......................
Verba 29 — Casa de Detenção

8.2.4.1 — Pessoal Variavel
16 _  Salários ....................................................

8.2.4.3 — Material de Consumo
33 — Alimentação, etc........................................
39 _  vcxstuário. etc............................................

7 _  POLICIA M IL ITAR  
Verba 31 — Força Policial 

8 .2.1.0 — Pessoal Fixo
07 — Funções gratificadas ................................

8 2 1.2 — Material Permanente
29 — Moveis em geral, etc......... .......................

8 2 1 3 — Material de consumo
30 — Artigos de expediente ...............................
31 — Combustíveis e lubrificantes — • ••• —
32 __ Forragem e alimentação para animais • •

3 2 .1 4  — Despêsas Diversas
40 — Agua. asseio, etc.......................... ............
41 _  Consertos e conservação em geral ........
42 — Manutenção do Hospital da Força ........
47 __ Passagens, transportes, etc. .......■••••••
Verba SC — Abrigo de Menores ‘ Jesus de Na

zaré”
8.2.9 1 — Pesscal Variavel

16 — Salários ....................................................
8 2 9 3 —  Material de Consuma

*  a * ® * » « “

8 0 7I2°  - S L ^ a j u d a  do custo ......................
8 0 7.1 — Pessoal Variavel

10 — Salários ......................................................
8 0 7 3 __Material de Consumo

36 — Papel, livros, etc........................... v ---- •
39 _  Vestuários, etc.......................................

• ENCARGOS DIVERSOS

4.000,00

8.01)0,00

20.000.00

1̂ 00,00
Ü0.000.Ü0
10.000,00
8.OU0.0O

3.600.03
30.000.00
7.5Û0.CJ

1.000. Cü
3.000. 03

4.0O0.UÜ
30.000,00

4.800,00

54.000,00
12.500.00

3.263.00

2. 100.00

5.000. 03 

5.000 03

4.000. 00 
450.00

O Secretário  encarece 
o con iparecim en lo , em 
seu G abinèle. para uma 
reun ião  ás 10 horas cia 
p róx im a segunda-fe ira, 
dos srs. d r . João Gon
ça lves de M edeiros, d i . 
M anuel M ora is, c c l. Ivo  
Borges, d r . A be la rd o  
Jurem a, d r . A n fr is io  
B rito, sr. A n fr is io  Brin- 
de iro , d r . V irg íl io  C or
de iro, sr. A r lu r  Sobrei
ra. s r . João Fernandes 
de L im a c dr. C lov is  
L im a .

T ITU LO  5 •

31 _  C on tribu tes e encargos diversos^ 

Verba G3 — Subvenções.
auxílios«ontríbulçôes «

42 contnfculçi:.) ?' encargos_diverso8 
ai -- estabílecimcntos de ensino ....................

8 9 V  - ^ S e S T S f t r l b u i e .  C auxílios em
geral .......................... ..........

Verba 72 — Eventuais

8 6 \\ Z. S ^ ^ I T e n e a r g o u  diversos:
b) - Secretaria do Inte5\°í '
c) — Secretaria da Agricultura -

35 000.00

50.000.00

10.000,00
7.b00,00

Revogam-se as disposições em contrário.

. . a* 1S44- 56° da Proclamação daJoão Pessoa. 4 de agosto de •

Art 2 <

República.
r u y  c a r n e ir o
Samuel Duarte 
j,  Santos Coelho Hino

DEPARTAMENTO DE EDU- 
CAÇAO

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GFRAL DO DIA 3:
Portaria:
C Diretor Geral do Departa

mento de Educação, no uso da.' 
atribuições quj. a lei lhe confe
re. rc-xlve admitir Jeová Batis
ta de Azevédo. como extranu- 
merário-díarista, parn exercer a 
íunção dc servente, no Grupo 
Escolar “ Coelho Lisbòa” , da 
dade de Sabugí, medlant? o sa
lário de CrS 5.20 por dia de ser-1 
viço prestado.

OEPARTAMENTO DE SAUDE 
EXPEDIENTE DO DIRETOK 

GFRAL DO DIA 2:
Petição- 
N 0 2221,44 — De Antonio O. 

de Andrade, proprietário em 
Campina Grande, solicitando 
fcraneforência da análise 
J.043. do Café “ Füo José” , do 
sr. Domiciano Pereira, para a 
sua firma. — Despacho: Defe
rido, uma vez que o requerente 
satisfez as exigências regula
mentares.

DEPARTAMENTO DA POLI» 
CIA C IV IL _

DELEGACIA DE TRANSITO 
E VIGILÂNCIA 

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA 4:
Despácho de petições:
N .° 4237 — Oficio n.° 332, da 

IFOCS. — Atenda-se; cobran
do-se a placa-,

N .° 4233 — De João Antonio 
de Albuquerque. — Deferido.

N .° 4234 — De Olivio Ferrei
ra do Araújo. — Igual despa
cho.

N .° 4213 — Oficio n.° 271, da 
IFOCS (Fosto Agrícola de Con
dado). — Atenda-se.

N .°  4212 — Ofício n .° 16, da 
Secção de Fomento Agrícola 
(Campo de Sementes “Clarin- 
do Gouveia” . — Igual despa
cho. „  ^

N .° 4231 — De Hermes Mar
tin») da Silva. - -  Deferido.

N .° 4232 — De Alzir Gomes. 
-  Sim.

N .° 4229 — De Raimundo Pe
regrino de Castro. — Designo 
o dia 4 do corrente, ás 14 ho
ras. para a realização do exa
me. Notifique-se o interessado 
r os demais componentes da 
banca.

N o 4239 _  De Hermes Mar
tins dn Silva. — Deferido.

Resultado de exame de mo
tor í‘ ta: ,

Habtlltoi -se hoje, por esta 
Delegacia, lomo motorista pro
fissional. o âr. Raimundo Pere
grino de Castro.

Arrecadação:
A  4 a o rr., em Patos, duran

te o mês de juli. p. findo, ar
recadou e r e c o lh e á  Coletoria 
da mesma cidade, e quantia de 
C rí 3.27C.00, proveniente dc 
laxas de transito. C1 Posto de 
Transito em Tabaiar.-a, no re

& Coletoria local, a importân
cia de CrS 297,00, também pro
veniente de taxas de transito.

KERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL

DIVISAC DE FINANÇAS 
Demonstração da Receita e 

Dc»'p-sa do mês de Julho de 
1944.

RECEITA:
Saldo do mês d? ju
nho de 1944:

Eanco do Estado 
Importância «deposi

tada ‘ 183.378.50
Banco Meireles Ltda.

DEPARTAMENTO DA FAZEN
DA

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 4:
Portaria:
O Diretor Geral do Dsparta- 

mento da Fazenda, usando das 
■euas atribuições o no intuitcf d« 
derimlr duvidas nuscltadas na 
inteligência do decreto-lei n.° 
552, de £1 de março de 1S44, que 
regulamenta o imposto do selo 
estadual, declara, para conheci
mento dos funcionários do m:s- 
mo Departamento e demais in
teressados . o seguinte:

1 — 0  instrumento do procu
ração é ato sujeito ao imposto 
do selo federal. Em virtude do 
diapositivo constitucional que 
veda a bi-tributação, prevale
cendo o imposto decretado pela 
União quando concorrendo em 
competência os dos Estados, íoi,

Nestas condições, não há fun
damento legal para se insistir 
na cobrança do selo fixado no 
item 8 da Tabéla “ A ”  do Códi
go Fites 1 ou seja do n .° 7 da 
tabela anéxa á lei orçamentá
ria vigente por se tratar de ta» 
belari revogadas.

2 — Na hipótese, porém, de 
Ler a procuração de produz 
efeito nas repartições e servi
ços estaduais ou nmnicipals, pe
lo registro dos traslados ou subs- 
ta belo cimento será cobrado o 
sé lo de dois cruzelms, de acôr- 
do com o número 29 da tabéla 
"A ", anéxa ao decreto-lei n.° 
552 citado.

O selo. néste caso será apli
cado no traslado ou na procura
ção mesma, se fôr de próprio 
punho, pelo outorgado, por fun
cionário da repartição a que fôr

pelo mencionado decreto-lei, í presente o instrumento ou, de 
excluida da tabéla do selo esta- preferência, pelo próprio tabe- 
dual a rubrica referente á pro-1 lião, no áto da assinatura do 
euraçáo. traslado.

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA F. DESPESA NO DIA 

l.# DO CORRENTE MÊS

Cr*

Idem, idem 
Eanco dos 

tários
Idem, idem

Proprie-
10.162.49

1.874,40

Em Caixa
Importância reserva

da para pagamen
tos autorizados

195.415,30

ren-
jüenda
Importância- da 

da d: mês 
Diversas despesas 
1'nrportancia reíeren- 

t? n diversos des
contos

Juros & Descontos 
Importância dos Ju- 
*' Vos que nos foi cre

ditado pelos Bancos 
Meireles e Proprie
tários, l.°  semestre 
d[ ano

Depósitos de origens 
diversas

Montepio do Estado 
da Paraíba 

rmportancia recebida 
pelos descontos fei
tos de diversos fun
cionários

202.a79.40

221.208,00

600,00

188,90

Saldo anterior .........................................
R-?ccbsdcria de João Pevoa — P c. da

arr. do dia 31 .............................
Adm. do Porto de Cabedelo — Renda

do dia 31 ........  ...........................
Rep. de Saneamento de Jcão Pessoa —

Renda do dia 24 ............................
Cap. Alberto Marques Lima — Taxa de

Serviço de Transito .....................
Celína Leitç Pessoa — Renda industrial ‘
Constância Cruz — Idem .....................
Pedro Ananias Dias —• Idem ...............
Alcides Alves da Silva — Idem ............
Epitácio Pereira de Assis — Idem .. . .
Antonio Vital Duarte — Idem ...........
Jcão Ramc‘5 Cavalcanti — Saldo de adi

antamento ......................................
Antonio Augusto de Almeida — Idem ..
José de Oliveira — Idem .....................
Felipe Pegado Cortez — Idem ...............
Ismael C. de Oliveira Neves — Depósito 
Severino Almeida do Nascimento — Idem
Luiz Antonio de Medeiros — Idem ----
Francisco de Paula Barrêto Sobrinho —

Fiança crime .................................
Diversos funcionários — Desc. do abo

no n.° 60 .................................. .
Diversos funcionários —  Desc do abo

no n.° 61 ......................................

Cr$

60015,00

83.505,40

20,00 ' 
10,00 
10,00 
10,00 
1C.0O 
10.00 
10,00

0,80
5.80
1,00

23.00
20.00
75.00
75.00

300.00

529,30

23239.30 115.063,70

135,00

Banco do Estado — Conta movimento — Retirada

4285

4285

4282 •

Total Cr$ 425.011,30 
DESPESA 

Eventuais
Pago por diversas 

despêsas njmês 
Diversas despêsas 
Idem, idem 
Auxílios & Contribui

ções
Auxílios a diversos 
Fiscalização 
Pago n{ mês o pessoal 

contratado d| Divi
são

Auxilios extraordiná
rios

Pago por divemos au
xilios

Depósitos origens di
versas

Pago como restituição 
de cauções em depó- 
«ítos

Diárias para locomoção
Pago por diversas diá

rias
Quotas sj multas 
Pago n| mês quotas 
' sj multas 
Expediente
Pago artigos de expe

diente nj mês

Total .......................................................... Cr$
DESPESA:

— Diversos funcionários —  Abono
n.° 60 ............................................  8.249,20
— Diversos funcionários —  Abono
n .o 61 ............................................. 135.004.80
— Montepio do Estado — Desc. do
abono n.° 60 ...............................

4234 — Montepio do Estado — Desc. do
abono n.° 61 ..................................  24.844,10

4287 — Conselho Administrativo — Fo
lha de pagamento ................ :.......

4288 — Francisco das Chagas Lisboa —
Idem ..............................................

4243 — José Ferreira Dlniz — Idem ..
4244 — Sec. de Agricultura — (A. A.

Almeida) — Idem ........................
4245 — A mesma — (Idem) — Idem ■.
4246 — Rep. Serv. Elétricos — (Idem)

•— idem .................................. •„•••
4247 — Diretoria F. P. — (Idem) — Idem 
4552 — Sec. da Agricultura — (Idem)

— Idem .......................... . • • • —
4254 _  Sec. do Interior — (Idem) —

idem ....................................
4255 — Rep. Serv. Elétricos — (Idem '

— Idem ....................... .................
4248 — Antonio Augusto de Almeida —

(Sec. da Agricultura) — Adianta
mento .............................. • ...........

5.000,00 4249 — O mesmo — (Idem) — Idem ..
4250 — O mesmo — (Idem) — Idem ..
4251 — O mesmo — (Idem) — Idem 
4253 — O mesmo — (Idem) — Idem •
4026 — Helena LIgta Pereira — <Stc.

do Interior) — Idem . ........ - • -
4286 — João Ramos Cavalcanti — (Con

selho Administrativo) — Idem
4235 _  josé Nuneu da Cosia — 'Imp.

Cficial) — Id e m ................
3962 — Antcnio Guedes V. Sobrinho —

Desp. realizada ............................

- 133.609.60 

308.718,30

94.891.00

63.707,50

30.688,00

26.570,00

0.250,00

1.230,00

500.00

348,20

Saldo para o mês <lc 
agosto de 1944 

Banco do Estado 
Banco Meireles Ltda. 
Banco dos Proprietá

rios

232.084,80

179.021,50
10.323,20

1.902,50

Fm Caixa
rmpcrtancla reserva

da para pagamen
tos autorizados 1.679,30

Total Cr$ 425.011,30
João Pessoa, 4 do agosto de 

1944.
Manuel Lyra, enc. da conta

bilidade.
iiiu[[i. _____ __ Visto: Anfrisio Brindeiro, Di

ferido mês, arrecadou e\recolheu reior da Divisão de Finanças.

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
Í.XPEDIFNTE DO SECRETA-, Almeida e outros. -  Em (aeo 

RIO DO DIA 4: ) das informações e pareceres,

Ne% 2  -  De Loudemih d< 1 »ego provimento ao recurso.

529,30

8 .000,00
208.00
345.00

1 397.00 
1.762.50

2.004,00
245,00

248.00

3.988.20

13 864.10

144.20
25.187.70

151.30
14>70,5O

978.40

350.00

460.00 

1.570.10

220.00 229.421.40

Saldo balanceado ......................................................... 79.296 90

Total ..........................................................  CrS 308.71D.3Ü

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 1 ° 
agosto de 1244.

Antonio Dias Nêto, Tesoureiro Geral Interino.
Visto: J. Florenttno Junior, Diretor Geral.

CONSELHO ADMINISTRATIVO 00 ESTADO
| lho Administrativo u’o Estado, 
vendo-se ainda preiente* os euo- 
»elheiros dr*. Osins Gomes. Jos-* 
Gomos e Horãcii» d« Almeida 
.V Secretaria o dr Durwal Al. 
huquerque. _______

SESSÃO ORDINAU1A DO 
DIA 4—8—914:

Sob n presidência do conse
lheiro Severino Lncena, reuniu- 
se, ontem, no edifício da Secre
taria da AgricultnVa. o Cons?

CONTRIBUIÇÕES 00S MUNICÍPIOS
O sr. Interventor Federal re- í  7«,40. Í »  t!*xa'

cebcu o seguinte telegrama: de Inatruçio PrtbUea, s tatist

f é ^ S S ^ S h
S íad e V c S  pretório, pelo prefeito.



2 DIÁRIO OFIC IAL S/ibado. 5.de agosto de 1044SOLDADO NA GUERRA
Lida a áta da reunião ante

rior, é aprovada.
Expediente: —  São lidos o f í

cios do exmo. senhor Interven
tor Federal, comunicando, para 
os fins competentes, que vem de 
sancionar os decretos ns. 470 o 
472, transferindo dotações orça
mentárias na Secretaria do In
terior e Segurança Pública, nas 
importâncias de Cr$ 19 600,00 e , 
Cr$ 22.000,00, respect ivamente, 
do acordo com o que preceitua 
o art. 27, § 2 °, do decreto-lc» 
íoderal n .° 1.202, de S de abril 
do 1939. O senhor Presidente 
declara anhar-se ciente n Casa 
JEm seguida, deram entrada, pata 
o.s devidos fins, os projetos de 
docretos-leis: da Interventori
Federal, criando e extinguindo

P ADA que nâo falte aos que lutam nas linhas 
dc fogo o indispensável apoio da aviaçao, 

tanques, artilharia c veículos motorizados, im- 
pocm-se severas reátriçffls às neeessidadcs civis. 
Não obstante, as atividades nacionais ligadas

v in t e  e n o v e  a n o s

A SERVIÇO DO BRASIL

PARECER N  " 247: —  Pre
cisando reforçar certa verba do 
Orçamento vigente que se en_ 

ue contra esgotada, o sr. Prefeito 
Municipal de Caiçara '•••«ibrrete á 
nossa apreciação o presente pro
jeto de decreto-lei abrindo um 
crédito suplementar na ímpor- 
cancia de Cr? 8.000,00.

A  matéria torna-se merecedo
ra de nossa aceitação, uma vez 
que visa a bôa marcha do ser
viço publico municipal. Como 
recurso disponível para cobrir a 
nespesa resultante apresjnta-sc 
o saldo apurado no balancôte de 
junho próximo findo.

Nestas condições, sou favorá
vel ao projeto, tuja aprovação 
solicito da • Casa na seguinte 
Proposição Rosolutiva N .u 212 
ü Conselho Administrativo do 

Estado, atendendo o interesse 
publico comunal manifesto no 
presente projétó tia Prefeitura 
de Caiçara, delibera aprová-lo.

Sala das Sessões do C .A .E ., 
em 4 de agosto dc 1944.

Jose Gomes — Relator.

feitura de Araruna abrindo cré- abre o crédito suplementar dc 
dito especial de Cr$ .5 110,0« , Cr? 12.000,00 a diversas verbas 
destinado ao pagamento dos con- do orçamento em vigor, 
certos realizados no sistema me- Sala das Sessões, em 4 
runicc da Empresa dc Lüz da agosto de 1944. 
cidade.

ò. tias S. tlt» C .A  L .. cm 
ut. agosto de 1944.

Osias Gomes, Relator.

tal dc runa, no montante de Cr? .. ..
dr 5.110,00, com o concerto uo <ii- 

, idem iiamo e do motor da Empresa • • 
irédito Luz da Cidade. Dev* ger, por

tanto, concedido sem protela
ções o crédito especial de igual 
quantia dc quo cogita o proje- 
iv de devi «-to-lei elaborado po.<* 
eciil ararunense o objeto do pre
sente expediente. Vale acentuar, 
em abono dessa opinião, que 
existem recursos liberados, nos 
cofres públicos municipais. « o 
valor exato d( Cr$ 23.479,00, con
forme se apurou no balancete do 
junho p. passado. .

Assim sendo, o cru ifu 
se incluo, entre os io i: 
inegável, e no sentido da « 
çâo od projeto cabe-me 
á casa o seguinte 
Projeto de Resolução N 
O C .A .E . resolve aprovar < 

projélo do decreto-lei do Prc

Horácio ck* Almeida, Relator

PARECER N . ° 246: —  Da
Prefeitura municipal de Souza é 
o presente projéto de decreto- 
lei em que o seu Edil tem em 
vista a abertura de um crédito 
suplementar no montante de 
Cr? 16.440,00 a-fim -de reforça 
algumas verbas já  esgotadas.

Trata-se de matéria de indis
cutível necessidade publica d. 
vez que a dotação a suplemen
tar em primeiro lugar é a qu- 
se référé á iluminação da vida 
de, cujo custeio torna-se cada 
/lia mais elevado. Para fazi » 
face ú despesa resultante da a 
ce ilação deste projéto, há reçu r 
so disponível apurado no balan 
cète do mês de junho próximo 
findo. Isto posto, limito-me n 
ficar dc acordo com o projétr 
submetendo ao voto deste P le 
nário a seguinte

Pnipoaiçuo Résolu!iva N " 211 
O Conselho Administrativo do 

Estado aprova o presente pro
le /Souza, uma

PARECER N .w 245: —  P ro je
to de decreto-lei da Prefeitura 
Municipal de Ingá: —  A  P re fe i
tura Municipal dc Ingá submete 
& apreciação deste Conselho <- 
presente projéto de decreto-lci 
(>m virtude do qual abre o cre
dito suplementar de Cr? . . .
12.000,00 a diversas verbas do 
orçamento em execução Com 
essa medida, visa um mel »or 
nparelhamento, dentro das siu 
modestas possibilidades finan
ceiras, para a consecução d< 
plano de administração.

Os cofres municipais estão noi 
feitamente em condições de su 
portar o onus da operação, poi 
há em caixa disponibilidades que 
cobrem de sobra o valor do cré
dito pretendido.

Nestas condições, sou pela a 
provação du projéto, c para «p< 
cie sc converta em lei concluo 
por esta proposição résolut i\n 
que submeto á eonsideruçáo du- 
demais membro» da O ro :  

Proposição Résolut iva N " 210
O C A . P delibera aprovar <■ 

projéto de decreto-lei du Pre
feitura Municipal de Ingá qi«<

Relator dr.
uieida

«ip - o ;a- 
sugerirPARECER N .° 244: —  Prc 

tura de Araruna: —  E’ j 
apropositada e consoante ao 
teresse publico a despesa :

M APA DE PROMOÇÃO
Carreira : AGENTE FISCA L

Resolução N .°  190, de 1944 — 
Aprova o projéto do decreto-lei. 
da Prefeitura Municipal de Cam
pina Grande, extinguindo os car
gos de Fiscal Geral do Municí
pio e criando os cargo.s isolados 
do Lançador de Impostos o I-u- 
cal de Obras.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Parai ba, em sessão de 
27 de julho de 1944 adotou a se-

Pontos obtidos nos

Jóto dn Prefeitura di 
vez que o mesmo vem ao en
contro de indiscutível necessi
dade comuna]

Sala das Sossões do C .A .E . 
cm 1 dc agosto dc 1044 

José Gomes —  Relator

F az pena ver o Hitinha sempre sem companhia..; 
Também/ só responde “ í\’uo possui” Vive mal 
humorada... não conhoce o regime EÍNOl...

Quantos moléstias provêm de 
intoxicação interna? t é pre
ciso, de quandD em quando, 
limpar os intestinos, dasabsiryir 
o organismo... o que sv> conse
guirá com o uso continuo de

um laxante íoiave como o "Sal 
de Fructa" ENO. O regime ENO 
•- ENO tomado ao deitar e ao 
levantar - dá bom humor, bôa 
disposição,evitandoa prisão de 
ventre e suas consequências.

70 ANOS DF FAMA MUNDIAL

SAL DE FRUCTA

lXAMT- iUAV» ^ * « 0 0  «HcAí  *  VtLHO. AICAUNIZAMTE

Q & ita V id a  
c&tnhfru i 

1 M a s  I

3  1 1  1 NOMES DOS FUNCIONÁRIOS

1 f l5  «/

! mestres anteriores •o e 3 g c

. l t  £ 6 8 &
1° 1 2.» 1 3.° 1 4.» 1 5.° 'l 0 8

1 1 .Tosé Gomes de Sá P ilh o ............................ 1 30 30 1 32 1 26 28 1 29,2
2 | João Evangelista de Carvalho................... 36 38 1 32 1 34 22 32,4
3 j José Travassos Sarinho............................. 34 38 1 38 1 38 38 37,2
4 1 Manuel Teles de Menezes......................... 36 38 38 1 22

40 38.4
5 j Cicero Gomes L e itã o ................................ 32 32 I 36 1 36 36 34.4
6 1 José Leite Serrano.................................... 36 28 1 32 1 38 38 34,4
7 1 Manuel Carlos Ferreira............................. 1 38 38 1 34 1 32 32 34.8
8 j Antosio José M oreira............................... ! 36 36 1 30 1 38 40 36
9 i José Augusto Nóbrega G uerra.................. 1 34 38 1 40 1 40 40 38,4

10 | José Jerõnimo de Barros Ribeiro Néto — 1 86 36 I 36 1 36 36 36
11 j Manuel Cardoso da Silva ........................ ! 34 36 1 32 1 36 34 34
12 | Pedro da Costa L i r a ................................. 1 38 38 1 40 1 40 40 ! 39,2
13 J Jônatas Orlando V é r o ............................. 1 32 1 36 1 34 1 34 36 34,4
14 j Severino Carlos de Andrade..................... 1 26 1 32 1 36 1 36 36 1 33.2
15 j Murilo Rodrigues Coura............................ ! 26 I 28 í <32 1 24 24 26.8
16 I Antonio Soares da C ru z............................ 1 36 1 36 : 38 1 38 38 35.2
17 1 Manuel Egídio do Nascimento................. 1 38 1 32 24 J 36 32 32.4
13 1 Severino Fernandes de Oliveira ............. ! 32 ! 28 28 1 30 24 28.4
19 - João Barreto F ilh o ............................ — 1 38 1 38 38 1 38 38 38
20 Mário da Costa Lira ............................... 1 38 1 40 40 1 40 40 39.6
21 í Cidalíno Fernandes Pim enta.................... ! 40 40 40 1 40 40 40
22 1 Carlos Jaime de Andrade Moura ............. 34 1 34 38 1 28 40 34.8
23 Paulo dc Andrade..................................... 1 32 1 32 28 1 28 28 29,6
24 Francisco Luiz Gonzaga............................ 38 1 38 34 1 32 1 30 34,4
25 Manuel Bezerra Leite .............................. ! 32 1 34 28 ! 38 1 32 30,8
26 Francisco de Holanda Cavalcanti............. 1 34 1 34 40 1 40 40 37,6
27 Otacillo Gomes da S ilva ............................ 1 40 1 40 40 40 j 40 40
28 Nicanor Gomes da Silveira ..................... 1 40 1 40 40 40 ; 40 40
29 José Barreto ............................................. 1 36 1 36 36 36 1 36 36
30 Manuel de Oliveira Sousa......................... ! 38 38 34 32 1 36 35,6
31 José Veloso Cavalcanti ............................. J 40 40 40 40 1 40 40
32 José da Silva Torres Filho ..................... 1 40 40 40 40 1 40 40
S3 José Pinto Barbosa ................................. 1 40 40 34 38 1 40 38,4
34 João Batisia Correia Lins ...................... 1 36 38 32 34 i 34 34.8
35 Antonio Viana da Cunha ......  .............. i 40 40 40 40 1 40 40
36 Luiz Pereira de Castro............................. 1 38 38 32 38 1 38 1 34,8
37 Armando Geraldo Gom es......................... 1 40 40 40 26 ! 36 1 36.4
38 Jucundlno Freire Pereira ........................ . 40 40 40 40 1 40 40
39 Napolcão Augusto da Costa ..................... i 34 32 36 34 1 36 I 34,4
40 Henrique Batista de Albuquerque . ; ......... ! 38 38 36 36 1 38 1 37,2
41 João da Mata Cavalcanti Albuquerque ---- 1 36 40 32 36 j 12 i 31,2
42 ■Inácio Ferreira Serrano............................ 1 40 40 40 40 1 10 40
43 Mário A. Figucirêdo Carvalho................. ! 28 26 38 38 1 38 1 33,6
44 José Peixóto Moreira .............................. 1 24 36 36 36 1 38 1 34
45 1 Edvardo Toscano dc O liveira.................... 1 40 40 40 40 1 40 1 40
46 Domingos da Costa Ramos ..................... 1 40 40 40 39 ! 39 I 39,6
47 João Pereira de Castro............................ 1 36 1 38 40 40- 1 40 J 38,8
48 João Gomes M eira .................................... 1 40 40 40 40 1 40 40
49 José Guilherme da Silva Junior ............. 1 34 1 30 36 36 1 36 34,4
50 Amadeu de Castro.................................... 1 40 1 40 38 1 40 1 40 39,6
51 Crescendo Tavares da Costa.................... 34 1 34 38 38 1 38 36,4
62 José Caetano do Nascimento.................... 36 1 36 36 36 I 36 36
63 Lourival Machado.................................... 40 1 40 41 41 40 . 40,4
54 Genéslo da Forfsèca Chtanca .................... 36 40 40 40 1 40 39,2
55 Manuel Paulino Junior................ ......... 38 38 40 40 1 40 1 30̂ 2
56 Adalglso Alves de O liveira...................... 40 28 40 40 1 40 1 37.6

João Marques Pedrosa ............................ 30 36 40 40 1 40 1 38,4
58 Ollvio Travassos de Medeiros................... 36 40 40 40 1 40 I 39.2
69 Wall redo Sousa ....................................... 38 38 38 40 1 40 38,8
60 José Caldas Lins ..................................... 40 40 40 40 j 40 40
61 José Liberato Sobrinho............................ 36 34 36 36 ï 36 i 36,6
62 ' Severino Lopes de Moura ...................... .. 36 34 1 34 1 36 1 36 1 35.2
«3 Jovino Guedes de Sousa........... ., ___ 32 1 30 ! 38 1 30 1 34 1 34
64 1 Antonio Rodolfo FUho . 40 40 1 40 I 40 1 •10 4065 1 Ademar José de Sousa ........................... '40 40 40 1 40 1 40 1 4066 1 João de Barros Correia___ . . .... 36 28 40 1 40 I 36 1 3667 i Joáo Pereira da C jsta ......... 32 36 3Ö 40 .1 «  1 37.2

■ , - ' - T" ? nj» u ir rwr, rpm, A ™ A fl> ■ I



m a ®

t>T4fcl0  Ö f t C lA E  — 5 de Ãtgo$íó ã£ Ï 94Ï  1

Representantes 
Viajantes Uma das maior«»Fábricas de 

Folhinha» estabelecida ha 50 
anos, procura com urgenci*

V E N D E D O R E S  AT IV O S
nas Capitais e no Interior

B O A S  C O M I S S Õ E S .
e adiantamentos

MOSTRUÁRIO A CRÉDITO — NKQOCIO SÉRIO E 
LUCRATIVO — OFERTAS DIRETAMENTE A FABRICA
Eneas — Caixa 3306 — São Paulo'

güinte Resolução: — E’ apro
vado, com emendas, o projéto 
do decreto-lei, da Prefeitura de 
Campina Grande, remetido com 
o oficio n." 880. d«* 10 do julho 
p. panando extinguindo os car
gos de Fiscal Geral do Muniei 
pio e criando os cargo» isolados 
de Lançador de impostos o Fis
cal de Obras, ficando assim re
digido:
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CAMPINA GRANDE 
Projéto de Decreto-Lei 
Extingue o» cargos dc 

Fiscal Geral do Município c 
cria os cargos isolados de 
Lançador de Impostos e Fis
cal de Obras.

O Prefeito Municipal de Cam
pina Grande, usando da Atribui
ção que lhe confére o art. 12, 
n.° 1, do decreto-lei federal r>." 
3.202, de 8 de abril de 1939,

DECRETA:
Art. J." — Ficam extintos os 

cargos do “ Fisòal Geral” cons
tantes do Quadro Fixo de fun
cionários desta Prefeitura (Dec.- 
Lei n.° 18, de 26 do maio de 
1942), e criados os cargos iso
lados de Lançador de Impostos 
e Fiscal de Obras, respectiva-, 
mente com os vencimentos men
sais de Cr? 800,00 (oitocentos 
cruzeiros).

Art. 2.° — As despesas de
correntes dos cargos ora cria
dos correrão no presente exer- 
ciciò pela verba de pessoal fixo 
“ Fiscalização —  8120” do orça
mento em vigor.

Art. 8.° —  Revogam-se a: 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Cam. 
pina Giamle, em . . . .  de 1944, 
66.° da Proclamação da Repu
blica .

Prefeito. 
de agosto dcJoão Pessoa,

3944.
Severino Lucena, Presidente.
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, em 27 de julho de 1944.

Dnrwal Albuquerque — Secre
tário.

Resolução N .0 198, de 1944 — 
Aprova o projéto de decreto-lei. 
da Prefeitura Municipal de Sou
za, abrindo o crédito especial «ia 
quantiu de CrS 7.(500,00 (sete 

jmil e seiscentos cruzeiros).
O Conselho Administrativo «lo 

Estado du Paraíba, em sos3ão de 
2 de agosto de 1944, adotou a 
seguinte Resolução: — E’ apro
vado, sem reparos, o projéto de 
decreto-lei, da Prefeitura Muni
cipal de Souza, remetido com o 
oficio DjM—932, de 20.7.1944, 
abrindo o crédito especial da 
quantia de Cr$ 7.600.00 (sete 
mil e seiscentos cruzeiros) desti
nado ao pagamento do serviço de 
iluminação publica das vilas de 
Oiticicatuha e Nazaresinho, per
tencentes àquele Municipio.

João Pessoa, 3 de agosto de 
1944.

Severino Lucena, Presidente.
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, em 2 de agosto ue 19««..

Durwal Albuquerque -  Secre
tário.

Resolução N .° 199, dc 1944 — 
Aprova o projéto de decreto-lei, 
du Prefeitura Municipal de Ta- 
baiana, transferindo a importân
cia de Cr? 10.000.00 (dez mil 
cruzeiros*.

O Conselho Administrativo do

Estado da Paraíba, Cm sessão de
2 de ngosto do 1944, udotou a re- 
guinte Resolução: — E* aprova
do o projéto <ie decreto-loi. -ia 
Prefoituru Municipal de Tabaia- 
nu, remetido com oficio DjM — 
940, de 24.7.1944, que Irauaíere 
de outras dotações, até o mo
mento sem aplicação, a ímj.or- 
tancia do Cr? 10.000,00 (dez mil 
cruzeiros).

João Pessoa, 3 de ugosto de 
1944.

Severino Lucena, Prosidonte 
Publicada na Secro.tarla do 

Conselho Administrativo do Es
tado, em 2 de agosto de 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

Resolução N ®  200, de 1944
Aprova a projéto de'decreto-lei, 
da Prefeitura Municipal de Gua 
rnbira, autorizando o respectivo 
Prefeito a fazer aquisição do um 
prédio na vila de Pirp*‘ -ituba 
abrindo o crédito necessndo.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, cm sessão de
3 do agosto de 1944, adotou a se
guinte Resolução: — E’ aprova 
do o projéto de decreto-lei, ila 
Prefeitura Municipal de Gunra- 
bira, autorizando o prefeito a fa 
zer aquisição de um pré«íio 
vila de Pirpirituba destinado á 
construção de um Grupo Esiolar,

abrindo o crédito especial du 
quantia de Cr? 5.000,00 «.cinco 
mil cruzeiros).

João Pessoa, 3 de agosto cie 
1944.

Severino Lucena — Presidente 
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, em 3 de agosto de 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário .

Resolução N .* 201, de 1944 —
Aprova o projéto de decreto-lei, 
du Prefeitura Municipal de Ba
naneiras, que anula saldo de 
vorbaa orçamentárias na quan
tia de Cr? 19.000,00 (dezenove 
mil cruzeiros) e abrindo crédi
to suplementar a outras verbos 

O Conselho Administrativo do

Estado do Paraíba, em sessão de 
3 de agosto de 1944, adotou a se
guinte Resolução: — E‘ apre 
vado o projéto d» decreto-lei, du 
Picfeitura Municipal de Bana 
neiras, remetido com oficio DjM 
ül'J, de 19,7.1944, anulando r.al- 
doa dc verbas orçamentárias m 
quantia dc Cr? 19.000.00 (deze1 
nove mil cruzeiros) p abrindo, 
com iguul importância, crédito 
suplementar a outra» verba».

João Peasoa, 3 de agosto de 
J944.

Severino Lucena, Preaidente 
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do E»- 
tndo, em 3 de ngosto de J944 

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

Resolução N .° 202, de 1944 —
Aprova o projéto do decreto-lei 
da Prefeitura Municipal de Sou
za, abrindo o crédito suplemen
tar dn quantia de Cr? ...........
7.140,00 (sete mil cento e qun- 
vontn cruzeiros).

O Conselho Administrativo do 
Estado dn Paraiba, em sessão de 
3 de agosto do 1944, adotou u se
guinte Resolução: — E’ aprova
do o projéto de decreto-lei, dn 
Prefeitura Municipal dc Souza, 
nbripdo o crédito suplementar 
da quantia de Cr? 7.140,00 (sete 
mil cento o quarenta cruzeiros), 
a verbas do orçamento em exe
cução. Remetido com oficio .. 
D|M—031. de 20.7.1944.

João Pessoa, 3 do agosto dc 
1944.

Severino Lucena, "Presidente
Publicada na Secretaria <'io 

Conselho Administrativo do Es 
tado. em 3 de ngosto de 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

Resolução N.° 19G, de 1944 — 
Aprova o projéto de decreto-lei, 
da Prefeituru Municipal de Cam' 
■pina Grande, abrindo o crédito 
suplementar de Cr$ 134.000.00 
(cento e trinta e quatro mil 
cruzeiros).

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão 
de 2 de agosto de 1944, adotou a 
seguinte Resolução: — E’ apro
vado o projéto de decreto-lei, da 
Prefeitura Municipal de Campi
na Grande, remetido com o ofi
cio DiM-942, de 24.7.1944, abrin
do o crédito suplementar da im
portância de Cr? 1 34.000,00 
(cento e trinta e quatro mil cru 
zeiros), para reforço de alguma« 
verbas já exgotadas.

João Pessoa, 3 de agosto dc 
1944.

Severino Luccua. Presidente. 
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administraiivo do Es
tado, em 2 de agosto de 194*1

. . .  sobre o cuidado necessário aos 
mecanismos de transmissão e direção

EIS outros pontos essenciais que o automobilista deve observar, afim de que poupe as peças (agora dificeis de substituir) c prolongue ao máximo a vida de seu carro, principaimente no que diz respeito aos mecanismos de transmissão e direção:
♦ Mande_esvaziary lavar e reencher a transmissão e o 

diferencial a cada 8.000 quilômetros percorridos.

• Verifdjve se estão bem lubrificadas as juntas universais.
• Não viaje com embreagem que' esteja 11 patinando ’\ 

Mande substituir 0 respectivo disco.

• Verifique se o mccanismo cie direção está bem lubrificado, 
mandando também reajustá-lo e alinhá-lo periodicamente.Em tudo isto, o Revendedor Esso poderá ser-lhe util, e oferecer-lhe também o valioso auxilio de Essolube e lubrificantes adequados para o chassis de seu carro.

Dnrwal Albuquerque
tário.

Secre-

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL

CliiM-ÜARRO CONSERVADO

AO PÚBLICO EM GERAL

Atende mto ao ap^lo justo 
que acaba de ser externado 
através de uma circular cor
respondente de mão em mão 
nesta capital, concitando 0 
povo a não comprar, duran
te o mês de agosto, vestidos. 
SAPATOS, ternos, camisas, 
meias, presentes, flôres, etc., 
mas, somente, 0 extritamen- 
te necessário, a-fiip-de, por 
este método, conseguir a bai
xa de préços nos artigos em 
questão, a S A P A T A R I A  
U N I V E R S A L ,  desejan
do cooperar nêste sentido, 
resolve pôr á sua disposição, 
a prêços excepcionalmente 
baixos, com quasi 30% de 
abatimento, todo o seu esto
que de modernos c* elegantes 
calçados para HOMENS, 
SENHORAS E CRIANÇAS. 
Certiflque-se, visltando-a. — 
Rua Barão do Triunfo, n.* 
441.

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 4: 
Correspondência recebida: 
Oficio n .° 179 — Do sr. Pre 

feito Municipal de Areia, reme- 
Ltndc» 0 balancête do mês de 
junho p, passado. — A ' T . de 
O C.

Oficio n .° 213 — Do Chefe 
de Expediente do C. A. E; , 
idem. projétos de decretos-leis 
das Prefeituras de Campina 
Grande, idem, Tabaiana, Sou
za, idem, Guarabira e Bananei
ras.

Processo n.° 718 — Prefeitu
ra Municipal de Tabaiana, idem, 
projéto de decreto-lei, abrindo 
crédito suplementar. — A ’ T. 
de O. C.

Correspondência expedida: 
Oficio n.° 1.018 — Ao sr. Se

cretário do Interior, remetendo 
prestação de ccntas da Prefei
tura Municipal de Pilar, para 
julgamento do Chefe do Gover
no do Estado, referentes ao 
exercido de 1842.

Ofício n.° 1.019 — Ao sr. Pre
sidente do C. A. E-. idem, um 
projéto de decreto-lei, da Pre
feitura Municipal de Piancó, a-

brindo um crédito suplementar 
de Cr? 13.000,00.

Oficio n .° 1.020 — Ao mesmo, 
idem, um projéto de decreto- 
lei, anulando dotações na quan
tia de CrS 24.500.00, da Prefei
tura de Caja2eiras.

Oficio n .° 1.021 — Ao mes
mo, idem, da Prefeitura de Ma- 
manguape, abrindo um crédito 
suplementar de Cr$ 21.733,30.

OÍIcio n.° 1.022 — Ao sr. Se
cretário do Interior, idem, o de
creto executivo n.° 1. da Pre- 
feitura Municipal de Guarabi
ra. para a devida aprovação.

Oficio n.° 1.023 — Ao sr. Pre
feito Municipal de Antenor Na
varro, respondendo consulta.

Oficio n.° 1.024 — Ao sr. Pre
sidente do C. A. E., idem, um 
projéto de decreto-lei da Pre
feitura Municipal de Patos, dan
do nova redação ao art. 2.°, do 
decretc-lei municipal n.° 45, de 
12 de julho de 1844.

Oíicio n.° 1.025 — Ao sr. Pre
feito Municipal de Esperança, 
fazendo comunicação.

Rádio n.° 24 — Ao sr. Pre
feito de Cajazeiras, fazendo so
licitação.

I

0EPARTAMENT0 DO SERVIÇO PÚBLICO
DIVISÃO DE PESSOAL
e x p e d ie n t e  d o  d ir e t o r  

DO DIA 4:

Petições:
De João Fernandes Filho, 

Servente padrão A, requerendo 
licença para tratamento de sau
de — Submeta-so á inspeção 
médica no Posto de Higlêne ae 
Monteiro.

De Maria Dolores Rocha San
tiago, Professor classe B. reque
rendo no mesmo sentido. — 
Submeta-se á inspeção médica 
no Centro de «Saude.

De Maria Amélia Tavora. 
Profoiscr clas-:e C. requerendo 
prorrogação de licença. — 
Submeta-se á inspeção médica 
no Posto de Higíêne de Cabe
delo.

N ac io n a l, d o  Rio;
. . ..___t ______ ______, ___ _________  .... __ _ t, Be lo  H o r iron le i
Farroup ilha, d e  Porto Alegre,- e Kad io  C lu b e  d e  Pernam buco, d e  Recife.

CONSELHO PENITENCIÁRIO D0 ESTADO
EXPEDIENTE DO SECRETA-. Criminais da comarca de Joãc 

R IO  DO DIA 4: Fesuoa, remetendo uma cópia
Ofícios expedidos:
Ao exmo. Presidente do Tri- 

Dunal de Apelação, comunican
do que o excelentissimo Presi
dente da República, por decre
to datado de 30 de maio últi
mo, comutou a pena do senten
ciado na comarca "de Guarabi- 
ra, Silvino Victor dos Santos, 
de 17 anos e 6 mêses, para 12 
unos de prisão simples.

Idem ao dr. Secretário do In
terior e S. Pública.

Idem, ao dr. Diretor Gerql do 
Dzpartamento do Serviço 
blico

uo decreto.
Ao dr. Chefe de Polida, re

metendo uma cópia do decre
to. para anotação na respectiva 
ficha.

Idem, ao dr. Diretor da Ca
sa de Detenção.

Idem. ao dr. Secretário dajsolidação das Leis Penais, im- 
Intcrventoria Federal. { posta pelo Tribunal dc Apela -

Iclem, ao dr. Diretor do Ins- çáo do Estado da Parai1).-., qut 
Ututo de Identificação e Mé- reformou a sentença ab-oimo- 
cico Legal. ria do J.uri da comarca de Joãc

Idem, ao dr. Diretor Geral Pessoa, no referido Estado, ro
do Departamento Estadual d e ! solve, usando da atribuição que 
Estatística. I lhe confere 0 art. 7õ. letra i.

Ao dr. Juiz de Direito da co- da Constituição Federal, comu- 
marca de Guarabira. remeten-1 tar a aludida pena para 5 anos 
do a cópia do decreto para a 1 de prisão Rio de Janeiro, em 
juntada no respectivo processo( 5 de julho de 194Í. 123.° da In 
original. j dependência e 56.° da Repú

Ao dr. Juiz de Direito das E. blica. — (a .) Getúllo Vargas"

vogados. Passando-se á Ordem 
do dia, o sr. Presidente disse 
cumprir o penoso dever de co
municar á casa o falecimento 
do notável jurisconsulto prof. 
Clovis Beviláqua, a 25 do mês 
de julho p. findo, no Rio. Re
feriu-se em traços gerais á vi
da e obra1 do desaparecido, res
saltou a elaboração pelo mes
mo do ante-projéto do Código 
Civil, aludiu acus seus méritos 
cie comentador do nosso direi
to civil e internacional público 
e privado, terminando por pro
por constasse da ata um voto 
de profundo pezar O sr. Fer
nando Nóbrega deu desenvolvi
mento á homenagem ao gran
de merto. sugerindo a realiza
ção de uma sessão solene, co
memorai iva co 30 ° dia do fa
lecimento do prof. Clovis Bevi- 

sentença abo iu íó -’ laqua. O Conselho apiovou tu
do por unanimidade,

Comutação de pena - -  Có
pia de decreto:

“ O Presidente da República. 
Atendendo a que o sentencia
do Pedro Luiz de Araújo já 
cumpriu mais de 5 anos do pe- 

P ú -, na de prisão simples, gráu mí
nimo do art. 294. § 2 0 da Con-

MONTEPIO 00 ESTADO DA PARAIBA
EXPEDIENTE DO PRESIDEN

TE DO DIA 4:
Petições:
De Joaquim da Silva Santia

go. — A ' Fiscalização.
De Esther Macêdo. Na cessão 

de imóvel, faz-s*? preciso o be
neficiado assine também a pe
tição.

De Luzia Cauiffo. — Iuclua-

SeDe João José da Silva. — 
Inclua -se.

De Raimundo Correia Lima, 
— Inclua-se.

De José Araújo Freire. — 
Inclua-se.

De Antonio Correia da Cos
ta. — Inclua-se

deDe Francisca Abr antes 
Oliveira. — Inclua-se.

De Idelzinto Pires de Sá — 
Inclua-se.

De Manoel Emidlo de Souza. 
— Inclua-se.

De Geraldo Severiano Caval
canti. — Iiieluo-se.

PRISflO oe VEflTRE
Corr,'q' ^  « 0 *** ““t i  o *

P o ^ ^ e W i t tJ

ORDEM DOS ADVOGADOS D0
S<H$ão deste Estado

BRASIL

Ata da seusão no dia 3 de 
agosto de 1944. Presidência do 
dr. Severino Alves Ayres. Se
cretários. drs. Fernando Nó
brega e Helio Soares. Compare
ceram mais os drs. Osias Go
mes, Joaquim Costa, Evandro 
Souto, Joié Mário Porto. João 
Santa Cruz e Antonio Massa, 
èste representante da Sub
secção de Campina Grande. 
Lida a ata da cessão anterior, 
foi aprovada sem debate. EX
PEDIENTE — Constou do se
guinte: a) carta do dç. Sa
muel Duarte, no seu nome e no 
da familía Castro Pinto, agra
decendo a homenagem prestada 
pelo Conselho, no dia 13 do-ines, 
passado, á memória daquêlf* 
Ilustre paraibano, b) ofício das

Empresas Incorporadas ao Pa
trimônio Nacional pedindo rq* 
laçáo de advogados. c> idem do 
dr. M. de Andrade Junior, co
municando sua posse na pro 
moforia de Cajazeiras: d) idem 
do dr. A. Pereira Diniz, comu
nicando haver aEsumido o car 
BO de Procurador Regional da 
RepubLca nêste Estado: e) tele 
grama do dr. J. Ramalho Li 
ma, fazendo uma reclamação: 
f )  oíicio do Conselho Peniten
ciário. pedindo nomeação de ad
vogado paru réu miserável: 3 
telegrama do dr. Otávio Novais 
justificando não comparecimen- 
to á sessáo; h> carta do dr 
-Mauro Coêlho. idem; i» várias 
guias dc "recolhimento de custas 
da Caixa Üe AssiAtênd* M ^ Ad

. tendo sido 
designado orador da aludida 
sessão 0 dr. Osias Gomes. Foi 

, apôs aprovado, pom as emen
das apresentadas pelos drs. 
Osias Gomes e Mauro Coèlno, 
incumbidos de parecer sôbre o 
mesmo. 0 ante-projéto do Re
gimento Interno. Em oiscussâo 
c oficio (to dr. E. de Miranda 
Jordão, pedindo a cooperação 
da Ordem dc«> Advogados nôt>- 
te Estado para a construção 
do -Mausoléu do Advogado” , 
no Rio, deliberou o Conselho 
correr uma lista entie os ad
vogados inscritos na Seeçáe, no 
sentido de atender àquele aoê- 
lo. Foi ^defendo o pedido de 
inscrição, por maioria, como so
licitador, do acadêmico Fernan
do Barbosa. Foi voto vencido 
o do dr. Evandro Souto, rela
tor. que opinou pela publicação 
de novo edital Fôram igual- 
mente deferidos, por unanimi
dade. os pedidos de inscrição 
do bacharel Gabriel Felipe uo 
Régo Barros e do académico 
josé Antonío Ai agão. relatado 
tnte pelo dr Joaquim Costa e 
aqué'«* pelo dr. Fernando No- 
fcreg «. Houve e.n relação ao 
priv/biro um voto com restri- 

Fôram incluídos pelo sr. 
ãidente na ordem do dia um

:4fc,

/
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telegrama do dr. José Rama 
lho do Lima, reclamando con-! vhitar a dra 
tra um advogado c o oficio do crita na Ordem, nêste Estado.

conta após o dr. Fernando Nó* 
brega, membro da comissão. de 
que também fazem parte os drs. 
Mauro Coêlho e José Mário Por
to. de passos que déra para 
promover a comemoração do 
próximo aniversário da funda
ção dos Cursos Juridicos. a 11 
do corrente. Ficou assentado 
qu* se realizasse um jantar de 
confraternização da classe, cu
ja lista de adesão se acha na 
Secretaria do Conselho, para 
eceber assinaturas. Propôs ain

da o mesmo conselheiro fôsse 
nomeada uma comissão para 

Li lia Guédcs. hv>-

Conselho Penitenciário, pedindo 
a nomeação de assistente para 
réu miserável. Em relação ao 
primeiro caso. decidiu o Conse
lho que o representante poiirí- 
vasse o fato arguido e quanto 
ao segundo, deferiu a solicita
ção. Amba*j essas decisôCo lõ- 
ram tomadas por maioria. Deu

qual se acha enferma. Fôram 
escolhido^ os drs. Fernando 
Nóbrega. Evandro Souto e Joa
quim Costa. A situação de ad
vogados em atrazo com o paga
mento de anuidades, ficou para 
ser discutida na próxima ses
são, encerrando-se apóe os tra
balho- .

DIÁRIO DA IUSTIÇA
T R I l m l l  D E  R P E L A Ç A O
PH IM EIRA CAMA RA

48 * Sessão Ordinário, cm 4 
de agosto de 1044

Presidência do exmo des Se
verin o Montenegro

Secretário: dr. Eu rides Tava
res.

Compareceram os exmos. de
sembargadores :

Flodoardo da Silveira. Jose 
Flóscolo, Agrippino Barros r. 
com a assistência do exmo. sr 
Proc. Geral do Estado, dr. Re
nato Lima

Aberta a sessão ás 14 horu.s. 
fo i aprovada a áta da reunião 
anterior.

Deram-se depois os seguinie» 
julgamentos:

Petição de “ habeas-corpus* 
n • 195. dc- Catolé do Rocha. Re- 
latoi* des. Severino Montenegro. 
Impetrantes os beis. João Agrip- 
pino Filho tí José Marques da 
Silva Mariz, em favor de Dioni- 
sio Pereira Lima —  NegaJo o 
“ habeas-corpus” , por unanimida
de.

Apelação criminal n.® 814, de 
João Pessoa. Relator des. F lo 
doardo da Silveira. Apciante o 1 
2 .u Promotor Publico; apelado! 
Herçilio R ibeiro Leite. —  Deu- 
se provimento, por unanimidade.

Apelação criminal n .° 820, de 
Alagòa Grande. Relator des. 
Flodoardo da S ilveira. Apelante
Vicente Manuel Ferreira, vulgo direito.

pino Barros Requerente Osman 
Fernandes Pereira.

“ Desapensem-se ns três revi
sões criminais (ns. 873, 430 e 
471) Depois, venham-me con
clusos”  .

Pareceres:
Apelação criminal n .° 811, de 

Santa R ita. Relator des. Braz 
Baracuhy. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Morse Galvão 
de Sá.

Apelação criminal n .° 828, de 
Patos. Relator des. Agrippino 
Barros. Apelante o Promotor Pu 
blico; apelado o sargento José 
Severino da Cunha.

O dr. l . °  Promotor Publico 
devolveu os autos com os res
pectivos pareceres.

Recurso criminal n.® 320. de 
Teixeira. Relator des. Agripp i
no Barros. Recorrente o Adjun
to de Promotor Publico; recor
rido Antonio Tomás dos Santos.

Processo criminal dc Souza. 
Indiciado Manuel Soares, vulgo 
“ Barra Branca” .

Agravo de petição cível n .° 
604, de Campina Grande. Rela
tor dr. Manuel Maia. Agravan
te o Juizo; agravado Manuel A - 
polinário de Maria.

Suspeição n .° 16, de Concei
ção. Relator des. Braz Baracu
hy. Excipiente Milton Alencar 
O liveira; excéto o dr. Juiz de

4UXILH A  COMBATU  A 
SÍFILIS ■ SUAS CONSE
QUÊNCIAS COM O UflO DO

a n i n
• G BANDES PBBMIOa
• MEDALHAS DB O UB O

Vicente Gambar” ; apelada 
Justiça Publica. —  Deu-se pro! 
▼hueli to, cm parte, por nnanimi 
dade.

Agravo de Instrumento eive? 
n .ü 583, de João Pessoa. Reia 
tor des. Flodoardo da Silveira 
Agravante Antonio Raimundo del 
Lucena; agravado Raul de Sou
za Carvalho. —  Por unanimid. 
de e prol im inarmen te converteu- 
se o julgamento em diligência.!

Agravo dc* petição eivei “ c: [ 
o f f ic io "  n,® 597, de Campina 
Grande. Relator des. Agripp.nf 
Barros. Agravante o Juizo; a 
gravado Joao Alv.es de Souza 
—: Negado provimento, por una
nimidade.

Encerrou-se a sessão ás 15 h 
ras e 5 minutos 
MOVIM ENTO DE AUTOS DO 

O IA  4 DE AGOSTO 
Cota.*
Apelação crimina! n.® 834, de 

Ingá. R ela io r des. Agrippino 
Barros. Apelante o l . °  Promotor 
Publico de Campina Grande; a- 
pelado Antonio Rodrigues de 
O iiveya , vulgo “ Benhorzinho 
R od rigu es ".

Revisões»
Apelação civol n .° 512, de JoSo 

Pessoa Relator des Flodoardo 
da Silveira. Apelante o Estado 
da Paraiba; apelada d. Maria do 
Carmo Gouveia Loureiro.

Foram os autos u icvisao dOj 
exmo. des. José FJóscolo.

Apelação cível n .°  830, de Joao 
Pessoa. ReJator des. Agrippino 
Barros l®s. Apelantes Vicente 
Barbosa de Lucena e sua mu 
lhor; 2®s. apelantes Maria da 
Neve* Pereira o outros; apela
dos Fernando Honorato J’e ie iia , 
sua mulher e outros.

Foram os autos á revisão do 
exmo. des. Flodoardo da S il
veira .

Despachos:
Recurso criminal n ® 324, ó t  

Tabaiana. Relator *des Flodoar
do da S ilveira. Recorrente Ma 
nuel Mo cena da Silva; recorrida 
a Justiça Publica.

Recurso criminal “ cr.-offício '' 
n." 325, de Caiçara. ReJator des. 
Jose FJóícoIo Recorrente o Juí
zo; rocorrído pay lo  Francisco 
de Sales.

Agravo de p e l i ç á "  civel “ ex- 
© f/ icio”  n .° 605, de Cajazeir^b. 
Relator des Flodoardo da Sil- 

> veiru . Agravante o Juito; agra
vado José Francisco.

Embargos In fringente* n 0 37, 
na Apelação civel n ° 185, du 
João Pessoa. Relator das Fio 
doardo da S ilveira Embargante 
d. Celina da S ilveira MiranJa: 
embargado Adauto Mit^.nla 

Fôram os j-esp« d ivo s  auto* 
tom vi&ta ao exmo. dr Proc 
Geral do Estado. ; v

Revisão criminal n ° ,01, de 
£oàp Pessoa. Relator des/' ‘ grip :

O exmo. dr. Procurador Ge
ral do Estado devolveu o* nu tos 
com os respectivos pareceres.

Assinatura e publicação ae 
acordãos:

Recurso criminal n.® 319, ãe 
Campina Grande. Relator des. 
José Flóscolo. Recorrente José 
Xavier da Costa; recorrida 
Justiça Publica.

Apelação criminal n .° 803, dc 
P icu i. Relator des. José F1 
colo. Apelante o Prom otor Pu
blico; apelados Sebastião Zaca
rias da Costa, vulgo “ Sebastião 
P re to ” e Sebastião Lourenço dc 
Sousa.

Apelayao criminal n .° 808, ae 
São João do Cari ri. Relator des. 
Flodoardo da Silveira. Apelan
tes Antonio Trajano da Silva c 
Sulpicio José de Maria; apela
da a Justiça Publica.

Apelação criminal n.° 809, di 
Campina Grande. Relator des 
José Flóscolo. Apelante o J. 
Prom otor Publico; apelado An
tonio Rodrigues de França, vul
go “ Antonio Jacó” .

Apelação criminal n.® 815, de 
Guarabira Relator des. José 
Flóscolo. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Valfrcdo Coe
lho de Araujo.

Apelação criminal n.® 821, de 
Ingá. Relator des. José Flosco- 
lo . Apelante o Prom oter Puhli- 

Apclados João Cancio de 
Oliveira e outros.

Conflito de Jurisdição n .°  37, 
de Antenor Navarro. Relator 
des. Agrippino Barros. Susci- 
tanto o dr. Juiz de Antenor Na
varro ; suscitado o dr. Juiz de 
íbiapinópolis.

Agravo de petição civel n.® 
586, de João Pessoa. Relator 
des. José Flóscolo. Agravante 
Antonio José de Oliveira; agra
vado o Estado da Paraiba.

Agravo de petição civel *W- 
o íf ie io ”  n.® 572, de Cabeceiras. 
Relator des. Agrippino Barros. 
Agravante o Juizo; agravauo João 
Francisco de França.

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io ” n.® 587, de Monteiro. 
Relator dee. Agrippino B arro ». 
Agravante o Juizo; agravado 
Maria Anunciada da Conceição.

Agravo de petição c iv il “ ex- 
o ffic io ” n .° 588, de Monteiro

Agravante o Juizo; agravado 
Severino Florêncio la í  ilv 

Apelação civel n .° 511, dc
Guarabira. Relator des. Agrip- 
pmo Barros. Apelantes d. Ida. 
linn Dantas de Assis e ou lrw ; 
apelados FirmJno Caetano Alves 
de Lima e sua mulher.

Foram assinados em mêsa < 
publicados na Secretaria, os res 
pectivos acordãos.

Distribuição independente de 
sorteio: Dia 4í 

Ao des. Agrippino Barros: 
Rcc. criminal “ ex -o ffic io " n> 

326, de Picui. Recorrente o Juí
zo. Recorrido Sebastião Elias 
dos Santos.

Distribuições por sorteio: Dia 
4:

Ao des. Flodoardo da S il
veira:

Ap. civol n .* 841, de Souza. 
Apelante Manuel Elias dc Sou- 

isn. Apoiado o espólio do José 
Elias dc Sousa.

Ao des. J. Flóscolo:
Idem n .° 840, de Campina 

Grande. l . °  apelante J. Buar- 
que Filho. 2us. upelantes Sil
veira Brasil & Cia. Apelados os 
mesmos.

Ao des. Agrippino Barros:
Idem n.° 839, do Piancó. Ape 

lantes João Lau da Silva e mu
lher. Apelados Justino Cirino 
Nunes e mulher.
DESPACHOS DA PRESIDEN

C IA : D IA  4:
Petição de Camilo Alves de 

Barros, solicitando desentranha- 
mento de documentos. —  “ Aten
da-se, ficando recibo” .

Agravo de pet. civel de João 
Pessoa. Agravante Ismael Emi- 
liaiio da Cruz Gouveia. Agrava
do Einar Svendsen. —  “ Julgo 
deserto o recurso, dc vez que 
não fo i preparado no prazo le
ga l” .

Recurso extraordinário na De
nuncia n .°  2, de João Pessoa. 
Recorrente o bei. Paulo de A l
meida Castro, Juiz de direito da 
comarca de Caiçara. Recorrido o 
Tribunal de Apelação. —• “ Su
bam os autos ao Egrégio Supre
mo Tribunal, satisfeitas as ex i
gências lega is ".
CONCURSO  PAR A  O CARGO DE 

JUIZ DE DIREITO DE BRE
JO DO CRUZ:
Petição do bei. Lucas Vüar 

Suassina, promotor publico da 
comarca de Tabaiaha, requeren
do sua inscrição ao referido con
curso. —• “ Increva-se” .

Conclusão dc Acordão 
Recurso de Despacho do Re 

lator n .° 1*. nos autos de Em 
bargos Infringentca n.® 34, di 
Tabaiuna. Relator dos. Braz 
Baracuhy. Recorrente Abilio 
Dantas & C ia .; recorridos Ma 
ria Lins de Albuquerque e ou
tros.

Assinado o acordão no dia 3 
de agosto corrente permanece
ram os autos na Secretaria, para 
assinatura do exmo des. José 
blóscolo, que fo i convocado pa 
ra tomar parte no julgamento, u 
que fo i fe ito  em 4 do cor crente.

“ Acordam os ju izes da SE
GUNDA CAMARA do Tribunal 
de Apelação em prover o recur
so para, reformando o despacho 
de f ls . 428, mandar que subam 
ao conhecimento da mesma Ca- 
mara o recurso interposto a /Is. 
•128 de despacho </uc manteve ó 
impedimento declarado a fls . 423 
proferido pelo ju iz dr. Manuel 
Maia” .

ConduBuo de Acordão* 
Assinado^ na sessão do dia 4 

de agosto de 1944.
Conflito do Jurisdição n .° j$7,j 

dc Antenor Navarro. Rolator 
des. Agrippino Barros. Susci- 
tonte o dr. Juiz dc Antenor Na
varro; suscitado o dr. Juiz de 
íbiapinópolis.

‘ “ Acorda a PRIM EIRA CAM A
RA do Tribunal dc Apelação, por I 
unanimidade, ju lgar procedente o 
conflito e competente o Juiz 
sucítado” .

Agravo de petição civel n .°  
586, de João Possoa. Relator des 
José Flóscolo Agravante An to» 
nio José de O liveira. Agravado 

Estado da Paraiba.

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO D0 ESTADO DA PARAIBA
TABELA DE PREÇOS DOS GÊNEROS DE 1.» NECESSIDADE, APROVADA NA REUNIÃO DE

2 DE AGOSTO DE 1044

GÊNEROS PREÇO EM OROSSO PREÇO NO VAREJO

Açúcar cr lata 1 ..............  saco de 60 quilos
Açúcar cristal produtor u-cnpi. saco dc m  qull03

Açúcar triturado !! sac° dc 00 9U|los

A5S . , “  prodUtor 1,1 saco de 60 quilos
Açúcar refinado “ CO de 60 quilos
Açúcar refinado......................  saquinhos de quilo
Arroz comuin de 1.“ ................  “ ao de 60 qujlos
Arroz comum de 2.“

CrS 102,50 Q u ilo ...................  CrJ 2,00
05.70

104.00

07.70
116.00 
118,50 
110.00
00.00
84,00

150.00
160.00

30.20
24.20 
9,50 
8,00

Garrafa

quilo

-uu.-»t .... saco de 00 quilos
Arroz do Estado....................  sac0 j|J quilos
Arroz Japonês de 1 * ................  saco c|° ®j} quilos
Arroz agulha brilhado........... sac0 60 Õu os
Álcool de 40" cicasco ...............  ...............................
Álcool de 40° si casco...............  •• •,•• ••
Aloool — Produtor................. • • ■ • J)uzía 0 casc
Álcool — Produtor................. • • • • dual» s| casco
Banha refinado do S u l........... .......................d
Banha do Estado...........................................duuo
Banha em ra m a ...................... ...............................
Batata dôce de 1.“ ..................  ...............................
Batata dôce de T * .................  ..................... , nn
Bananas (maçã, prata e anã) . ................... cento t.uu ;•
Bananas ímaçá, prata e anã) . .................................................. auilo
Bolacha tipo brote < comum) .. .................................................. y ,,
Bolacha especial tipo Yavá .. ........................... ............
rfinn sênn ................... cento 55,00
Oafé em grko"tipó mole 7  saco de 60 quilos 200,00
Café em grão tipo 7|8 ..........  saco de 60 quUos 200,00 _ . . . . . . . . . . . . . .
Jafé moldo slacucar............. ............. •' . Pacote de 250 gramas ..
Cafe moído slaçucar ■■ .. ........................ „„nr,
Café moldo claçucar................ ................  au0 a ........... 1 Pacote de 250 gramas ..

2,00

2,20 
230 2.00 
1.7Ó 
1,60 
2,80 
2,00 
2,90 , 
2,40

cuia

cento

unidade 
quilo.. .

X  54
.. aiTôba 
.. arrôba 
.. arrôba

Café moldo ei açúcar................
Carvão vegetal . . . .  .............. . . . .  saco 02
Carne de carneiro................ .
Carne de «.ap r ino ..............
Carne de .porco, v e rd e ..........
Carne de porco, sêca .. .
Carne de xarque .....................
Carne de S o l ...........................
Frango ou franga ..................
Farinha de mandioca esoéclal ..
Farinha de mandioca de 2.'* ..
Farélo de t r ig o .......................
Farelo de m ilh o .......... ...........
Farélo de caroço de algodão .. -
Fubá de milho especial..............  arroba
Fubá de milho de 1.“ ............  arroba
Fubá de milho de 2 . » ................ arroba
Fosforo............................................................. caixaFosforo

7,00

95,00
120,00
105,00

saco de 40 quilos 
saco de 40 quilos 
saco de 50 quilos

20,00 quilo
20,00 **
24,00 ”
26,00 ”
22,00
19,00 ”

270,00 Maço

11,00
9.00
7.00
2.00
1.50 
8,00 
0,10
4.00
5.00 
0,70
3.60
3.606.00
1.50 
5,20 
1,30 
8,00
5.00
4.506.00
7.00

» .................................  9180
”  ..........................................  8,00

Unidade.......................  10,00
cu ia .................................  5,00

4.00 
0,60 
0,60 
0,50
2.00
1,80
1.60
2.50

saco em domicílios 
quilo

Galinha
Inhame

: de tr ig o ................ q u ilo .................. .. .. 2,00

l i t r o .....................
Unidade...............
a u ilo ..................

...........cento cento ....................
..........  . cento 30,00 Unidade...............

172.80 la ta .....................
196,80

..................... l i t r o ..................... . . . .  1,60
Leite fresco.................... ..............  .. .. arrôba
Linguiça .. • ............................... .... ......................
Massa do mandioca • -   . ., quilo
Manteiga do S u l..................... • • 1 ’ ' quilo
Manteiga Argentina .............  ' . quilo
Manteiga do Estado...........................  ’ ’ ., quilo
Margarina ■■■■■. .........................  "  .. quilo
Macarrão do Estado...................... quilo
Macarráo importado...................... ‘ ' ' caixa
Maizena .. .. .............................. Tambor de 200 1.
Oleo Sol Levante • • • ■ ............ rambor de 200 ls.
Oleo Sol Levante Gros.) . . . .  lata de 18 lltros
Oleo Sol Levante Prod ) •• •• ■ ■ ^  dc 18 Ugos
Oleo Sol Levante (Oros.) .. .* ^  de 3 duzlas
Oleo Sol Levante (P ^ - '  •• j de 3 dúziasOleo Sol Levante <Gros.) . . . .  caixa e
Oleo imvmrtado N a c io n a l...................

92,00

23.00
22.00
17.00 
0,50
3.20
3.20

57.00
930.00
980.00
95.00

100.00
190.00
200.00
250,00

quilo 
litro . 
quilo

..................... 0,60
......................  25,00
......................  24,00

” ................................. 19,00
” .............................. 11,00
”   3,ffl

.........................................  3,60
Pacote .............................  0,90

litro 6,508,00
” 60 gramas .. . 0,20
” 50 » 0,20
” 50 » 0,20

5,00
mrllo 7,00 8.00

....................q Unidade .. .. 30,00
Querozene nos Postos e merce. 2,10
Querozene nos Postos e merce-

G arra fa......... 1.40
Toucinho do R. Grande do Sul 6,00 qu ilo .............. 7,20

6,00
95.00
19.00

125.00
170.00 
14.20
8,20

» 8,00
Torta de caroço de algodão .. 
Tijoulo (porto do capim) —  
Telha fPorto do Capim) .. ..

saco de 50 quilos
Obra perímetro 
Obra perímetro 
G arra fa ..........

urbano
urbano

180,00
200.00

1,40
Vinagre, duzia si casco............ 0,90

NOTA — Todos os estabelecimentos comerciais grossistas e retalhistas, devem manter a ta- 
béla em local visível, assim como, apenso a cada mercadoria, um cartão indicando de modo bem 
claro, a qualidade e o prêço da mesma. A Superintendência se reserva o direito de fiscalizar, quan. 
do necessário, o prêço de gêneros não tabelados.

A Comissão apreciará sugestões que lhe forem enviadas por escrito, por intermédio da Su. 
perintendência, pelo comerciante ou pelo consumidor.

As informações de oarater urgente, poderão ser pedidas á mesma Superintendência, pelo tele
fone 1501. Os infratores do presente tabelamento, sem prejuízo do processo penal em que possam 
incorrer, ficam sujeitos ás multas de Cr$ 10.00 a CrS 2.000,00. elevadas ao dobro em caso de reinci
dência. (Art. 6.“ do decreto-lei estadual n.° 330. do 18 de setembro de 1942).

Quando a Infraçáo se enquadrar nos dispositivos do decreto-lei federal n.» 869, de 18 de no
vembro de 1938, que define os crimes contra a economia popular, a Superintendência da Comissão 
denunciará o infrator ao Tribunal de Segurança Nacional, na conformidade da lcglslaçáo em vigor.

João Pessoa. 2 do agosto do 1944.

(ass.) EVILAOIO FEITOSA 
FRANCISCO CICERO DE MÊLO FILHO 
EDUARDO DE CARVALHO COSTA 
JOAO FERNANDES DE LIMA 
JQSE ALVES DA SILVA — Superintendente.

_______ _____________  Acorda a PR IM EIRA CAMA- decreto n .” 160, do 10 de fevo
“ Acorda unanime a PRIM EI-1 RA  do Tribunal de Apelação, por | teiro do 1941'
A (é á . M A P A  /Ir.  T v i l t i . n i i l  r l n  A  .  1 „ v A u i r o n n l n  1RA QláMARA do Tribunal do A- 

jjclaçfio negar provimento ao re
curso” .

Agravo de petição civel “ ox- 
o ffíc io ”  n.® 572, de Cabacairas. 
Relator des. Agrippino Barro». 
Agravante o Juizo; agravado

Relator des, Agrippino B a rro s .7João Francisco de França.

R E P R E S E N T A N T E

Fabricante atacadista dç Sáo Paulo, de toda especie 
de tintas para pintura, em pó, minérale e químicas, prepara
das a óleo, esmaltes e vernizes etc., etc., procura represen
tante idoneo e ativo, com ótimas relaçóes no ramo. Ofertas 
detalhadas, com referencias comerciais e bancárias, por via 
aérea, a "E.  P. E .” — Cal*a Postal, 639 — SAO PAULO.

.... .. ■. ). .d*..* . . W .Í . ,f T ; .«W

unanimidade, negar .provimento 
uo recurso, por isso que o agra
vado provou haver pugn a d iv i
da cobrada, ou seja a importân
cia do Cr$ 100,00 corrospondontc 
ao imposto territorial da pro
priedade “ Loango" no exiroicio 
de 1942” .

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io ”  n.® 587, dc Monteiro, 
lte la tor des. Agrippino Barros. 
Agravante o Juizo; ugravada Ma
ria Anunciada Conceição.

“ Acorda a PR IM EIRA CAMA
RA do Tribunal de Apulaçio, por 
unanimidade, negar provimento 
ao recurso, uma vez que a divida 
cobrada, no total de Cr$ 11,00, 
provem de imposto te rr ito r ia l: 
do exercício de 1939, estando,,

•r conseguinte, cancelada pelo |

Agravo de petição civel “ ex- 
o ffic io ” n .° 588, de Monteiro. 
Relator dos. Agrippino Barros. 
Agravante o Juizo; agravado Se- 
vorino Florôncio da Silva 

“ Acorda a PR IM E IR A  CAM A
RA do Tribunal do Apelação, por 
unanimidade, negar provimento 
no rocurso. Assim decide, por
que a divida cobrada, na Impor
tância de onze cruzeiros (Cr$ .. 
11,00) corresponde ao imposto 
terrltoriul do imóvel “ Jurema” , 
no exercido do 1039, achando-«e 
por conseguinte, cancoladu pelo 
decreto-lei n .° 150, de 10 de fe
vereiro de 1941**.

Apelação cível n .° 514, de
Guarabira. Relator des. Agrlp-

C> Barros. Apelantes d. Ida- 
Ca&tae de Aseis e outros;

npolados Firmino Caetano Alves 
de Lima e sua mulher.

“ Acorda a PR IM EIRA  CAMA
RA do Tribunal de Apelação, por 
onanimidade, não conhecer do 
agravo no auto do prcocsso e dar 
provimento, em parte, á a.nWção 
Interposta. Em consequência 
condena os apelados a pagarem 
nos apelantes as despesas a que 
deram causa, no mencionado in
cidente de atentado” .

E D ITAL N.® 147 
Faço cièntc aos interessados 

que o exmo. des. Presidonte de
signou o dia 7 de agosto corren
te para os seguintes julgamen
tos, pela PR IM E IR A  CAM ARA: 

Recurso criminai 310, de

T 0 8 8 B 9 » BRANQ UITIB  T
w a n n u )

VINHO CRE0SO TAD Q

1
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Viajantes
Representantesoo lnterio» - 

nas Cnpiuis

Um » das rralore» FAbncan de 
Folhinha» estabelecida ha 50 
«»nos. procura com urgência

B O A S  C O M I S S Õ E S  r  adiantamento»

MOSTRIJAKIO A C R fiD IT o  -  NEGÓCIO SÉRIO E 
LUCRATIVO  -  OFKRTAR O IRKTAM ENTE  A FABRICA 

(SERENO — Oalxa 3306 — S. PAULO)

Tubainna. Relator des José de 
Km ias Itocorronto d. Alice Ho- 
drigues da Silva; recorrida «1 
Maria do Carmo Rugis do Hi it o .

Apelação criminal n " 810. de 
Mamuiigunpe. Relator de». A- 
grippimt Barros Apelante Ve- 
dro Vieira da Silva; apoiada a 
Justiça Publica

Apelação criminal n.° 826, cie 
Mamanguape. Relator des Flo- 
doardo da Silveira. Apelante o 
Promotor Publico; apoiado Pos* 
sidouio Pereira de ( urvalho, vul
go ‘'Cheleta” .

Agravo do petiçdo civel n .; 
578, de João Pessoa Relatoi 
des. Flodoardo da Silveira. A- 
gravante d. Cirincn Feirtlra de 
Lima; agravado o Estado da Pa
raíba.

Apelação civel n 0 519, dc João 
pessoa Relator des. Agrippilio 
Barro». Apelante o dr João: 
Fernandes Barbosa, inventariei)*1 
te do espólio do d Francisca 
das Chagas Barbosa; apclauo 
Manuel Herculuno Filho.

Apelação civel n. ’ 828. do Sou. 
za Relator des. Agrippino Bar- 
pos. Apelantes José Domingo*1

da Silva e sua mulher; opoladn 
A hsíIoii Elias do Sousa 

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, í«»v'» publicar 
o preaonte aditai.

.'eeretarin do Tribunal de A- 
pelação, em João Pessoa, 4 de 
agosto de 1944.

EUR1PEDES TAVARES — ôu- 
crctãrio

EDITAL N .° 118

Faço ciénte uoa interessados 
que, além do» feitos já entra
do» cm pauta par» julgamento 
no dia 9 de agosto corrente pe!o 
Tribunal Pleno, o exmo. des 
Presidente designou mais o do 
seguinte recurso:

Revisão criminal n." 193, de 
João Pessoa. Relator de». José 
Flóscolo. Requerente Zacarias 
Francisco Soares.

K para que chegue ao conhe
cimento de todos, faço publicar 
o presente edital.

Secretaria do Tribunal de 
Apelação, em João Pessoa, 4 de 
agosto dc 1944.

EURIPEDES TAVARES — Se
cretário.

N O T A S  0 0  F O R O
PROCLAMAS DE CASA

MENTO
Cartório do Registro Civil no 

Palácio da Justiça
No cartório ao escrivão Se

bastião Bastos, de.-ta capital, 
correm proclamas dos contra
entes seguintes:

Carlos Alves Bezerra e Nan
cy Alvos Bezerra, Arllndo Fer
reira Lima e Tereza Lins de 
Mélo. Manuel Pereira da Silva 
e Severína Leandro da Silva, 
Renato Cândido de Freitas e 
Maria Augusta de Andrade, Os
car Bezerra Santos e Maria Jose 
Frazão, Luiz Augusto de Mélo 
e Maria Rabêlo.

CARTORIO DO BEL. JOAO
MONTEIRO DA FRANC A 

Esorivão de Órfãos e da Fazen
da Estadual

Movimento de autos do dia 
4.

Ao dr. Juiz de Direito da 1.« 
vara:

Andamento — Antonio Joa
quim de Barros.

Acidente no trabalho: João 
Basilio da Silva e o Estado da 
Paraíba.

Inventário — D Otaviana 
Coutinho Ribeiro.

Ação de desapropriação — A 
Prefeitura da Capital e os her
deiros de Vicente Ferreira do 
Amarai

Ao dr. Procurador Fiscal do 
Estado:

Requerimento — Raquel Fer
reira da Silva.

AOS DEVEDORES EXECUTA
DOS:
O abaixo assinado, solicita a 

fineza do comparecimento ao 
seu Cartório nas horas de ex
pediente normal, de todos quan
tos efetuaram os pagamentos 
de seus débitos á Fazenda Es
tadual. sem ter recebido até hoje 
os comprovantes destes paga
mentos.

João Pessoa, 4 de agosto de 
1944. — Damas.io Franca.

CARTORIO DO 4.° OFICIO
Faço saber aos interessados 

que é do seguinte teor. o des
pacho proferido pelo dr. Juiz 
de Direito da primeira vara da 
comarca desta Capital nos au- 
los da ação executiva movida 
por Anislo Pereira da Silva con
tra Cipriono Galvão de Mélo: 
“ Assino ás partes o prazo de 3 
dia--, dentro do qual poderão 
aprerentar as suas provas. J. 
P.» 1-8-44. Júlio Itiquc” . Em 
vista do disposto no S l . °  do 
art. 168 do Código do Proces
so. ficam desde logo intimados 
dos termos do referido despa
cho o dr. Renato Teixeira Bus
tos. advogado do exequente os 
mencionados executados.

João Pessoa. 4 de agosto de 
1944

O escrivão do 4.° oficio. João 
Nunes Travassos.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
PREFEITURA DE JOAO PESSOA

e x p e d ie n t e  no p r e f e it o
DO DIA 1:

Petições:
N .° 3153. de Aníbal de CJouvêu 

Moura X.° 3137, de Lila B. Po- 
ter N ." 2692, de Maria Lucin 
MéJo — Deferido, mantendo-se 
o débito para posterior regula
rização .

N." 3037, dc Manuel Caval
canti de Souza N ." 2790. de A- 
nalicc Calda» de Barro». — in
deferido.

N ° 3125, dc J. de Oliveira

Buli — Fuça-se a coleta no li
vro respectivo, cobrando-se q 
imposto do ocupação du via Pu
blica

N .“ 3146, de Severino Carva
lho de Brito — Quite-se pri
me ira mento com os cofres muni
cipais.

N ." 3171, dc Pedro Cosme V'e;- 
rcira — Certifique-se o que 
constar.

S.° 2807. dc Joana Cisma de 
Paivu. — Deferido na forma do 
paiecer do “ Serviço de Tribu

tação” .

E D I T A I S
TR IB U N AL DF/ APELAÇAO —  

EDITAL N .*  8 —  Concurao para 
® cargo de Juiz de Direito. —
De ordem Ho exmo der.. Presidente 
do Egrégio Tribunal de Apelação do 
Eetado c dc acôrdo '«,<om o atual re
gulamento do concurso para o  cargo 
de Juiz dc direito, faço público, para 
coniecirnento dos interessado*, que, 

prazo fie trinta dia», a contar 
da primeira publicação dcyte, w.ha.re 
•berta na Secretaria dente Tribiuial, 
• inscrição do* candidatos ao concur- 
* ° P*’ a preenchimento do cargo de 
Jnir. de direito da comarca de Brejo 
do Cruz atualmente vaso.

O pedido de inacrição deverá «w  
encaminhado á Presidência do Trlbu- 

instruído mun a» prova« abaixo 
•numerada»:

n( de ser brasileiro nato; 
b) <u> não ter mano* de 26 n***» 

toai* de 60 ano* d » idade, salvo a ht- 
pólctie Ho » r t  17 e | uuioo da 
de Organização Judiciaria;

n) de ser doutor ou bacharel em 
direito por Faculdade oficial do P»t» 
°u rfsconhucidat

d) dc «atar quite core «*  obriga- 
C'Je* e. taluidas cm l*i para ootu a 
W fiiM ç *  Nacional, 

r ) de saude, por atestação dc m4«lt_ 
^  d« Saude Publica do Estado, 

f )  fòlh* corrida» dos lugarte onda 
no* io ‘.t xdtisbc* too* ou pro

va do exercício efetivo de função pu
blica :

a ) de idoneidade moral c capacidn- 
d- intelectual, por quaisijuer docu
mentos, títulos ou trabalhos.

Devora juntar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de uran 
dissertação juridica, escrita peJo can. 
d Mato especiolmentc para o concur
so.

A prova prática, para «  qual ha
verá o prazo de 5 horas, será elimi
nai órift, sendo considerado) de.iclassi. 
ficados on candidatos <̂ ue obtiverem 
média inferior a 6.

No requerimento, indicará o cundi. 
dato todos o« lugareiu rin que houver 
exercido judicatura, advocacia «  qunia- 
qwer fitnçfic* publicas.

Secretaria do Tribunal do Apelação, 
em Jo io  Pessoa, C dc julho do 1944.

EURIPEDES TAVARES — Secre
tário.

a d m in is t r a v a m  no porto DB
i ABKWKLO - ED ITAL - A Admi» 
iii .i ração «1« Porto de Cabedelo nccca- 
. iia do», serviço* profiaaíonala de 2 
(douD TORNEIROS c 2 (dois) CAL- 
DKRErROS. -  Os interessado* de- 
v. m apresentar-»« no gabinete do 
Administrador do Porto, em Cahcdo- 
k». munido* doa uegui»Uw documeu-
P a i __ proys dc quitação com n
u i« ic o  m ilitar: bi — atestado dc ca. 
paetdade paxa o desempenho da fun
ção; e e ) —  atfr-tado de bô* coadu. 
t i  tínudó por pcáfC* JdÒMá..

8«cçIo do Expediente dá A .P .C » ,  
em 26 dc julho do 1044.

Gentil d* Bilra Mélo —  Chefa da
Secção.

ADMINI8TJIAÇAO D0 PORTO DB 
CABEDELO —  ED ITAL N • 4 DB 
PRÉVIO AVISO  - Do ordem do Br. 
Administrador do Porto do Onbedelo, 
convido o* Srs. 3onoa ou conalgnn- 
tárlo* do» volume« abaixo relaciona* 
doa, para devemhnraçarem e retira
rem doa armazeu» numeros 3, 6 e j 
fi-A, deste Porto, dentro do prazo de 
30 dias, (trinta) a partir dn I .*  pu. 
blicHçftu do presente cdltnl, o l cita
dos volumes, sob pena de lurem os 
mesmos vendidos cm hasta pública, 
depois do publicados edital» de l.* ,

• e 3 * praças.
ProcedCncla lmoradai 
1 Calxn marca P .T .L . ,  de merca

doria Itrnorada. Dono ou Conslgnatá. 
rio*: ianorado. Poso: 66 ks.

1 C®lxa marca P .T .O .L ., de mor- 
cndorla ianorada. Dono ou conHlgna. 
lárlo: Ignorado. Peso 40 ks.

I Caixa marca O A C.. de merca
doria lunorada. Dono ou constgnatÃ- 

ianorado. Peso: 85 ks.
Engd.o marca O & C., do bor

racha, Dono ou consignatário: Igno
rado. Poso: 86 ks.

Cnixn marca A . C., de Elspc. 
lho. Dono ou consignatário: ignora
do. Peso: 47 ks.

1 Caixa marca (J .N .A ., de mer- 
cudnria ignorada. Dono ou consignu. 
tárío: ignorado. Peso: 39 k».

1 Cnixn marca S. Joâo-S. Helena, 
de mercadoria ignorada. Dono ou
consignatário: ignorado. Peso: 25
ks.

1 Caixa marca E .F . A C IA ., de 
vidro. Dono ou consignatário: igno. 
rado. Peso: 28 ks.
1 Caixa marca O A C-. de merca, 
dorln ignorada. Dono ou consignatá
rio: ignorado. Peso: 0,5.

Do vapor “ Inconfidente”
1 Caixa marca A .M . & C., dc ta

manco. Dono ou consignatário: Alui- 
sio Mtdo & Cia. Peso: 100 ks. Data 
da descarga: 12-10-43.

1 Engd.0 marca J. C.. de Apare, 
lho sanltáaio. Dono ou consignatário: 
Ignorado: Peso: 22 ks. Data da des
carga: 12-10-43.

Do vapor “ Jangadciro”
1 Caixa marca J .S . & C., dc tin

ta. Dono ou consignatário: ignorado. 
Peso: 56 ks. Data da descarga: 25- 
11-43. -  -*

Do vapor “ Inconfidente'’
1 Caixa marca C. & C., dc fecha

dura. Dono ou consignatário: A ’ or
dem. Peso: 157 ks. Data da descar
ga: 12.10-43.

Sccçáo dc Expediente da A .P .C » »  
em 25 de julho dc 1944.

Gentil da Silva Mélo —  Chefa da
Secção.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 
PÚBLICO — DIVISÃO DO MATE
R IA L  —  ED ITAL de Concorrência 
Pública n.° 8 —  Chama concorren
tes ao fornecimento de material ao 
Eslndo do acôrdo com aa condições 
abaixo :

1.» —  4 Bondes elétricos para 44 as
sentos, tipo fechado, equipado com 
registradores de passagens, freio dc 
ar comprimido, 4 motores cada, dois 
“ trucks” , bltojo de 1 metro, carro- 
ceria de ação, força minimn para 100 
HP. cm motores dc corrente conti
nua dc 550 volte, peso total de 15.000 
quilos maio ou menos.

•> —  200 Tubos d«j aço para cal
deira, de 4”  do diâmetro externo, ti- 
IX) Bubcock A Wilcockoon ou equiva
lente, para 20 quilos dc pressão, es
pessura BWG 10x19 pês de compri
mento.

3 — 5 Transformadores de 37.tí 
KW A 55 d cg. C. txifásicos. 50 ciclos, 
tipo outoor. H. V . ou equivalente. 
6.000 com 2-5%  em toda capacidade 
(taps) L . V . 220 volts. completos, 
com óleo c arcessórios "standard” , dc 
fabricante Id6nee.

Os preços oferecidos deverão ser 
Cif-CnbcdcJo ou Rccifo.

Só serão admldos preços por uni
dade, cm moédn nucional, escritos 
em algarismos c confirmados por cx_ 
tenso, sem rnzura» nem entrelinhas, 
prevalecendo cm caso de divergência, 
u» que estiverem escritos por exten
so.

Os. concorrentes deverão em .suas 
propostas indicar todas as especifica
ções necessárias. juntar catálogos, 
plantas ou oíuros dado» elucidativos. 
O» concorrentes deverão determi- 
nur o prazo da entega dos mate
riais e oferecer garantia.

Os concorrente» deverão Indicar a» 
condições dc pagamento.

A » propostas que não sutlsfiBcrem 
ás condiçõoe técnica» e os acima es
tabelecidas, deixarão do «cr toniuda* 
cm consideração.

Uma vez aborta» a» propostas os 
concorrente» deverão fazer prova de 
quitação com ou imputo» federui», c»_ 
tadufii» o municipais, certidão da lei 
dos 2|3, certidão do quitução com o 
Instituto dos Jmluslriárioa ou Caixa» 
de Pemõea, a que, por lol. estejam 
obrigados «  contrlbnlr.

Em iguuldade do condições terio 
preferênoiu as Empresas ou Institui- 
çôc» siudicalizadas.

O* concorrentes ficarão obrigado:» 
á prestação do caução no Dcparla
mento da Kuzenda e a-: niutura do 
competente contrato na Procuradoria 
Fiscal, caso sejam aceitos as suas 
proposta».

Ao proposta» doverio ser entregue* 
até ás 15 hora» do dia 10 dc ugooto 
próximo, n» Divisão dn Material do 
Departamento do Lerviço Publko. no 
prédio d « Secretaria do Interior c 
Segurança Publica, á Praça Joáo 
Pessoa, nesta capita!, c serão escri
ta* »  t;ata ou datilc.í.Tái.wiéi» 4u*t>

via*, tendo a primeira selada ooro 
Cr$ 2,00 de *êlo* Mtaduaia, «81o* do 
educaç&o o laude» federal «  «atadual. 
A » proposta* *erio  aberta* A* 16 
hora», do dia acima referido, diante 
do* concorrente» presente* ao ato, tie, 
vendo cada um, rubricar folha por 
folha, a» propostas apresentada»

Fica reservado ao Estado, o direito 
de comprar todo ou parle do mate
rial oferecido, anular a presente, cha 
mando a nova concorrência, «e jul
gar necessário.

Em todas a» proposta», deverá ha
ver declaração de Inteira aubmlsâlo 
aos termo* do presente edital.

Divisão do Material do D. S. P . 
em 27 dc Julho de 1044.

Graclano Medeiros — Diretor.

M I N I S T É R I O  DA 
G U E R R A

7.a Região Militar
23." Circunscrição de 

Recrutamento
EDITAL DE CHAMADA 

DE SORTEADOS 
O Sr. Ten.-Cel. Jofío 

Gomes Monteiro, Chefe dn 
23a. Circunscrição dc Rc-

hora* (pela tnanhA náo «e r lo  aten
dido*), para tratarem de assunto« de 
«eu* Interesses, os seguinte» reservis
tas: SRMEAG FRANCI8C0 DE A R 
RUDA, filho de Francisco Jo*á de 
Souza Tavares, da classe de 1907, 
de 3.» categoria; FRANCISCO BRAZ 
PE8S0A, filho de Antonio Brat de 
Santana, da classe dr 1003; SILV IO  
MONTENEGRO, filho de Horrolano 
AJvq* Teixeira, da elipwie do HH4, de 
l . »  categoria; 8INFRONÏO ALVES 
DE LIM A . filho de M od «to Alvr»
dr Uma, da cUw«e de 1908, do 1.* 
rateaorla: SEBASTIÃO ALVES DA 
S ILVA , filho dc Manuel A lvr» da 
Silvo: SEBA8TIAO I NO CBN CIO. f i 
lho de José lnocencio. da classe de 
1904, de 1 • enLcfforia ; SEBASTI AO 
MOREIRA DE SOUZA, filho He H'-r- 
culnno Antonio dr Souza, dá classe 
de 1910; SEVERINO BAT1BTA DE 
MOURA, filho dc Manuel Bezerra de 
Moura, da classe dc 1906, de 1 *  ca
tegoria; SEVERINO COELHO DA 
S ILVA, filho de Manuel Co81ho da 
Silva, dn classe do 1001 : ANTONIO 
FIRMINO DOS SANTOS, filho de 
Manuel Flrmino do» Santos, da clas
se d* 1913. dr 1.» categoria; SEVB- 
R ÏN 0  FRANCISCO GOMES, filbo dr 
João Francisco Gome*, da cJawe d* 
1911, do S.s categoria; SEVERINO 
FRANCISCO DB MACENA, filho dc 
Manuel Damacena Rocha, da classe dc 
1911, dc 3.* categoria: SEVERINO

GRANDE  HOTEL
—  P a t o s  —

O melhor prédio, mais bem 
situado com dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
Aa /amlllliu de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto 
• *'» bem vrvldas no 
DE HOTEL -  Cldad« de 
Pau » - P. B

---- Proprietário:-------
RAYMUNDO COSTA

Cru lamento faz saber u í f r a n c j s c o  d a  s i l v a , niho de 

quantos o presente edital 
lerem c dele tiverem conhe
cimento, que de ordem do 
Exmo. Sr. Cmt. da 7.a 
Região Militar, são chama
dos nesta data á nova ins
peção de saúde os sortea
dos em 1.“ chamada, das 
classes de 1918, 1919 e 
1921, julgados incapazes 
temporariamente em Ja
neiro dc 1943, dos Municí
pios abaixo: João Pessoa.
Santa Rita, Maguari, Sapé,
Guarahira, Alagòa Grande,
A lagoa Nova, Areia, Caiça
ra. Esperança. Tabaiana,
Ingá, Monteiro. Bananei
ras, Serraria, Picuí, Cuité,
Mamanguape, Pilar e Um
buzeiro.

Delegacia Regional do 
Trabalho

Ficam convidadas a compare
cer ao serviço de fiscalização 
desta Delegacia Regional, as fir. 
mas abaixo relacionadas: Artur 
Lidiano de Albuquerque. A. F.

Manocm Francisco da Silva, 
oIa»»e de 1907. do 1.* categoria; BE- 
VERINO INTERAM INENSE DE AR- .
RUDA. filho <1. Manuel T m o li .n o ' ° V S"  A-..k ,.,Jo . o . r .  «  r.. 
Tavnren ArnnU. J. cla.M d. 190.,1 A*“ m,bUl* C" * 1

me * publicado jrá* 13) veze* no Ór
gão Oficiai Ho ÜRUdo A U N IÃ O ” . 
Passado nenta cidade de Princésa 
Isabel, non 19 diaa do mês de Julho 
He 1044. Eu, Zacarias Sitonio, o subs
creví. ía ; Mohcíc Nobrega Montene
gro. Conforme ecro o original; dou 

Data supra Eu. Zacarias 8ito. 
nio, o subscrevi.

ED ITAL de convocação de Assem
bléia Gsrai Extraordinária para re
forma do Estatuto da Cooperativa 
“ C AIXA R U R AL DB T A B A IA N A ” 
de Responsabilidade Ilim itada".

O Presidente da Cooperativa •'CAI
XA R U RAL DB T A B A IA N A ’ He 
Responsabilidade Ilimitada, u-ando 
das atribuições que Jb< conferi- o 
Art 32, do E-tatuto «m vigor, con-

de 3 .» categoria; SEVERINO JOA
QUIM DOS SANTOS, filho de Alul- 
slo Joaquim dos Santos, da classe dc 
1914, dc 1.‘  categoria; SEVERINO 
NUNES LINS, filho de Adolfo Nu- 
n «  Lins. da clausa de 1903. dc 8 * 
categoria; SEVERINO NUNES DA 
S ILVA, filho de Bernardino Ramos 
da Silva, da classe dc 1912, de 1.» 
categoria; SEVERINO TEIXEIRA 
BORGES, filho dc José Teixeira Bor
ges, da classe de 1912. de 1.» cate
goria e SEVERINO V ÍTO R DA S IL . 
VA. filho de Vitorino Bento da Sil
va, da classe de 1913, de 1. * cate
goria.

Capitão Anibal Ticiano Sayão 
Cardoso.
No impt. do Ten Cel Joâo 

Gome» Monteiro, Cfcefc da 23.“ 
C. R.

COMARCA DE PRINCESA ISA
BEL —  ED ITAL de citotrão com

dinárla, para reforma do seu Estatu
to, em obedieneja ao que detormina 
o Art 175 <k> Decreto-lei Federal, n. • 
5.893, de 19 de Outubro dc 1943, rotu 
n» modificaçócu do Decrelo-Jci n •• 
2,674, de 14 de Fevereiro de 1944 

Outrosim, declara que a reunião 
será realizada ás 15 foras do dia 17 
de Agosto do corrente ano. na s6H«* 
da Cooperativa, a Praça Venaniio 
Nciva, 14.

'ínoiiinna, 31 dc Julho de "M4 
Delmiro Borba de Araújo —  Pm -'“  

dento.

JUÍZO DE DIREITO DA COMAR
CA DE TA B A IA N A  — Publicação dc 
sentença criminal —  Faço público «rn 
cumprimento de decLáo judicial, pa j  
conhecimento dos interessado*. que 
por »entença do dr Juiz de Direito 
desta comarca, datada dc 29 do m<h 
hoje a findar-*c. foram condenados 

rés Moisés Moreira e Joxé Janua-
_ ^  .. I rio. conhecido por “ José Piamprazo de 60 dias. — O Doutor Moa- . prjmejro 1 C"

clr Nobrcga Montenegro, Juiz de Di- 1 
rcito da Comarca de Princesa Isabel,
Estado dn Paraíba, em virtude da lei, 
etc.

Faço snbcr a todos quantos o pre
sente edital de citação virem. que 
tendo rtido iniciado por este Juizo

do Amaral & Filhos. B . Ferraz &  arrolamento dos bens deixados por fu.
Cia.. Banco Meireles, Ltda.» De-................. . ~ ~
metrio de Souza. Giuseppe Glola.
Inácio Cabral. Inácio Rodrigues 
de Souza» João de Albuquerque 
Mélo. Joáo Cavalcanti Menezes,
João Carlonilho. Napoleão Ra- 
mallio, (BAYEUX). Pedro Arau
jo Sobrinho. Roberto Pessoa. S.
Correia & Cia. Ltda.. Sapataria 
Astoria Ltda. e T . Marques.

Joáo Pessoa. 2 de Agosto de
1944.

Severino Alves da Silva — Fis
cal rcf. X .

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DB 
CABEDELO —  ED ITAL N ° I —  D»
ordem do Sr. Administrador deste 
Porto, pulo presente edital fica, na 
conformidade do que se preceitua no 
art. 252 do decreto-lei n 0 202. de 28 
de abril de 1941 —  MANUEL FRA
GOSO CAVALCANTI, Guarda ciais.» 
' 'B ” , lotado nesta Administração, 
convidado — dontro do prazo de vin
te (20) dia» contados da data do pri
meira publicação deste edita), a apre
sentar defesa, justificando o motivo 
por que vem faltando ao serviço, por 
mais de trinta (30) dia» consecutivos. 
Incorrendo na pena de demissão por 
abandono do cargo, de acôrdo com 
o disposto no art. 44, do referido dc- 
c reto-lei.

Administração do Porto de Cabe
delo, em ? do agosto de 1914

Gentil d« Silva Mçlo —  Chufa do 
‘Secção dc Expediente.

ADMINISTRAÇÃO DÓ PORTO DE 
CABEDELO —  ED ITAL N .°  2 —  Dc 
ordorii do Sr. Administrador deste 
Porto, pelo presente edital fica, nu 
conformidado do que sc preceitua no 
art. 252 do decreto-lei n.* 202. de 28 
de abril de 1941 — ADELSON HER
CULANO DOS SANTOS. Guarda 
classe “ B ” . lotado nesta Adminis
tração, convidado — dentro do prazo 
dc vinte (20) dias contudo» da data 
da primeira publicação deste editai, «  
apresentar defésa. justificando o mo
tivo porque vem faltando ao serviço, 
por mal» do trinta (80) dia» conse
cutivo», Incorrendo na pena dc de
missão por abandono do cargo, de 
acordo com o disposto no art. 44, de 
referido decreto-lei.

Administração do Pn ‘ o de Cubc- 
delo, em 2 dc agosto dc 1911

Genlll da Hllva Mélo —  Chufe da 
Sccçáo de Expedionto.

MINISTÉRIO DA GUERRA —  
7 « REGIÃO M IL ITAR  _  23 • C IR 
CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMEN
TO __ EDITAL — O Sr. Tenente
Coronel Joáo Gome* Monteiro. Cácfe 
da Vlgeiima Terceira Circun..criçé© 
de Recrutamento, f-tt .-abc- «  todo* 
quanto» o presente edXal lerem ou 
delo noticia tiverem, que estio sendo 
chactado» s ccaparotorers a 1 *  i i

lcciracnto dc Manuel Constantino da 
Silva e constuudo da relação aprosen- 
Uda »cio inventariante Anttmio Car- I « 7 ' -
I» ,  ,l„ Andrato achar..,.,-,., an-cnlc, I crnrclrn,.
a viúva inventarianle Mutilde» Ana 
da Conceição, residente cm lugar ig 
norado ; c os herdeiro» Maria Matil
des da Conceição, casada com Fran
cisco Ferreira da Silva, residente cm 
Mata Grande - Alagoas, João Cons- 
tantino da Silvn, [»abei Matildes da 
Conceição, Francisco Constantino <1»
Silva c Rufino Constantino cia Sil
va. maiores, residente» em lugur ig
norado, cm virtude do que ordenei se 
passasse o presente edital com o pra
zo de 60 (sessenta l dias, pelo uue 
chamo c eito os referidos herdeiros e 
viúva, para, comparecerem, no earló_ 
rio do escrivão que este subscreve, 
sito á ruu Cel. Marcolino nesta ci
dade, dentro do prazo de cinco dias. 
após u citação, a-fim-de dizerem so- 1 
bre as declarações do inventariante t> 
e paro os domai» termos do arrola
mento. até final, sob pena de reve
lia. E para que chegue ao conheci
mento dos supracitados interessado», 
fo i passado o presente edital, o qual 
será afixado e publicado nu Impron- 

■ sa Oficial do Estado — “ A  U N IÃO ”
I Passado nesta cidade de Princesa lsa- ' 

bei. aos 28 dias do mês de Junho de |
1944. Eu, Zacarias Sitonio, 
crevi. (a> Moacir Nobrt-ga Montene
gro. Conforme com o original; dou 
fé Data supra. Eu, Zacarias Sito
nio. o subscrevi.

natural deste Estado, i ____
do. com vinte e dois anos dc idade" 
filho de Severína Generosa da Con
ceição. agricultor, analfabeto. resi
dente no lugar Mendonça desta co
marca, á pena de dois <21 ano» v >ei 
(6) meses de reclusão <• muita dc 
cinco mil cruzeiros (C rt 5.000,00). ao 
pagamento dn taxa penitenciaria na 
importância de vinte cruzeiro* tCrS 
20.00) e sido arbitrada a fiança em 

:««o do in
terposição do recurso cabível; o se
gundo brasileiro, casado, com cin- 
coenu anos de idade, agricultor, anal
fabeto, cõr morena, cabelos casta
nhos, estatura regular, bigode apa
rado, barba raspada, sem sinais par
ticulares, ora foragido, a três i3 ‘ 
anos de reclusão e muita do cinco 
mil cruzeiros, ao pagamento H.i taxa 
penitenciaria na importância He viu- 
te cruzeiros (C rí 2(^00) e  na» cin
ta» do processo, em proporção, ten
do 6Ído arbitrada a fiança cm qui
nhentos cruzeiros para no caso dc 
interposição do recurso cabivej: foi 
designada a Casa de Detenção, cm 
João Pessoa, para comprimento da 
pena de ambos Tabaiana. 31 de Ju
lho de 1941. A escrevente autoriza
da do cartório do 1 • oficio. — Fran
cisca Lins de Albuqnerqu»

COMARCA DE PRINCESA ISA 
BEL _  Copia —  EDITAI, d* cita
ção com o prazo de 30 dia». —  O 
Doutor Moacir Nobrcga Montenegro, 
Juiz de Direito du comarca de Prin- 
cêsu Isabel, Estado da Paraiba, em 
virtude da lei, etc.

Faço saber u todos quantos o pre
sente edital de citação virem, que. 
tendo sido iniciado por c»tc Juizo o 
inventario dos bons deixados por fa 
lecimento du José Vieira da Costa o 
constando da relação apresentada pe
la inventarianle Dona Rosa Vii-im 
do Meduiro» aclvarem-se ausente» o- 
herdeiros Luiz Alves da Costa, maior, 
residente no Estado de São Paulo c 
Sebastião Vieira da Costa, maior, 
volteiro, residente no Estado dr A la
gòa«. em virtude do que ordenei »<? 
passasse o presente editai com o pra
zo de trinta 130) dia», pelo que eha. 
tm» o cito os referido» herdeiros, par« 
comparecerem, no cartório do escri
vão que este »ubecreve, sito 
Cel Marcolino, nesta cidade, 
do prazo de cinco dias a)K>» 
ção. a-fim-dc dizerem, sobre aa de. 
claraçôcs da inventariam«» c l>aru v 
uereuis termos do inventario «te 
iml sentença. b  para q .j« chegu* 
conhccmtsnto de* Mpr«ciU<fe» htr

EDITAL de arrematação com «
prazo dc 20 dias. —  O Doutor An
tonio do Couto Cartaxo. Juiz de Di
reito da Comarca de Cajaseiras. «m 
virtude da lei. etc

FAZ  »aber a todo» quanto* o pre- 
subs- sente edital de arrematação com o 

praza de vinte (20i dia», virem ou 
dele noticia tiverem ou intcrcszar 
po»»a, que no dia 17 de Agosto i*.
indouro, á» nove horas, uo Edifict» 

do Forum, dc*-ta Cidade, á Rua Pa
dre Rolim, o Porteiro dos Auditono- 
oti quem sua» veze» fizer, levará «  
Público pregão de vvn-fa e airema- 
tnçáo a quem mais der c maior lan
ce oferecer o» »cgu in to bens;
Uma arca de teria no »itio RaUanin. 
data de Boqueirão dos Borro*, .lest«

I rua
dentro
cila-

í i .

Comarca e «lata de An enor Navarro.
medindo cento o uma braça- de lar-
guro n<> Rio Piranlus, com "s  fund«>s
até estremar com Manuel Soares da
Mota, limitando a»> u ksernie cr»m iu
Caneixa* e ao pta-nic com torras d«>
«tspólio, com pequena situação de »1-
godao e mais beníei; >ria», avaljada

delro» e d « quem m ieresur 
= 1 ” t; W  O

por oito mil o qiiinhetite» cruzeiros 
ttr$  8 500,00). pertencente ao «■»pó- 
liv* do Senhor José Aicindo Cartaxo. 
^  quaLsAvào a hasta pública, para 
pagamenn» de divida- b para que 
chegue ao oonheciA^nto de todos 
mandou passar o \$>rwent* eilitiil «le 
arrciiinluçti,, ,, i^ual ver» afixado ã 
porta do Edifie lo do Forum o oubli, 
cado um* ve* n«« <1 rgáo Oftcjal 
Esfauo j>or fa lu  «te jornoJ local 
do c posMPio nesta Cidade de 
»«iro.», a os vinte e oito d»«- do 
de Julbo d<« atv) d»- mil tn 
e quarvpt* e quatro F**» An» 
d*ig»j«. Holanda. E:«crivao o 
(as) Antonto «Jo

Da-

ivcren»«»»
»nio Ro.

* conforme co:n o engin ») doo fc Da 
‘ .ur.-í O I  ï“ '-io Aatoa:o “

ü î  4 «  :<  M  i *  W «  O U  y  ^  ^  • 4 ^ .  S » u J *  ,



JOÃO PESSOA —  Sábado, 5 de agosto de 1944

S E C Ç Ã O  L I V R E

A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO  
PORTO DE CÃBEDÊLO

A V I S O
A ADMINISTRAÇAO DO PORTO DE CABEDELO, na 

lorma do que istabelecein os Artigos 15.° do Capitulo IT. 29. 
30.°. 32.° e 33." do IV. 40." e 41.“ do VII e 45.° do VIII. todos
00 REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO CO
MERCIAL DO PORTO, leva ao conhecimento dos Srs. Indus
triais, comerciantes e Agentes de vapores, que a partir do dia 
devrsseis Ut>> do corrente mês fica preterido de depositar, ro- 
lirnr ou embarcar mercadorias, quem nfio houver_ liquidado o 
seu débito com a Repartição.

Fica estabelecido ainda, que a partir daquela data, o pa
gamento das contas de taxas portuárias será realizado n^ te. 
"ouraria do Perto em Cabêdflo, nos l"s e 2°s eapedientes, de 
8,30 às 11,30 e de 13.30 ás 16,30, com excessfto da taxa de “Ca-
1 atazias” , que poderá ser paga na Mèsa de Despachos desta 
Administração, junto á Recebedoria de Joáo Pessoa.

Cabedelo, 3 de agosto de 1944

Havio Pompcu de Sousa Brasil — Administrador do Porto.BANCO dos pr o pr ie-
TÁRIOS DA PARAÍBA

( SOC. COOP. DE RESP. L T D A .)
RUA MACIEL PINHEIRO, 46

REGISTRADO NO SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL DO MI
NISTÉRIO DA AGRICULTURA, SOB N." 19 SÉRIE II, NA 
]'CRMA DO DECRETO-LEI N ° 581. DE l.° DE AGOSTO DE 1938 
C A P IT A L  SUESCRITO E INTEGRALIZADO Cr$ 494.000,00 

BALANCÈTE EM 31 DE JULHO DE 1944

A T I V O
REALIZÁVEL CrS Cr$

Títulos Descontados....................................... 4.742.517,40
IMOBILIZADO

Móveis e Utensílios........................................ 8.524,80
Objétcs de Escritório.........................    2,261,50
Despêfas de Instalação.................................  3.000,00

DISPONÍVEL
Em moéda corrente no Banco 180.994,40
No Banco do Brasil.....................  486.473,30
Neutros Bancos ..........................  570.054.20 1.237.521,90

COMPENSAÇÃO
Alugueres em Cobrança .....    4.270,00
Valores em Garantia............. - ...................  58.500,00

TRANSITÓRIO .
Diversas Contas............................................. 193.513,40

6.250.109,00

BANCO DO BRASIt S, A.
CARTEiRA BE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 

Aviso n.° 74
niPORTACõES PROVENIENTES DOS ESTADOS UNIDOS DA 

AMÉRICA OU DO CANADA1

a c a r t e ir a  d e  e x p o r t a ç ã o  e im p o r t a ç ã o  d o
BANCO DO BRASIL S/A, comunica aos interessados na impor, 
taçáo de quaisquer dos produtos de “ íerro c aço" relacionados 
no aviso n.“ 61 publicado n» imprensa do pais em abril proxi
mo passado, que, para esses materiais, receberá até vinte do cor
rente mês "Pedidos de Preferência" correspondente ao primei
ro trimestre de 1945. . . . .

Para efello da apresentaçao de tais "Pedidos , os '‘ soli
citantes" deverão ter bem em vtsta os esclarecimentos contido» 
nos incisas, segunde, lercplro e quinto do Aviso n.° 61.

Joáo Pessoa, 3 de agosto de 1944.

BANCO DO BRASIL S 'A  — João Pesson.,

Carteira de Exportação e Importação.

Teofilo Almeida BaZisla do Carvalho — Gerente

José de Queiroz Batista — Contador.

C O O P E R A T I V A
BANCO AUXILIAR D0 COMÉR

CIO, DE JOÃO PESSOA
RUA GAMA ,E MÉLO. 68 

BALANCÈTE EM 31 DE JULHO DE 1944
CAPITAL .....................................................  CrS 1G5.300.00
FUNDO DE RESERVA............................... Cr$ 32.124,50

ATIVO
REALIZÁVEL

Associados c;capital.......................... 14.853.70
Titulos Descontados.........................  1.030.390,10
Titulos e Ações............................ • 200,00
Contas em Liquidação....................  6.997,70
Correspondentes............................... 6.352.8o 1 059.094.30

COMPENSAÇÃO
T ’tulos a Cobrar ...............................  218.722,50
Cobrança nos Estados....................  1.800.00
Cobrança Caucionada......................  262.139.00
Dtp. Tits, e Valeres.........................  6.075,00 478.736,50

IMOBILIZADO
Moveis & U tensílios........................ 2G.311.60
Instalações.............. , , - ..........  . 2 . 0 2 7 . 2 0  28.338,80

DISPONÍVEL
Caixa....................    92.531,40
E.n diversos Banços................ • 112.849,70 205.381.10

TRANSTTQRÏO
Diversas Contas................ ...........................  53.390,20

1.824.940.90

PEOUENOS ANÚNCIOS
ATENÇÃO: — Maria

de Carvalho- prepara alunos 
para e:cames de Admissão Av. 
Minas Gerais, 359, ou Escola Pa
roquial “ N . S . de Lourdes” .

Augusta Carneiro da Cunha, n 285. en.
dereço telegr. “ Lustosa” . Joãõ 
Pesto a.

\  TENÇÃO — Para compra e 
venda de casas, propriedades 

e todo o qualquer negócio, nas 
praças de Joúo Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re
sidência, á rua Ellseu César, nes
ta capital. Telefone 1945. Pala
cete da Associação Comercial.A TENÇÃO: —  Vcnde-se uma 

importante sala de jantar 
com 11 peças e 1 quarto conjugal 
completo, tudo em Imbuia e ce
dro. Rua das Trincheiras, 27.

jg A N H E IR A  em perfeito estado. 

João Machado, 795.

CASA —  Vende-se a pequona 
casa da rua da Frente n .°  

1436. de esquina com o Bêco dos 
Tocos, em Cruz das Armas. A  
lia la r na rua da Palmeira. 25. •

Cc

P  A  8  S  I  V  O

P A S S I V O
N Ã O  E X IG ÍV E L

C a p i t a l ....................................................................  494.000,00
Fundo de R e s e r v a ................................................  137.913,70
Fundo de Reserva E sp ec ia l................................. 28.335,80

EXIGÍVEL
CIC de Aviso Prévio  ............  294.123,60
C C Cem Juros .........................  962.762,50
C C Lim itadas ............•..............  1.539.524,50
C C Populares ...........................  967.567,20
C C Sem J u ro s ............................. 4.253,80
Poderes P ú b lic o s .........................  114.975,50
P R A Z O  F I X O .............................  1.010.454,80
Juros do C a p i t a l .........................  15.395,00
Titu los R ed escon ta d os ..............  260.000,00 5.169.056,90

CO M PE NSAÇÃO
Cobrança C| A lh e ia ...............................................  4.270,00
Garantias D iv e r s a s ...........................................................58.500,00

'ÍR A N S IT Ó R IO
Diversas Contas . . . ,  .........................................  358.032,60

6.250.109,00

Joãc Pessoa 1 de agosto de 1944.
JO ÃO  CELSO P E IX O T O  D E  VASCO NCÉLO S —  Presidente, 
ANTO NTO  D A  CU N H A  F IL H O  —  Diretor-gerente.
JOÃO G A LV A O  DE M IR A N D A  —  Contador.

COOPERATIVA CAIXA 
DE CREDITO POPULAR
SEGUNDA CONVOCAÇÃJO DE 
DE ASSEMBLÉIA GERAL OR

D IN Á R IA
Em obediência aos preceitos es

tabelecidos no art. 88 dos Estatu
tos . ficam todos associados con
vidados para comparecerem á re
união de Assonoléia Geral Ordi
nária, a qual terá lugar no dia 
10 do corrente ás 19 112 horas, no 
.-alão principal da Cooperativa, 
sito á Praça Aristides Lobo (j7 
nesta Capital onde realizar-se-á 
a eleição para novos membros do 
Conselho Fiscal e Suplentes, re
novação do terço do Conselho 
Administrativo, leitura do Rela
tório anterior e do respectivo pa
recer do Conselho Fiscal an»xo, 
discussão o Julgamento do ba
lanço, contas e atog gestivos dos 
administradores.

Séde da Cooperativa Caixa de 
Crédito Popular.

João Pessoa em 1 de Agos
to de 1944.

Dr. Manuel Coutínho -£■ Dire
to r -P res id en te^

AVISO  __ Os donos de casas,
responsáveis pela manuten

ção de famílias pobres, que tém 
operações a fazer, varias vezes 
adiadas, porque ficaram acama, 
dos semanas e convalescentes 
meses, sem poder ganhar o pão 
para os seus, caso desejem, po
derão procurar, qualquer dia util, 
das 13 ás 14 horas, o diretor do 
Instituto “ S. José’* que NÃO SO* 
conseguirá vagas gratuitas nos 
hospitais e mediei.^ amigos que 
os operem COMO *. AMBÊM dü-

rá ás suas famílias, nas casas em 
que não houver outra fonte de 
renda, uma D IA R IA  CORRIDA, 
domingos inclusive», de DEZ 
CRUZEIROS, até que possam 
voltar ao serviço e providenciar 
a manutenção de todos- Se en
trar algum dinheiro por outras 
vias, a ajuda do nosso Instituto 
será apenas de “ cinco”  cruzeiros 
diários. Convem acertar tudo an
tes. porque o “ S. José”  só pode
rá amparar dois de cada vez 
agora mesmo está auxiliando, 
para este fim. um pobre pintor 
um humilde carregador de fretes 
de mercearias. Joáo Pessoa. 5 de 
Agosto de 1944. Conego José da 
Silva Coutinho —  D iretor. ”

NÃO  E X IG ÍV E L
C a p ita l ...............................
Fundo dê Reserva .

E X IG ÍV E L
C iC IC  E con om ica ............
C|C L im ita d a s ...................
C jC  M o v im e n to ..............
Depósitos a Prazo Fixo . . .
C ;C G a ra n tid a s ..............
Juros ao C a p ita l ........... .
Titulos Redescontados

CO M PENSAÇÃO  
Creds. Tits. em Cobrança . 
Tits. Desc em Cobrança .. 
Valores em Dep. nl ordem 
Títu los em C a u ç ã o .............

T R A N S IT Ó R IO  
Diversas Contas ...............

165.300 00 
32.124.5U 107 424,50

117 251.90
399.248.30 
194.254.80
83.651.40

131.895.30 
7.535.10

141.630.00 1.075.466.50

218.722.50
1.800.00
6.075.00

252.139.00 478.730.50

73.313,40

1.824.940,90

CA de Arruda Camara. e 
uma coleção da Biblioteca de 
Obras Celebres (C om p leta). T ra 
tar com O. Gomes, na Gerencia 
deste jornal.

Eng en h o  a ’ v e n d a  — ven-
de-se no R io Grande do 

Norte o engenho “ Guagirú”  no 
vale do mesmo nome por Cr$ 
670.000.00. As terras margeam o 
vale por um e outro lado, todas 
cercadas de arame, com uma m a. 
ta calculada em 30.000 metros 
cúbicas de lenha e medem 4 qui
lômetros por 1.100 metros.

A terra de cana é toda irrigada 
e pode produzir 3.000 sacos de 
açúcar. Tem de lim ite de produ
ção de 540 sacos, e o maquínàrio 
está perfeito. A  propriedade é 
atravessada pela nova Rodovia 
que liga Ceará-Mirim a Natal e 
dista da Capital apenas 16 qui
lómetros. A tratar com Enico 
Monteiro á Rua Chile, 121. — 
Natal.

PAR TE IR A  —  Anita Uns. com 
o curso de parteira da E?- 

cola de Medicina do Rio de Ja
neiro, oferece ás distintas famí
lias paraibanas-as seus serviços, 
aceitando chamados a qualquer 
hora do dia ou da noite. dLspon. 
do de enfermeirs para atender 
em domicílios, pondo á disposi
ção das mesmas os carros ns 
555 —  Fone 1800. 2C1 — p0nè 
1602. 212 — Fone 1177. Residên
cia: Vasco da Guma, 909 ou a  
B .C . 172.

PESSOA que se retira para o 
Sul do Pais vende um auto

móvel OPEL-P 4 recentemente 
remodelado, funcionando perfei
tamente. fazenddo 9 a 10 quilo- 
metros com 1 litro de combustí
vel. preço Cr$ 12.000,00.

Tratar com ALBUQUERQUE, 
A v . B. Rohan, 196.

A R TE IR A  — Luzia Pinheiro, 
ex-parteira da Maternidade 

deste Estado, com mais de quin
ze anos de tírocinlo profissional 
aceita chamados a qualquer hora,’ 
Av. Cap. José Pessoa, n ."  23ü* 
Telefone. 1783.

M A Q U IN A  DE ESCREVER —  
Vende-se uma P O R T Á T IL  

semi-nova. por preço de ocasião, 
a tratar á Praça Getulio Vargas 
n .° 92. em Tabalana.

M
ARRECOS de Pekin —  rusti-

Francisca Moura. 123.
70.00.

PROPRIEDADES E MAQUI- 
NISM O —  Os interessados o 

compra e venda de usinas de açú
car. grandes e médias proprieda
des no Estado de Alagoas; fazen
das para agricultura e criação de 
gados neste Estado; casas e ter
reno nesta capital; ferragens de 
usinas de açúcar, caldeiras, moen. 
das. Jocomóveis. motores de di
versos fabricantes, fineza p;ocu- 
rarem Francisco Lustosa, á Av.

TJA SG O U  SEU TERNO? — pr0 
cure o Serzidôr que o res

taurará com a máxima perfeição 
como também capas, tapetes, etc 
Rua Direita. 556.

João Pessoa, 1 de agosto de 1944.
D r. Neioton de Lacerda  — D iretor-Presidente. 
João Alves da Silva  —  D iretor-Gerente.
José M aria  Tavares P in to  —  Contador.

Cooperativa Banco Au
xiliar ds Comércio de 

João Pessoa
SEGUNDA E ULTIMA CON

VOCAÇÃO
Ficam convidadas todos os as

sociados da Cooperativa Banco 
Auxiliar do Comercio de João 
Pessoa, para uma reunião de as
sembléia geral extraordinária, 
que se realizará no dia 9 do cor
rente mês, às 16 horas, em sua 
séde social; á Rua Gama e Mélo, 
68 com o fim de promover o  rea
justamento dos estatutos desta 
sociedade, adaptando-a ao de‘ 
creto-lei n .°  8893. de 19 de Ou
tubro de 1943; com as alterações 
introduzidas pelo decreto-lei n.o 
6274. de 14 de Fevereiro-de 1944.

João Pessoa, '2 dé Agosto dè 
1944.

Pelo Diretor-Presidente; —
Joáo Alves da Silva.

í ■ % •

DIPLOME-SE GUARDA LIVROS EM SUA CASA 
(12 mêses por correspondência)

Em . qualquer parte em que V . S . resida, poderá diplo- 
mar-se guarda litros em 12 mêses. Sem deixar seus afazeres. 
Mensalidade 20 cruzeiros. Escreva ainda hoje á Caixa Pos
tal, 3717 —  S . Paulo.

Precisamos de agentes, inspetores e representantes'. 
Bôa comissão. Angariar alunos e colocar livros.

COOPERATIVA PARAI
BANA DE CONSUMO 
Assembléia Geral Ex

traordinária

2.a e última convocação

Ficam convidados todos os as
sociados da Cooperativa Paraiba. 
na de Consumo, para uma re
união de assembléia geral extra
ordinária. que se reaíizará no dia 
10 do corrente, ás 15 horas, em 
sua séde social, á Praça 1817, n .° 
10. com o fim  de promover o rea
justamento dos estatutos desta 
sociedade, adaptando-a ao decre
to-lei n .°  5.893. de 19 de Outu
bro de 1943, com as alterações 
introduzidas pelo decreto-lei n .» 
6.274. de 19 de Fevereiro de 1944.

João Pessoa. 2 de Agosto de 
1944.

Severino Guedes Pereira — 
Presidente.

Y^ENDE-SE —  a fazenda ARA-
T P IR A N G A  distando 46 quilo- 

metros de NATAL, servida pela 
estrada de rodagem do SERIDO’ 
E ’ cortada pelo rio Jundiaí, mel 
dindo 5 quilômetros por mais dê 
um. Toda cercada a 4 fios de ara
me com subdivisões. Casa de re
sidência grande e moderna, casa 
de administrador, casa de vaquei
ro. armazéns e mais 5 casas de 
moradores. Um açude para 18 
meses e mais 3 pequenos. Campou 
mecanizados, cerca de 200 frutei
ras de varias especies. Grande 
mata de aroeira, pau-darco. angi
co, peroba, mororó. caatingueira. 
pereiro, umburana, etc.

Todas as terras prestam-se para 
qualquer lavoura com otimos re
sultados. Alguns milhares de pés 
de palma, capineiros de 5 varie
dades. Terreno para cultivar aga- 
ve até centenas de milhares de 
pés. sem prejudicar lavouras e a 
criação de gado. comportando 
folgadamente 300 rezes- Cacimba 
dágua potável, etc.

Muitos outros detalhes cora 
SALV IANO  GURGEL — Rua 
Chile h .°  241 — Natal.

Em João Pessoa com Aristides 
Cunha. Av. B. Rohan. 124

IM PO R TANTE  _  Todas as 
benfeitorias são de há 3 anos 
apenas.

r l  ’ AB A IAN A  — Vende-se um 
■» terreno para -criação, com 

fruteiras. Tratar com Manuel 
Pereira dos Santos. Rua Mare
chal Deodoro. n .° 60.

\^ENDE-SE um dormitorio para 
’  casal, com 9 peças de madei

ra fuliada. em ótimo estado de 
conservação e uma sala de visita, 
com 12 ditas, estufadas, em esti
lo de fino gosto. Não interessa 
revendedores.

A tratar á A v. General Osorio» 
467, com Cirilo Vanderley.

VENDE-SE 
Front” .

o restaurante “ O 
situado á Praça 

Vidal de Negreiros. 85 (Ponto de 
Cem R é is ).

COMPANHIA BHASIlbiRA PARA INCENTIVAM O OESENVOlViMENTO DA ECONOMIA l
SGOE SOCIAL: B A H I A - C A P I T A L  S U B S C R IT O :  C R $  2 . 0 0 0 . 0 0 0  C ‘ 

C A P I T A L R E A L I Z A O O :  C R $  O C *  O O O O O

A M O R T I Z A Ç Ã O
D E

J U L H O  D E  1 9 4 4

391 
576 ! 
500

CAPITAL D U P L O ................  13
SEG U N D O .............................. 08
T ER CEIR O ................................ 06
Q U A R T O ...................................  03.945
Q U IN T O ..................................... 18.817

CO R RESPO ND EN TES R E G IO N A IS

,  MARINHO FA LC Ã O  &  CIA.
I PRAÇA ANTONIO RABÊLO, 28 — 1.» ----- j q a o  PESSOA

MO f  COM 
PURGATIVOS
mas com um
tratamento;
que se acaba 

com a

PRISÃO DE VENTRE
Não ô com drogas de efeito passageiro 
e pdrgatlvos de açfio violenta que se deve 
tratar a pris&o de ventre. Oa purgativos 
repotldos acabam por nflo produzir mala 
eleito o só servem para Irritar os deli
cados tocidos do tubo Intestinal. Duas 
doses diárias de VENTRE-SAN bastam 
para estabelecer a atividade do seus in
testinos. VENTRE-SAN 6 um tratamento 
garantido. V1ÍNTRE-SAN nfio deLxa os 
Intestinos falharem, por mais rebolde 
e antiga que seja sua prlsfio de ventre.

^ r 'c^ '€*7 ? y£ , d e n t r o  d o  c ^ fe M & r

ÁRRUM AD EIRA —  Precisa-se 
de uma. a tratar á rua 13 

de Maio. 456.


